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Zebrinha: Ceilândia é a quarta RA 
a receber os icônicos miniônibus

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Exames de 
tuberculose 
suspensos no 
DF por 15 dias

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

PÁGINA 10

Problemas no ar condicionado do 
Lacen geram risco de contaminação 
para os profissionais de saúde

PÁGINA 5

Senado com foco no relatório para tributária

Acordo foi firmado com base em Medida 
Provisória do governo Luiz Inácio Lula da Sil-
va que perdeu a validade, mas, mesmo assim, 
foi autorizado pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). Mas com uma ressalva de 
que a decisão estava “sub-judice”. A questão, 
portanto, pode gerar novas ações e pendên-
cias judiciais. O grupo J&F é dono da Âmbar 
Energia

J&F assume 
energia no 
Amazonas, 
com polêmica

Lula admite 
que PT foi 
mal nas 
eleições

Maranhão já 
tem mais de 42 
mil empresas 
em 2024

PÁGINA 11

PÁGINA 5

PÁGINA 12

Por jogo da Seleção, Brasília fica verde e amarela
Divulgação/CBF

PÁGINA 8

Presidente 
avalia, mas 
não aponta 
remédio

Os números de empresas abertas no Ma-
ranhão, de janeiro a setembro deste ano, já so-
mam 42.327 registros na Junta Comercial do 
Maranhão (Jucema), enquanto que no mesmo 
período de 2023 foram contabilizados 40.402 
empreendimentos formalizados, o que repre-
senta um aumento de 4,7%.

Em meio à acirrada campanha eleitoral 
de Fortaleza, o presidente Lula participou 
da entrega de 1.296 apartamentos do quarto 
módulo do habitacional Cidade Jardim I, no 
bairro José Walter, em Fortaleza. Em discurso, 
ele destacou que as moradias representam mais 
dignidade e conforto para os novos habitantes.

PÁGINA 13

Lula entrega 
1.296 casas 
em viagem 
ao Ceará

Lúcia Menezes revê obra do 
amigo Belchior em show

PÁGINA 3

Insatisfeita com a fórmula dos discos 
dedicados às crianças, Adriana 

Calcanhotto criou Partimpim. O projeto 
chega a seu quatro álbum este mês 

Leo Aversa/Divulgação

Música boa 
PARA CRIANÇAS

PÁGINA 1 E 2 

Divulgação

Partimpim, personagem de Calcanhotto voltado 
ao público infantil, lança seu mais novo trabalho

Politizado e tenso, 
o longa ‘O Soldado 

Sem Rastros’ 
sacodiu o Festival 
do Rio - que abre 
sua repescagem 

nesta segunda 
- ao mostrar a 

juventude Tel Aviv 
sob a ótica de um 
fugitivo dos fronts

PÁGINA 7
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PÁGINA 7

FIFA tem ação 
questionável para 
campeões do Futsal

Campeões voltaram no mesmo voo que os vice-campeões

SÉRGIO CABRAL

As aparências 
enganam 
a todos

PÁGINA 3

MOLICA

Cid Moreira, 
a voz de 
Deus

PÁGINA 2

A volta para casa após a 
conquista de um título é um 
dos momentos mais marcantes 
de uma Copa do Mundo. No 
avião, os jogadores, cantam, 
brincam, compartilham histó-

rias e comemoram. Mas como 
fazer isso se os rivais, derrota-
dos, estão nas cadeiras ao lado? 
Foi isso que aconteceu com a 
Seleção Brasileira, que teve de 
voltar junto da Argentina.

RJ: Governo divulga 
licitação para novo 
operador das barcas

PÁGINA 16

Nesta terça-feira (15), a Seleção Brasileira mas-
culina de futebol encara o Peru pela rodada 
dez nas Eliminatórias da Copa do Mundo de 
2026. O jogo acontecerá na Arena BRB Mané 
Garrincha. Antes do jogo, os atletas treinaram 

durante o final de semana no estádio Bezerrão, 
no Gama, onde torcedores puderam assistir aos 
treinos. Dos ingressos disponíveis, foram reser-
vados 12 mil ingressos solidários, levando dois 
quilos de alimentos não perecíveis.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALEMANHA FAZ PROPOSTA DE PAZ A CHINA A URSS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro de 
1929 foram: Inglaterra se diz otimis-
ta sobre o que conseguirá com a con-

ferência de Washington. Alemanha 
faz proposta de paz para o confl  ito 
Sino-Russo. Senado dos EUA rejeita 
emenda sobre tarifas para reconhe-

cer a independência das Filipinas. 
Comitiva econômica inglesa se diz 
surpresa com o que viu sobre Brasil 
e Argentina. 

HÁ 75 ANOS: SENADO ANALISARÁ VETOS DO DISTRITO FEDERAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro 
de 1949 foram: Inglaterra denuncia 
na ONU o Estado da Alemanha 

Oriental. Ministro do Interior Jules 
Moch tentara um acordo político 
com o congresso francês. Naciona-
listas chineses montam evacuação 

de Cantão. Senado vai apreciar os 
vetos do prefeito do Distrito Fede-
ral. Ministros terão vencimentos de 
25 milhões de cruzeiros. 

Dinheiro esquecido: clientes de bancos 
têm três dias úteis para realizar o saque

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DEPUTADOS MONITORA-
DOS. Por Bela Megale. Ministros 
do Supremo Tribunal Federal estão 
acompanhando com lupa as movi-
mentações de deputados federais em 
torno do chamado pacote anti-STF. 
Os parlamentares que têm sido foco 
especial das atenções são aqueles 
com processos em andamento na 
própria corte. Magistrados classi-
fi caram como “amalucados” os de-
putados que têm defendido enfati-
camente a restrição dos poderes do 
STF enquanto são alvos do próprio 
tribunal. (...) (O Globo)

2-CANTOR LEONARDO 
TOMA MEDIDA DRÁSTICA 
após acusações de trabalho escravo 
em sua fazenda. Por Natane Ramos. 
Após a fi scalização do Ministério 
do Trabalho resgatar seis traba-
lhadores em condição de trabalho 
escravo em uma fazenda do cantor 
Leonardo, em Jussara, o advogado 
do sertanejo revelou que ele teria 
indenizado as vítimas com R$ 225 
mil, além de realizar o pagamento 
de uma multa de R$ 94.063,24. 
“Nós resolvemos todos os proble-
mas da fazenda, mesmo estando 
arrendada”, informou o advoga-
do Paulo Vaz ao g1. Leonardo foi 
multado a realizar o pagamento da 
indenização de cinco trabalhadores 
no valor de R$ 35 mil. E de R$ 50 
mil ao adolescente de 17 anos que 
foi encontrado no local. No total, 
foram 18 pessoas resgatadas da pro-
priedade. (...) (Bnews)

3-TRANSPLANTADOS IN-
FECTADOS POR HIV (Vírus da 
Imunodefi ciência Humana): biomé-
dica diz que teve registro usado sem 
autorização em assinatura de exame 
de doador. Exame assinado por Jac-
queline Iris Bacellar de Assis usa um 
registro profi ssional de uma outra 
pessoa. A biomédica, localizada pela 
equipe de reportagem do g1, diz que 
nunca trabalhou no Rio de Janeiro. 
Por � aís Espírito Santo, Lilia Teles, 
André Coelho Costa, Adriana Cruz, 
Bruno Sponchiado, Anita Prado, 
Bruno Grubertt e Jornal Nacional. 
O número de registro profi ssional 
que consta no laudo do Laborató-

rio PCS Lab Saleme assinado pela 
técnica Jacqueline Iris Bacellar de 
Assis em maio desse ano pertence a 
biomédica Júlia Moraes de Oliveira 
Lima. “Meu Deus, que coisa horrível 
está acontecendo com essas pessoas”, 
disse a biomédica, destacando que 
seu registro está desativado desde ju-
nho do ano passado. (...) (g1)
 
4-PROVA DOS CORREIOS. 
Concurso dos Correios: data da 
prova é divulgada. Por Jamille No-
vaes. Revisado por Eduarda Andra-
de. As inscrições para o concurso 
dos Correios que tem 3.511 vagas 
fi nalmente foram abertas. A sele-
ção oferece oportunidades de nível 
médio e superior, com salários que 
chegam a R$ 8 mil. Um dos mais 
aguardados editais está fi nalmente 
com inscrições abertas. O concur-
so dos Correios acontece após 13 
anos do último. A seleção acabou 
se tornando ainda mais interessante 
após a divulgação dos salários, que 
podem chegar a R$ 8 mil. Inclusi-
ve, de acordo com a especialista Lila 
Cunha, colaboradora do FDR, as 
remunerações da estatal foram atua-
lizadas. De acordo com os editais, as 
provas acontecerão em 306 cidades 
de todo o país, possibilitando que 
mais pessoas participem. A avalia-
ção será composta de 50 questões 
de múltipla escolha, sendo: 15 de 
Língua Portuguesa valendo 2 pon-
tos, 10 de Matemática valendo 1,5 
ponto. 10 de Noções de Informáti-
ca valendo 0,5 ponto. 10 de Conhe-
cimentos Gerais valendo 0,5 ponto 
e mais 5 de Código de Conduta 
Ética e Integridade valendo 1 ponto 
cada. Já os candidatos aos cargos de 
nível superior também terão que fa-
zer a prova discursiva, onde produ-
zirão uma redação de 20 a 30 linhas. 
Segundo as regras, apenas os textos 
dos candidatos classifi cados dentro 
do limite de até 3 vezes o número de 
vagas serão corrigidos. (...) (FDR)

5-PIX NO CELULAR: entenda 
a mudança nas regras de limite a 
partir de novembro. Por Bruno De 
Blasi. O Banco Central do Brasil 
(BCB) vai aplicar uma mudança 
no uso do Pix pelo celular, com-

putador e tablet: a partir de 1º de 
novembro de 2024, o limite diário 
de transações será reduzido para R$ 
1 mil em dispositivos sem cadastro 
prévio a fi m de incrementar a segu-
rança de contas bancárias. O limite 
de transações do Pix vai mudar? 
Sim. Em julho, o BCB anunciou 
uma nova regra para instituições 
fi nanceiras que oferecem o Pix que 
prevê o seguinte teto para disposi-
tivos sem cadastro prévio feito pelo 
cliente. Limite por transação: R$ 
200. Limite diário: R$ 1 mil. Dessa 
forma, para fazer compras e transfe-
rências com valor acima da quantia 
especifi cada, o correntista precisa 
cadastrar o celular, computador 
ou tablet junto com a instituição 
fi nanceira. Será preciso cadastrar o 
celular novamente? Não. O Banco 
Central esclarece que a exigência 
de cadastro é voltada apenas para 
dispositivos que nunca tenham sido 
utilizados para fazer um Pix. É o 
caso de um celular adquirido após 
1º de novembro e que ainda não 
foi usado para transações bancárias. 
(...) (canaltech.com.br)

6-MORRE ARY TOLEDO. Hu-
morista Ary Toledo morre em SP, 
aos 87 anos. Ao logo da vida, Ary ca-
talogou 65 mil piadas. Amigos pró-
ximos contam que ele esteve lúcido 
e bem humorado até o fi m. Por Jor-
nal Nacional. Morreu em São Paulo 
o humorista Ary Toledo. A primeira 
piada saiu espontaneamente, ain-
da na infância, quando um padre 
perguntou onde era o correio. “Em 
vez de fi car aí, vai lá na igreja que eu 
vou ensinar pra vocês o caminho de 
Deus. Eu falei assim: ah, vai tomar 
banho, seu padre, o senhor não sabe 
nem o caminho do correio vai saber 
o caminho de Deus?”, conta Ary 
Toledo uma gravação do programa 
Conversa com Bial. Ary foi casa-
do com a atriz Marly Marley, que 
morreu em 2014. Eles não tiveram 
fi lhos. No início desse mês, Ary 
Toledo foi internado em um hos-
pital em São Paulo para tratar uma 
pneumonia. Ele melhorou, foi para 
casa, mas na última quarta-feira (2) 
voltou a sentir falta de ar. Ele nova-
mente foi internado e morreu sába-

do (12) de manhã, aos 87 anos. Os 
amigos mais próximos contam que 
eles esteve lúcido e bem humorado 
até o fi m. (...) (g1)

7-DINHEIRO ESQUECIDO: 
clientes de bancos têm três dias úteis 
para realizar o saque. Consulta pode 
ser feita por pessoas físicas e empre-
sas no sistema do Banco Central. 
Por Bernardo Lima . ‘Dinheiro es-
quecido’: mais de R$ 200 milhões 
já foram resgatados de um total de   
R$ 6 bilhões. Quem possui valores 
a receber em bancos ou instituições 
fi nanceiras tem apenas três dias úteis 
para realizar o saque, que pode ser 
feito até o dia 16 de outubro. Ainda 
restam R$ 8,59 bilhões disponíveis 
para resgate no Sistema de Valores 
a Receber (SVR) do Banco Cen-
tral(BC). Os dados são referentes 
ao mês de agosto, atualização mais 
recente da autoridade monetária. 
Segundo a lei, os donos do “dinhei-
ro esquecido” têm até dia 16 de ou-
tubro para resgatar os valores. Após 
o prazo, o recurso será direcionado 
ao Tesouro Nacional. (...) (O Glo-
bo) Indústria brasileira vai precisar 
contratar 2,2 milhões daqui a dois 
anos. Outros 13,8 milhões terão 
de se recapacitar para continuar no 
mercado de trabalho. (...) (g1)
 
8-HONDA TRAZ ATUALI-
ZAÇÕES na moto mais vendida 
do Brasil. Por Leonardo Silveira. 
Na última quinta-feira, a Honda 
revelou as atualizações da CG 160, 
uma motocicleta que se mantém no 
mercado há 48 anos e continua a li-
derar as vendas no Brasil. Com mais 
de 330 mil unidades emplacadas até 
setembro de 2024, a CG 160 entra 
em sua 10ª geração, trazendo inova-
ções signifi cativas principalmente 
na segurança para a versão Titan, 
com freio a disco traseiro e ABS 
dianteiro. (...) (Perfi l)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Elis Regina disse que, se 
Deus cantasse, seria como Mil-
ton Nascimento — arrisco di-
zer que Ele, ao falar, teria a voz 
de Cid Moreira. Quem mais 
poderia dar todas as tantas  ins-
truções a Moisés, ditar os dez 
mandamentos?

Sei que é fácil fazer essa ana-
logia depois do sucesso das grava-
ções que Cid fez do livro sagrado 
para cristãos e judeus. Mas o pró-
prio fato de ele ter sido chamado 
para a tarefa já demonstra uma 
identifi cação entre sua voz e a do 
criador do Céu e da Terra.

Claro que essa identifi ca-
ção está relacionada a um deus 
criado pela cultura machista e 
autoritária: homem, patriarcal, 
vigilante, punitivo, onipoten-
te, onipresente e onisciente, 
alguém que, no limite, deve ser 
mais temido do que amado. 

Mas convenhamos que esta 
é a imagem divina cultivada na 
maior parte do lado ocidental do 
mundo. A voz tornada familiar 
em todo o país a partir princi-
palmente do fi m dos anos 1960 
é, digamos, a cara do Deus Pai 
representado por   Michelangelo 
no teto da Capela Sistina.

Aquele vozeirão de Cid já 
não cairia bem no papel de Jesus. 
Este, deus encarnado, era um  an-
darilho, um ser humano, alguém 
que misturava aos povos. Como 
pregador, falava para multidões, 
mas era principalmente um cara 
de conversa, de pé do ouvido, 
de oração. Deve até hoje se sur-
preendenter com os que se esgoe-
lam na hora de invocá-lo.

Competentíssimo, muito 
profi ssional — trabalhei com 
ele no Fantástico —, Cid era 
um craque na interpretação de 

textos. Escalado para ler a dura 
resposta de Leonel Brizola ao 
dono da Globo, Roberto Mari-
nho, cumpriu a tarefa com jeito 
de quem recitava um catálogo 
telefônico.

Cid representava uma escola 
mais clássica da narração, a mes-
ma de Hilton Gomes e Alberto 
Curi. A potência vocal de todos 
eles, além de impor respeito, era 
útil para contornar limitações 
técnicas de outrora.

Na bancada do Jornal Na-
cional, Sérgio Chapelin tinha 
uma narração mais informal e 
leve, menos dramática. Sua voz 
um pouco analasada e seu jeitão 
transmitiam uma ideia maior de 
conversa, de intimidade. 

Ele poderia até ser usado 
para interpretar a criação do 
mundo narrada na Bíblia, mas 
daria lugar a Cid na transmissão 

do fi m dos tempos.
O narrador que morreu no 

início de outubro acabou iden-
tifi cado com a ditadura militar. 
Não se pode atribuir a ele, po-
rém, a pecha de colaborador, lia 
o que lhe era entregue, o que era 
permitido falar. Não tinha cul-
pa se sua voz se afi nava com a 
ideia de fi rmeza cultivada pelo 
regime autoritário.

O modo Cid de apresentar 
envelheceu com a chegada da 
democracia, momento de mais 
diálogo e de menos imposição, 
em que passou a ser exigido do 
âncora a capacidade de participar 
da elaboração do que iria ler. 

Tempos em que desejar bom 
dia aos novos desafi os da vida se 
tornou mais importante do que 
dar um boa noite que nos tenta-
va fazer dormir apesar dos gritos 
que saiam dos porões.

Fernando Molica

Cid Moreira, a voz de Deus

Opinião do leitor

Furacão Milton

A passagem do furacão Milton, na Flórida, 

deixou um rastro de devastação no estado nor-

te-americano. Porém, o maior medo foram os 

jornalistas arriscando a própria vida para passar 

a sensação do perigo. As empresas poderiam ter 

avaliado melhor isso, na hora das reportagens...

Amaro Roberto Pedrosa Ventura
São Paulo - São Paulo

O poder e a crença
da fé na vida 

Chuva, sem 
bueiros entupidos

EDITORIAL

O país passou por um fi m 
de semana de extremos: de um 
lado, as festividades de Nossa 
Senhora da Conceição Apare-
cida e do Círio de Nazaré; do 
outro, as chuvas que atingiram 
a Grande São Paulo, deixando 
milhares sem luz. Enquanto 
uns se utilizam da fé para rece-
ber bençãos, outros a pregam 
para ter dias melhores. 

Coincidências ou não, o 
retrato do fi m de semana é 
uma situação fi el de como ter 
fé é algo que jamais podemos 
deixar de ter. Acreditar em sua 
crença, independente de qual 
seja, é um passo importante 
para caminhar nas difi culdades 
da vida. Confi ar na palavra do 
seu Deus, seja ele quem seja, é 
um passo para confi ar que pode 
vir dias melhores e que seu espí-
rito esteja pronto para qualquer 
desafi o. 

Os milhões de devotos de 
Aparecida e de Nazaré, que lo-
taram Belém e Aparecida do 
Norte (SP), fi zeram suas ofe-
rendas e agradeceram os pedi-
dos e as rezas que, ao longo dos 
anos, foram atendidas. Obvia-
mente que pediram mais “mi-
lagres” para serem feitos e que, 
com a fé na qual acredita nas 
santas, respectivamente, acredi-
tam que serão realizados. 

Quem mora na Grande São 
Paulo sofreu com o tempo-
ral, que deixou ruas sem luz e 
muitas árvores nas calçadas. A 
Prefeitura culpou a Enel pelo 
caos, mas será que a conces-
sionário foi mesmo a devida 
culpada? Acidentes climáticos 
não têm um devido culpado, a 
não ser o próprio ser humano, 
que não percebe o mal que faz 
à natureza. Estamos no início 
do La Niña, que tem tudo para 
ser um dos mais moderados dos 
últimos tempos, tamanha força 
foi o último El Niño. Vale res-
saltar que as chuvas serão mais 
constantes no Centro Norte 
do país e secas no Centro Sul, 
com a região Sudeste sendo 
uma das mais afetadas com esse 
meio termo. Ou seja, as conse-
quências da chuva de São Paulo 
foram mesmo culpa da Enel ou 
a empresa tem responsabilidade 
na falta de preparo às catástro-
fes, algo que não foi visto na 
passagem do furação Milton na 
Flórida? 

Por mais que tenhamos fé, 
necessitam acreditar mais em 
nós mesmos para fazer mudar 
e acontecer o melhor, pois nem 
sempre o poder da religião aju-
da, mas dá a força necessária 
para que possamos buscar o 
melhor caminho. 

Depois do longo período 
de seca, começam as chuvas 
no Distrito Federal. Vivemos, 
de fato, períodos extremos, 
consequência do aquecimento 
global, que faz com que tudo 
fi que maior e mais exagerado.

O que, porém, não signifi ca 
que não devamos nos preparar 
para mitigar ao máximo esses 
efeitos. E essas não são ações 
somente dos governos e das 
políticas públicas. São ações 
que cada um de nós podemos 
fazer na nossa rotina. 

O Governo do Distrito Fe-
deral vem há meses preparan-
do uma grande obra para evitar 
que se repitam os costumeiros 
alagamentos, especialmente 
na Asa Norte, que acontecem 
todos os anos quando começa 
a chover. Promete que o Dre-
nar-DF diminuirá muito esse 
problema.

Mas há uma parte disso 
que é responsabilidade de to-
dos. Todos os anos, terminado 

o período de seca, os bueiros 
ficam entupidos porque estão 
lotados de lixo. Infelizmente, 
a supervisão da Companhia 
Ambiental de Saneamento 
(Caesb) encontra os mais ab-
surdos tipos de resíduos den-
tro dos bueiros. Rodas, pneus, 
telhas, garrafas. Até mane-
quins de loja já foram encon-
trados. 

O resultado é que canais 
que foram concebidos para 
o escoamento de água com 
somente os resíduos naturais 
a uma rede de esgoto, como 
urina e fezes, simplesmente 
não conseguem fazer seu tra-
balho. As águas das chuvas, 
sem caminho, passam a cor-
rer pelas ruas.

E, depois, não adianta re-
clamar da cachoeira que cos-
tuma aparecer na passagem da 
202 Norte. Ela não é somente 
responsabilidade do poder pú-
blico. Então, que cada um faça 
a sua parte.
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 CABO ELEITORAL - Ao con-
fi rmar que fi cará no governo até o 
último dia do mandato, o governa-
dor Cláudio Castro ganha o papel 
de grande eleitor do seu sucessor 
em 2026. Com o controle da má-
quina estadual e com o apoio dos 
prefeitos que ajudou a eleger. 

  SENADO - A decisão de Cláu-
dio Castro em permanecer tem im-
pactado no preenchimento da se-
gunda vaga para senador em 2026, 
que estava reservada para ele. Preteri-
do na disputa para prefeito do Rio - 
muitos apostam que teriam um me-
lhor desempenho que o deputado 
delegado Alexandre Ramagem, o se-
nador Carlos Portinho é o candidato 
natural ao cargo.

 NOME EM ALTA - Anotem 
este nome: Douglas Ruas. O rapaz 
é uma revelação no secretariado de 
Cláudio Castro e tem sido ungi-
do no PL como um grande nome 
para a sucessão estadual. A vitó-
ria expressiva do seu pai, Capitão 
Nelson, em São Gonçalo, o coloca 
como um campeão de votos. 

  PLANALTO - Quem chega a 
Brasília para decidir o seu futuro 
é o ex-deputado André Ceciliano. 
Ele desembarca trazendo na baga-
gem a vitória do seu fi lho Andrezi-
nho em Paracambi e dos candidatos 
que apoiou. Ele vai ter uma conver-
sa com o ministro Alexandre Padilha 
para discutir o seu futuro no Planal-
to. A torcida é para que aceite reassu-
mir a secretaria especial de Assuntos 
Federativos. Ele é um dos poucos a 
ter paciência para atender políticos, 
principalmente os prefeitos e gover-
nadores que fi caram órfãos com o 
seu afastamento.

 CAIADINHO - Não terá difi -
culdades a eleição do vereador Car-
lo Caiado para presidir a Câmara na 
próxima legislatura. É o candidato 
natural e não há mais obstáculos ju-
rídicos. O seu nome tem o apoio de 
todas as correntes partidárias.

 NA ALERJ - O vereador de Pe-
trópolis Eduardo do Blog está sen-
do imolado em praça pública pelo 
apoio que resolveu dar ao PSOL. Ele 
fi ca sem mandato em 2025 mas não 
fi cará desempregado. Tem espalhado 
aos quatro cantos que vai trabalhar 
na Alerj como Assessor Parlamentar. 
Provavelmente no gabinete do pró-
prio deputado estadual Yuri Mou-
ra, se ele não for vitorioso no segun-
do turno. Os dois viraram amigos de 
infância e o adesivo do PSOL já está 
no carro do vereador e ex-candidato 
dos Republicanos. 

PINGA-FOGO

Há muita precipitação nas interpre-
tações que tenho ouvido, visto e lido 
sobre o resultado das urnas e o seu im-
pacto nas eleições de 2026.

A eleição municipal raramente é 
contaminada pelo apoio de lideranças 
nacionais. O critério majoritário de 
decisão dos eleitores é a aprovação ou 
desaprovação da gestão municipal ava-
liada. As eleições municipais em todo o 
Brasil confi rmaram essa regra. 2016 foi 
uma eleição atípica. Contaminada pelo 
clima de falsa moralidade da lava-jato, 
os eleitores absorveram critérios que os 
levaram a decisões difusas. Entre 2017 e 
18, os veículos de comunicação e a mídia 
social esquentaram a pauta moralida-
de, estimulado pela “faxina” que Dilma 
impôs como tema  prioritário no seu 
primeiro mandato 2011-2014 quando 
demitia ministros por “mau comporta-
mento” aos borbotões e se iludiu com os 
percentuais de pesquisas efêmeras de po-
pularidade. Vieram os mascarados fas-
cistas chamados de blackblocs, artistas 
progressistas vestiram máscaras em suas 
redes sociais estimulando a quebradeira 
de 2013, ensaio das invasões bárbaras aos 
poderes da república da direita extrema 
no dia 8 de janeiro de 2023.

Veio o impeachment de Dilma, mui-

ta marcha com “Deus pela família”, em 
repetição às manifestações de 1964, as 
audiências da lava-jato em Curitiba e no 
Rio de Janeiro dispunham de blocos in-
teiros do jornalismo nobre nas tvs brasi-
leiras. Os juízes Moro e Bretas já entrega-
vam nas mãos da imprensa os pen-drives 
assim que acabavam as audiências. Mui-
tas vezes privilegiando uma emissora 
em particular para o furo inicial com as 
imagens da inquisição realizada milhares 
de vezes por esses dois juízes e membros 
do ministério público. Juntos montaram 
uma estrutura paraestatal cujo sofi sma 
era “força tarefa”. 

Pois bem, os resultados majoritários 
das eleições de 2018 são assustadores.

Bem, graças a Deus e ao povo bra-
sileiro, vivemos outra atmosfera no 
Brasil. Voltemos à avaliação do resul-
tado eleitoral de 24 vis a vis 26. Dou 
meu testemunho. Nas eleições de 2008, 
venci na capital e em outras cidades do 
estado. Mas perdi em outras importan-
tes. Daí que os palpiteiros vaticinaram 
uma reeleição difícil para o meu segun-
do mandato. Venci com 67% dos votos 
no primeiro turno. Fui o primeiro em 
todas as 92 cidades do estado.

Claro que o candidato a presidente 
da república ou a governador necessita 

de bases no seu estado e, no caso do pre-
sidente, em todo o Brasil. Na democra-
cia a mobilização nas ruas é fundamen-
tal. Não há rede social que a substitua. 
E se o candidato dispuser de estrutura 
partidária e bons aliados, ajuda.

Mas há ondas que engolem as es-
truturas partidárias. Jânio Quadros em 
1960 não tinha 1/5 da estrutura nacio-
nal do candidato Marechal Lott, apoia-
do pelo velho PSD de Amaral Peixoto, 
Ulysses Guimarães e Tancredo Neves, 
entre outras feras. Além da estrutura 
sindical e popular do velho PTB. Jânio 
venceu. Já havia sido novidade pelo seu 
estilo próprio que misturava um discur-
so moralista, mas com o charme de um 
homem erudito. Assim foi para prefei-
to e governador de São Paulo e, depois, 
para a presidência da república.

Fernando Collor surge na primeira 
eleição democrática do Brasil após 25 
anos de golpe. Compete com nomes 
conhecidos e de forte histórico de boas 
votações e fortes estruturas partidárias 
como Lula, Brizola, Covas, Maluf, Ulys-
ses, entre outros. Collor é um ex depu-
tado federal e ex prefeito nomeado de 
Maceió. Entre 1987 e 1989 se tornou 
conhecido como “o caçador de marajás’ 
no estado de Alagoas. Bonito, eloquen-

te, de família com tradições politicas em 
Alagoas e no Rio Grande do Sul, fi lhos 
com uma mulher de família tradicional 
do Rio e proprietário com seus irmãos 
da emissora repetidora da TV Globo em 
Alagoas. Mas não era levado a sério no 
início da campanha. Organizou uns par-
tidecos na ocasião e saiu com seu exérci-
to de brancaleone pelo país. Venceu Lula 
no segundo turno. 

Em 2018, após 4 anos em que a mí-
dia jogou querosene na fogueira da la-
va-jato Curitiba e Rio, Jair Bolsonaro e 
Wilson Vitzel saíram vitoriosos. Um ex 
militar e um ex juiz…

Bem, caros leitores, não acredite em 
vínculo direto entre as eleições munici-
pais desse ano e as próximas de 2026. 
Até porque vivemos na época dos dois 
maiores líderes da esquerda e da direi-
ta de toda a história brasileira. Lula e 
Bolsonaro serão os principais atores de 
2026 para a presidência da república, 
sendo ou não candidatos.

Os candidatos aos governos esta-
duais têm, a princípio, vantagem sobre 
os adversários se dispuserem de estrutu-
ra política nos município de seu estado. 
Que não precisa ser, necessariamente, 
do grupo majoritário na cidade. Já vi nos 
meus 44 anos de militância política elei-

ções estaduais que surpreenderam tanto 
como a de Jânio, Collor e Bolsonaro. 

Brizola em 1982 esmagou as es-
truturas do MDB e da rede de apoio 
partidário ao regime militar, além do 
chaguimo, o maior grupo politico de 
então, liderado pelo governador Chagas 
Freitas. Seu PDT tinha sido recém fun-
dado com muito atraso, pois o General 
Golbery e a sobrinha de Vargas, Ivete, 
roubaram o PTB de Brizola. Com isso 
ele teve menos tempo para se estruturar 
que as demais novas organizações parti-
dárias nascidas a partir de dezembro de 
1979, com o fi m do bipartidarismo, isto 
é, o fi m do MDB, que era o estuário da 
oposição e a Arena, partido de apoio ao 
regime militar. Brizola venceu contra 
tudo e contra todos.

Daí, que volto a Ortega y Gasset: 
“o homem é o homem e suas circuns-
tâncias”. Sugiro aos desejosos de car-
gos majoritários em 2026, seja para 
a presidência da república, governo 
estadual e senado (serão duas vagas 
por estado), que façam seus deveres 
de casa. Quais são?

Bem, aí é outra conversa.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

As aparências enganam aos que odeiam e aos que amam

Divulgação

Encontro da Associação Comercial, 

Empresarial e Turística do Peró, em Cabo Frio

Transição em 
Cabo Frio

Preocupados com o caos anuncia-
do na alta temporada, empresá-
rios, comerciantes e a sociedade ci-
vil do Peró se uniram e criaram uma 
entidade para representar o desti-
no. Pediram para participar do pro-
cesso de transição de governo e se-
rem ouvidos pelo prefeito eleito, 
Dr. Serginho. As preocupações: or-
denamento, segurança, trânsito e 
cumprimento das normas da Ban-
deira Azul. A administração que 
está saindo assinou um TAC com 
o Ministério Público para ordenar 
e reformar a Praça do Moinho (a 
principal do local), mas não cum-
priu. Na última semana, pediram 
ajuda também ao secretário estadual 
de Turismo, Gustavo Tutuca.

Luiz Césio Alves (e) assume a presidência da Firjan no lugar de Eduardo 

Eugenio Gouvêa (d) que assume a presidência do Conselho Superior

Paula Johas

Solenidade de Posse
Acontece nesta se-
gunda-feira (14), a 
cerimônia de pos-
se das Diretorias da 
Federação das In-
dústrias do Esta-
do do Rio de Janei-
ro - Firjan e Centro 
Industrial do Rio 
de Janeiro - Cirj 
2024-2028, a se-
rem presididas por 
Luiz Césio de Sou-
za Caetano Alves, o 
sucessor de Eduar-
do Eugenio Gouvêa 
Vieira, que assumi-
rá a presidência do 
Conselho Superior 
da Firjan. A soleni-
dade será realizada, 
às 16h, no Espaço 
Vivo Rio.

 DESEMBARGADORES - Pas-
sadas as eleições municipais, as aten-
ções se voltam ao preenchimento 
das listas sêxtuplas para as duas va-
gas destinados ao MPRJ e as duas 
OAB RJ, criadas com o aumento 
dos números de desembargadores 
do TJRJ. No Ministério Público a 
disputa está mais pacífi ca, já na Or-
dem dos Advogados a disputa está 
mais acirrada.  

  AMIGOS DE INFÂNCIA - O 
Governador Cláudio Castro muito 
afi nado com o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira, para 
decidir a votação que reduzirá a dívi-
da dos estados. Estão se falando quase 
diariamente. 

 ARRUMANDO A CASA - O 
freio de arrumação na emissão de em-
penhos do governo do estado pegou 

muitos secretários surpresa e coloca 
ordem na casa. Nas eleições teve gen-
te prometendo muito mais do que 
podia cumprir.

  IMPERDÍVEL - Vale assistir pe-
las redes sociais a entrevista de Ricar-
do Bruno com Netinho Reis no jogo 
do Poder da CNT. O rapaz deu um 
show. É a grande revelação política 
desta eleição.

  500 ANOS DE CAMÕES - Os 
‘500 anos de Camões’ será tema de 
uma palestra, realizada pelo PEN 
Clube do Brasil, e ministrada pelo 
acadêmico Edir Meirelles, nesta se-
gunda-feira (14), às 17h. O encontro 
contará também com a participação 
da acadêmica Maria Amelia Palladi-
no, que lerá trechos da obra de Ca-
mões, ‘Os Lusiadas’. Tendo o presi-
dente da entidade como anfi trião, 
Ricardo Cravo Albin, o evento será 
realizado na sede do PEN Clube, na 
praia do Flamengo, no Rio.

 CULINÁRIA NA FLIP - O pre-
feito de Paraty, Luciano Vidal, mos-
trou seus dotes culinários durante a 
22ª Festa Literária Internacional de 
Paraty (Flip), que chegou ao fi m nes-
te domingo (13). Cozinhou para  a 
população e os turistas na barraca do 
“Ocupa Paratii”, um projeto que tem 
a missão de valorizar a cultura local 
e promover produtos e produtores 
com pouca oportunidade de comer-
cialização. Vidal comemorou tam-
bém os números da maior festa lite-
rária. Segundo os organizadores, o 
evento atraiu entre 27 mil e 30 mil 
pessoas à cidade histórica nos cinco 
dias do evento.

  SEM PREFEITO - Em Três 
Rios, a eleição do dia 06 de outubro 
não defi niu o prefeito que irá assu-
mir em 2025, isso, porque, quem re-
cebeu a maioria dos votos foi o atual 
prefeito Joacir Barbaglio (Republi-
canos) que teve a candidatura im-
pugnada pela Justiça Eleitoral. Joa 
foi condenado em 2020 por impro-
bidade administrativa, em proces-
sos que ocorreram durante sua ges-
tão enquanto presidente da Câmara 
de Três Rios. Nesta semana, no dia 
17 de outubro, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral vai analisar os embar-
gos impetrados após a decisão, de 03 
de outubro. A expectativa é que seja 
realizada uma eleição suplementar.

 CONTRA O TEMPO – Na in-
tenção de aprovar na primeira se-
mana de novembro o PLP 68/24, 
que regulamenta a reforma tributá-
ria, o Senado Federal corre contra 
o tempo. Com mais de mil emen-
das, a expectativa é que o projeto re-
torne para a Câmara dos Deputa-
dos. Dentre as principais mudanças, 
os senadores devem retirar as car-
nes vermelhas da cesta básica de alí-
quota zero para a cesta básica com 
alíquota reduzida de 60%. Para que 
as alterações não sejam revertidas 
na Câmara, o relator do projeto de 
lei complementar, senador Eduardo 
Braga (MDB-AM), e demais sena-
dores devem negociar com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), para que o relatório fi nal seja 
um consenso entre ambas as casas.
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Eleições: PL sai à frente nas 
disputas de segundo turno
Das 15 capitais, partido de Jair Bolsonaro lidera em quatro

Por Rudolfo lago

Se for confirmado o que 
dizem as primeiras pesqui-
sas, o PL será o partido mais 
vitorioso no segundo turno 
na disputa pelas capitais.

Desde o início do ano, o 
Correio da Manhã vem apre-
sentando o quadro geral da 
corrida eleitoral nas capitais, 
com base nas pesquisas mais 
recentes. E apresenta agora o 
primeiro quadro nas 15 capi-
tais em que haverá segundo 
turno. Em algumas delas, já 
foram divulgadas pesquisas 
após o primeiro turno no 
último domingo (6). Em 
outras, foi utilizada a última 
simulação, feita no sábado 
(5), véspera da eleição. Em 
somente duas capitais, Goiâ-
nia e Porto Velho, não foram 
encontradas nem pesquisas 
nem simulações de segundo 
turno.

Tomando-se, portanto, 
esses dados, descontando-se 
a margem de erro, o PL lidera 
em quatro capitais. O MDB 
vem em seguida, liderando 
em três, incluindo a maior 
cidade do país, São Paulo, 
com o prefeito Ricardo Nu-
nes. O PSD está à frente em 
duas. E PT, PP e Avante lide-
ram em uma capital do país.

O PL está à frente em 
Aracaju, Fortaleza, Palmas 
e Cuiabá. O MDB lidera em 
Porto Alegre, São Paulo e 
Belém. O PSD em Curitiba e 
Belo Horizonte. O PT lidera 
em Natal. O PP em João Pes-
soa. E o Avante em Manaus.

No total
No total das capitais 

brasileiras, se esses números 
foram confirmados, o PL 
também será o partido com 
maior número de prefeitos 
na principal cidade de cada 
um dos 26 estados. Admi-
nistrará seis capitais. MDB e 
PSD virão em seguida, com 
cinco. O União Brasil terá 
dois prefeitos de capital. E 
PT, PP, PSB e Avante, um.

No caso, o quadro ficará 
mais semelhante ao resul-
tado da eleição para verea-

dor nas capitais. O PL já 
era o partido que elegeu o 
maior número de vereado-
res nas capitais brasileiras: 
96. O PSD elegeu 73. O PP 

e o MDB fizeram 69. O PL 
terá a maioria nas Câmaras 
Municipais de Florianópo-
lis, Belo Horizonte, Cuiabá, 
Palmas e Maceió.

PT
O partido do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva só 
aparece à frente em Natal, 
com a deputada Natália Bo-
navides. Mesmo assim, em 
empate dentro da margem de 
erro, de acordo com a simu-
lação da AtlasIntel na véspera 
do primeiro turno, no dia 5 
de outubro. Ela aparecia com 
42% das intenções de voto, 
contra 41% de Paulinho Frei-
ra, do União Brasil.

Nas outras capitais onde 
disputa o segundo turno, 
o PT está atrás. Em Porto 
Alegre, o prefeito Sebastião 
Melo (MDB) vence a depu-
tada federal Maria do Ro-
sário. Em Fortaleza, André 
Fernandes (PL) lidera sobre 
Evandro Leitão. Em Cuiabá, 
Abílio Brunini (PL) está à 
frente de Lúdio Cabral.

Em outra disputa com 
nome da esquerda que o go-
verno apoia, Guilherme Bou-
los perde, segundo o Datafo-
lha, para Ricardo Nunes.

Divulgação/Câmara dos Deputados

Em Fortaleza, o candidato André Fernandes (PL) aparece com 47%, segundo o Datafolha
Fernando Frazão/Agência Brasil

Ricardo Nunes (MDB) sai à frente na disputa em São Paulo

CORREIO POLÍTICO

A exploração continua. 
Mas PT não tem resposta

Lula esboça o diagnóstico. 
Mas não propõe o remédio

Desconexão Trabalho

Edinho

Comunicação

Derrota

Evangélicos

Motoristas de aplicativos, 

entregadores, mas tam-

bém profissionais de in-

formática e outras ativida-

des vão nessa linha. Que 

não resolve o problema 

da exploração do capital. 

Digam bem os motoristas 

de aplicativos. A questão, 

porém, é que o governo 

e o PT enxergaram até 

aqui o problema com as 

lentes antigas do sindica-

lismo. Isso ficou claro na 
forma como propuseram 

a regulamentação dos 

aplicativos. Sem discutir 

previamente com o se-

tor, quiseram aproximar 

a atividade da contrata-

ção via CLT. A reação foi 

a pior possível. A verdade 

é que o governo não tem 

hoje uma linha clara para 

atender a esse novo tipo 

de profissional. 

A entrevista que Lula deu 

no Ceará na sexta-feira (11) 

foi já um grande avanço 

frente à avaliação pan-

glossiana que a presiden-

te do PT, Gleisi Hoffmann, 

e a nota da executiva do 

partido tinham antes feito 

com relação ao desem-

penho nas eleições mu-

nicipais. Lula admitiu o 

que era óbvio, e Gleisi e a 

executiva se recusavam a 

enxergar: o PT foi mal. E, a 

partir dessa constatação, 

começou a fazer o que 

realisticamente é preciso 

fazer a partir disso: tentar 

entender por que o PT foi 

mal. Na própria entrevista 

e nas suas redes sociais, 

o presidente começou a 

esboçar um diagnóstico, 

mas ainda não propôs 

exatamente o remédio. 

O tempo de Lula é cur-

to. Terá só dois anos para 

curar a atual doença po-

lítica que atrapalha o de-

sempenho do seu partido. 

Lula parece ter começado 

a compreender que há, 

no momento, uma desco-

nexão entre os discursos e 

estratégias do PT e as mu-

danças que aconteceram 

no mundo. Numa entre-

vista ao Estadão, o ex-pre-

sidente da Câmara, João 

Paulo Cunha, foi certeiro: 

“O PT envelheceu”.

Lula foca essa desconexão 

nas relações de trabalho. 

A origem sindical do PT 

foi importante para sua 

consolidação em outro 

momento, no qual traba-

lhadores buscavam seus 

direitos na relação com 

seus patrões. Agora, mui-

tos não querem mais ter 

patrões.

Dentro do governo, há 

quem avalie que uma 

sacudida possa ser dada 

com a substituição de 

Gleisi Hoffmann pelo pre-

feito de Araraquara, Edi-

nho Silva, na presidência 

do PT. Ex-secretário de 

Comunicação da Presi-

dência, Edinho poderia 

arejar o discurso.

A questão das novas re-

lações de trabalho não é 

o único problema. O que 

claramente o novo go-

verno vem avançando na 

área social? Não se sabe. 

O governo se comunica 

mal. E sabe disso. Mais 

do que isso: perdeu boa 

parte dos seus pontos de 

contato com a periferia.

Essa avaliação, no entan-

to, começara a ser feita 

quando o governo tinha 

certeza de que o PT ven-

ceria em Araraquara com 

Elaine Honan. O PT per-

deu. O próximo prefeito 

de Araraquara será do PL, 

o principal partido adver-

sário do PT, com a vitória 

de Dr. Lapena.

Boa parte da conexão que 

antes o PT tinha com a 

periferia dava-se com as 

comunidades eclesiais 

de base da igreja católica. 

Hoje, esse espaço é domi-

nado pelas igrejas evan-

gélicas. Com um discurso 

conservador que distan-

cia o PT e a esquerda, com 

seu discurso identitário. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Edinho Silva perdeu a eleição em Araraquara

Lula admite: PT precisa rediscutir seu rumo

POR RUDOLFO LAGO

VEJA ABAIXO COMO ESTÁ O QUADRO PARA O SEGUNDO TURNO

Porto Alegre
A mais recente simulação 

para o segundo turno ainda é 
anterior ao primeiro turno. Foi 
feita pela AtlasIntel no sábado 
(5), véspera da eleição. Segun-
do a pesquisas, o prefeito Se-
bastião Melo (MDB) tem 48% 
das intenções de voto, contra 
42% da deputada federal Maria 
do Rosário (PT).

Curitiba
Também anterior ao primei-

ro turno, pesquisa Quaest no 
sábado (5) indicava que o pre-
feito Eduardo Pimentel (PSD) 
venceria no segundo turno a jor-
nalista Cristina Graeml (PMB). 
Segundo a simulação, Pimentel 
teria 49% dos votos, contra 35% 
dados a Cristina.

Sâo Paulo
Datafolha divulgada na 

quinta-feira (10) mostra vanta-
gem do prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) na disputa contra o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (Psol). Nunes tem, segundo 
a pesquisa, 55% das intenções, 
contra 33% dados a Boulos.

Belo Horizonte
A ascensão do prefeito Fuad 

Noman (PSD), que as pesqui-

sas começaram a perceber já 
na reta final do primeiro turno, 
vai se confirmando com a pri-
meira pesquisa Datafolha na 
quinta-feira (10). Fuad aparece 
à frente na disputa com Bruno 
Engler (PL). O prefeito tem 
48%, e Engler, 41%.

Aracaju
Paraná Pesquisas divulga-

da na sexta-feira (11) aponta 
vitória no segundo turno da 
vereadora Emília Corrêa (PL) 
contra o advogado Luiz Rober-
to (PDT). Emília tem 51,5%. 
Luiz Roberto, 38,6%.

João Pessoa
Simulação do Instituto 

Quaest no sábado (5) apontava 
vitória do prefeito Cícero Luce-
na (PP) sobre o ex-ministro da 
Saúde Marcelo Queiroga (PL). 
Segundo a Quaest, o prefeito 
teria 65% e Queiroga, 21%.

Natal
No sábado (5), a simulação 

da AtlasIntel apontava empate 
na margem de erro entre a de-
putada federal Natália Bona-
vides (PT) e Paulinho Freire 
(União Brasil). Natália tinha 
42% das intenções de voto, e 
Paulinho, 41%.

Fortaleza
Datafolha divulgada na 

quinta-feira (10) aponta van-
tagem, com empate na margem 
de erro, do deputado estadual 
André Fernandes (PL) sobre 
o também deputado estadual 
Evandro Leitão (PT). Segund-
wo a pesquisa, Fernandes tem 
47%, e Leitão, 45%.

Palmas
Quaest no sábado (5) indi-

cava vitória da deputada esta-
dual Janad Valcari (PL) sobre 
o ex-senador Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos). Janad apa-
recia na simulação com 49% 
das intenções, contra 42% da-
dos a Siqueira Campos.

Belém
Simulação de segundo tur-

no no sábado (5) apontava vitó-
ria de Igor Normando (MDB) 
contra o Delegado Eder Mauro 
(PL). Igor teria 56,6% das in-
tenções de voto, contra 28,4% 
dados a Eder Mauro.

Manaus
Segundo Quaest (5) no sá-

bado, o prefeito Davi Almeida 
(Avante) vence a disputa contra 
o Capitão Alberto Neto (PL). 
Almeida tem 52%, e Neto, 35%.

Porto Velho
Não houve simulação 

de segundo turno feita 
por nenhum instituto de 
pesquisa. A deputada fe-
deral Mariana Carvalho 
(União Brasil) disputa com 
o ex-deputado Léo Moraes 
(Podemos).

Cuiabá
Cenário de segundo tur-

no feito pela AtlasIntel no 
sábado (5) apontava vitória 
do deputado federal Abí-
lio Brunini (PL) sobre seu 
adversário, Lúdio Coelho 
(PT). Brunini tem 48% das 
intenções de voto, e Ca-
bral, 37%.

Campo Grande
AtlasIntel no sábado (5) 

apontava empate, dentro da 
margem de erro, entre Rose 
Modesto (União Brasil) e 
a prefeita Adriane Lopes 
(PP). Rose tinha 43% contra 
40% dados à prefeita.

Goiânia
Não foram encontradas 

pesquisas de segundo turno. 
Fred Rodrigues (PL) dispu-
ta a prefeitura com Sandro 
Mabel (União Brasil).
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Lula admite que PT foi 
mal e prega mudanças

Por Gabriela Gallo

Quase após o primeiro tur-
no das eleições municipais, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) reconheceu que o 
Partido dos Trabalhadores não 
teve um bom desempenho na 
disputa eleitoral. Em entrevista 
à rádio O Povo/CBN, em For-
taleza (CE), na sexta-feira (11), 
o presidente da República disse 
que o partido precisa “rediscu-
tir” o seu papel eleitoral.

“Temos que rediscutir o 
papel do PT. Hoje, 80% dos 
prefeitos [petistas] foram elei-
tos em cinco estados, todos do 
Nordeste. Tivemos boa parti-
cipação no Rio Grande do Sul 
e em Minas Gerais ganhamos 
as que já governamos [ Juiz de 
Fora e Contagem], mas não 
fomos bem em São Paulo. Per-
demos São Bernardo do Cam-
po, Santo André, perdemos 
inclusive Araraquara, onde tí-
nhamos certeza de que íamos 
ganhar”, afirmou.

Mudanças
E, nessa rediscussão, o par-

tido precisa refletir e mudar seu 
discurso sobre as mudanças do 
mercado de trabalho – no qual 
muitos eleitores têm optado 
por trabalhar por conta própria 
e sem carteira assinada. Segun-
do Lula, a falta de atualização 
do partido nesse atual cenário 
tem afastado a legenda dos tra-
balhadores.

“Precisamos adequar o nos-
so discurso ao mundo do traba-
lho, que não é só a carteira pro-
fissional assinada. É o cara que 
quer trabalhar em home office, 
é o cara que quer ser um peque-
no empreendedor, é o cara que 
quer ter um pequeno comércio, 
é o cara que quer trabalhar por 

conta própria”, reiterou Lula.
Na avaliação do cientis-

ta político Isaac Jordão, o PT 
apresenta maiores dificuldades 
em conversar com o eleitora-
do urbano na faixa de renda 
entre dois salários-mínimos 
(atualmente R$ 2.824) e cinco 
salários-mínimos (R$ 7.060). 
“Este público foi o que mais 
sofreu com a crise econômica 
que começou em 2013 e que 
ainda está em uma situação que 
é muito vulnerável a mudan-
ças na economia. Ao mesmo 
tempo é um eleitorado cuja 
confiança o PT não tem con-
seguido reconquistar”, disse ao 
Correio da Manhã.

Para a reportagem, o con-
sultor em análise política da 
BMJ Consultores Associados 
Érico Oyama reforçou que o 
PT é um partido de raiz sindi-
cal, “de luta por maiores direi-
tos de trabalhadores formais”.

“No entanto, há uma parce-
la significativa hoje de pessoas 
de classe média e baixa que são 

profissionais liberais e atuam 
sem carteira assinada. Essas 
pessoas buscam um menor peso 
do Estado na atuação do setor 
privado, e não pagar mais im-
postos para haver maiores ga-
rantias aos trabalhadores CLT”, 
destacou o analista político.

Para a reportagem, o cien-
tista político Márcio Coimbra 
avaliou que o partido não se 
modernizou considerando a 
realidade econômica do país e 
a realidade social do mundo – 
inclusive por não trocar suas li-
deranças, mantendo as mesmas 
da década de 1980, sem con-
seguir seguir em frente. “Não 
surgindo novas lideranças, não 
se tem novas ideias. Não se tem 
uma esquerda alinhada com os 
desafios do mundo moderno”, 
considera o analista. “O PT 
está preso ao passado e se con-
tinuar assim ele vai continuar 
perdendo eleitores. Se não en-
contrar uma renovação vai con-
tinuar perdendo eleitores e vai 
acabar com um fim melancóli-

co. Eu não vejo a possibilidade 
do Lula se reelegendo em 2026 
dentro desse cenário”, afirmou.

Coimbra destacou que “as 
pautas da esquerda moderna 
no mundo são outras” das pro-
postas pelo PT, citando como 
exemplo o governo chileno, que 
tem se mantido firme na pauta 
de defesa aos direitos humanos 
condenado tanto ditaduras da 
esquerda (Venezuela) quando 
da direita (El Salvador).

Mau desempenho
Nestas eleições, o PT elegeu 

248 prefeitos no primeiro tur-
no, ficando na nona posição do 
ranking geral de partidos. A si-
gla tem mais 13 candidatos dis-
putando o segundo turno.

Para Érico Oyama, o resul-
tado agora evidencia algo que 
já se desconfiava com relação às 
eleições de 2022. 

“Em 2022, houve uma vitó-
ria de Lula e da coalizão forma-
da para derrotar Bolsonaro, e 
não um êxito da esquerda”.

Ao Correio, analistas diagnosticam os principais problemas
Ricardo Stuckert/PR

Lula avalia que partido vai precisar rediscutir suas estratégias

Por Gabriela Gallo

Após uma primeira sema-
na pós primeiro turno eleito-
ral mais moderada, diversas 
pautas de interesse do gover-
no entram em discussão no 
Congresso Nacional. Após a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados ter aprovado uma 
série de medidas para limitar 
os poderes dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), batizado de pacote an-
ti-STF, dois projetos seguem 
para votação no plenário da 
Casa – ainda sem data para se-
rem votados.

Os temas são de interesse 
dos parlamentares de oposição. 
Porém, nos bastidores o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), sinalizou que não 
terá pressa na tramitação das 
medidas. 

Como nas medidas apro-
vadas estão duas Propostas 
de Emenda à Constituição 
(PECs), Lira precisa criar co-
missões especiais temporárias 
para avaliar os temas. 

O presidente da Casa ainda 
não se manifestou sobre como 
ficará esse cronograma.

Na última terça-feira (8), a 
CCJ também iria votar o pro-
jeto de lei que anistia os presos 
dos atos antidemocráticos que 
atacaram às sedes dos Três Po-
deres, em 8 de janeiro de 2023. 
O projeto foi adiado pela se-
gunda vez e a comissão tem 
não agenda marcada para esta 
semana.

Reforma Tributária
Enquanto a Câmara dos 

Deputados segue na incerteza 
quanto aos temas ligados ao 
poder Judiciário, o Senado Fe-
deral corre contra o tempo para 
elaborar o relatório final do PLP 
68/2024, primeiro projeto que 
regulamenta reforma tributária. 

Nomeado na última semana 
como relator, nesta quarta-feira 
(16), o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) apresentará o pla-
no de trabalho para a Comissão 
de Constituição e Justiça do Se-
nado começar a discutir o tema.

Governadores e 
prefeitos

Braga já adiantou que o 
tema na CCJ começará com 
duas audiências temáticas so-

bre os impactos da medida, 
uma para ouvir governadores 
e outras para ouvir prefeitos. 
Após isso, a comissão realizará 
audiências temáticas para ouvir 
setores que serão impactados 
com a medida.

O PLP 68/2024 já recebeu 
1.300 emendas de parlamen-
tares e terá alterações no texto 
que farão com que ele retorne 
à Câmara. Mesmo assim, segue 
a previsão de ser votado no ple-
nário da Casa ainda na primeira 
semana de novembro.

A expectativa do governo é 
ver a reforma tributária regu-
lamentada até o final do ano 
para que, sancionados os pro-
jetos, eles entram em vigência 
e comecem a produzir efeitos. 
A reforma prevê um período 

de transição, que vai até 2033, 
para que os atuais impostos 
sejam totalmente substituídos 
pelos novos. É um calendário 
complexo porque, além do pri-
meiro projeto que tramita na 
Câmara, o segundo projeto ain-
da está na Câmara, aguardando 
a votação de destaques, e ainda 
terá de ir para o Senado. Qual-
quer alteração nos dois projetos 
implica retorno para nova vota-
ção na Câmara.

Enquanto isso, a Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado realiza as 
últimas audiências públicas 
previstas também para discu-
tir o projeto de regulamen-
tação da reforma tributária. 
Nesta terça-feira (15), a co-
missão discutirá como se dará 
o período de transição da 
reforma tributária e se as alí-
quotas do Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e da Contri-
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS) serão revisadas anual-
mente pelo Senado Federal.

A medida visa garantir que 
o texto esteja claro quanto à 
essas reuniões para que a car-
ga tributária não aumente no 
período de sete anos (2026 e 
termina em 2033) que a socie-
dade passar na transição. Na 
quarta-feira (16), a CAE dará 
continuidade à discussão. O 
tema exigirá dois dias, já que a 
transição para os novos tribu-
tos da reforma tributária pode 
ocasionar flutuação de preços, 
com alguns produtos e servi-
ços mais caros e outros mais 
baratos. 

Senado foca em relatório que 
regulamenta tributária

Pedro França/Agência Senado

Braga deve apresentar esta semana plano de trabalho

CORREIO BASTIDORES

Presidente do partido 
quer ser vice de Tarcísio

PSD: um MDB que Kassab 
pode chamar de seu

Cacique Pulverização

Bíblia

Escondido

Biombo

Obstáculo

A eventual reeleição do 

prefeito de São Paulo, Ri-

cardo Nunes (MDB), re-

forçará o poder de Baleia, 

mas o PSD também parti-

cipa da mesma coligação. 

E, diferentemente do co-

lega do MDB, Kassab não 

esconde planos para o fu-

turo: anunciou que estará 

com Tarcísio em 2026.

De olho na vaga de vice na 

eventual chapa de reelei-

çao do governador, ressal-

va que o projeto presiden-

cial do aliado é para 2030. 

A equação permite que 

ele apoie Lula em 2026 

na disputa pelo Planalto e 

herde o governo paulista 

no pleito seguinte. 

O PSD elegeu 6.622 verea-

dores em 6 de outubro; o 

MDB, 8.109. O partido de 

Baleia garantiu 856 pre-

feituras.

Grande vencedor do pri-

meiro turno — 882 de 

seus candidatos a prefei-

turas foram eleitos —, o 

PSD desponta como um 

grande parceiro em 2026: 

o problema é saber se a 

aliança vai ocorrer à es-

querda ou à direita. 

A exemplo do MDB, o par-

tido fundado e coman-

dado por Gilberto Kassab 

pode ir pra lá ou pra cá. 

Hoje, consegue estar re-

presentado no ministério 

de Lula e no gabinete de 

Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), governador São 

Paulo e uma das grandes 

estrelas da direita. Kassab 

é secretário estadual de 

Governo e de Relações 

Institucionais.

O PSD tem uma banca-

da semelhante à do MDB 

na Câmara (45 contra 44) 

e superior no Senado (15 

a dez), mas guarda uma 

grande vantagem: o parti-

do tem dono.

Diferentemente do MDB, 

que mantém sua histó-

rica característica de ser 

dominado por caciques 

regionais, o PSD tende a 

subordinar interesses es-

taduais a questões mais 

amplas, definidas por seu 
presidente. O que vale 

mesmo é o que Kassab 

define.

Presidente do MDB, o de-

putado Baleia Rossi (SP) 

é mais um articulador de 

diversos interesses esta-

duais, não demonstra ter 

condições de assumir um 

peso nacional. As gran-

des lideranças do partido 

são o governador do Pará, 

Helder Barbalho, e o sena-

dor Renan Calheiros (AL).

Governadora petista do 

Rio Grande do Norte, Fá-

tima Bezerra transformou 

em lei o projeto aprovado 

pela Assembleia Legisla-

tiva que autoriza a leitu-

ra de textos bíblicos em 

escolas. Isso, como fonte 

para estudos culturais, 

históricos, geográficos e 
arqueológicos.

E por falar em São Paulo. 

A anunciada partipação 

de Jair Bolsonaro num ato 

fechado, de integrantes 

do PL, em apoio a Nunes 

reforça que o ex-presiden-

te deverá ser mantido a 

uma distância segura da 

campanha. O MDB teme 

a rejeição ao bolsonaris-

mo e sua postura radical.

O projeto não passa de 

biombo para pregação 

religiosa em espaço lai-

co — desde quando era 

proibido citar a Bíblia em 

estudos? E já que o prece-

dente foi criado, é preciso 

aprovar lei que permita a 

leitura e discussão de tex-

tos sobre a rica mitologia 

de origem africana.

A proposta de emenda 

constitucional que dá ao 

Congresso o direito de 

suspender decisão do Su-

premo Tribunal Federal 

que, a seu ver, contrarie a 

Constituição esbarra num 

obstáculo intransponível. 

Pela Constituição, cabe ao 

STF definir o que é... cons-

titucional.

Ricardo Stuckert/PR

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Entre Tarcísio e Lula, Kassab apoia os dois

Presidente do partido olha para 2026, 2028, 2030...

POR FERNANDO MOLICA
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Exportações do Agro batem 
novo recorde em setembro

Assessores de investimentos 
querem alterar norma da CVM 

CORREIO ECONÔMICO

Transparência Caráter consultivo

Ritmo lento

Abertura

Confirmação

Maior valor

Impulsionadas, sobretudo, 

pela expansão do volume 

exportado, as exportações 

do Agro nacional exibiram 

avanço de 3,6% em setem-

bro, no comparativo anual, 

montante recorde de US$ 

14,19 bilhões.

As informações são da Se-

cretaria de Comércio e Re-

lações Internacionais do 

Ministério da Agricultura e 

Pecuária (SCRI/Mapa), ao 

destacar o desempenho 

da soja, carnes, complexo 

sucroalcooleiro, produtos 

florestais, cereais, farinhas 
e preparações, além do 

café, que somaram 84,6% 

da pauta exportadora do 

agronegócio tupiniquim. 

Só o complexo sucroal-

cooleiro respondeu por 

exportações de US$ 1,92 

bilhão, alta anual de 6,4%.

Uma análise dos efeitos 

concorrenciais da instru-

ção CVM 179, com entrada 

em vigor em novembro 

próximo. Essa é o objeti-

vo do ofício encaminhado 

pela Associação Brasileira 

dos Assessores de Investi-

mentos (Abai) ao Conse-

lho Administrativo de De-

fesa Econômica (CADE), 

sob o argumento de que 

a norma poderá criar de-

sequilíbrio entre os agen-

tes do mercado.  

No centro da polêmica, 

a instrução, também co-

nhecida como ‘resolução 

da transparência’, deter-

mina que intermediários 

do mercado de valores 

mobiliários divulguem 

aos seus clientes suas re-

munerações e potenciais 

conflitos de interesse. Em-

bora a norma não inclui-

ria dados sobre produtos 

tradicionais, como o CDB, 

que podem  permitir dis-

torções de mercado.

Por maior ‘transparên-

cia’, o presidente da Abai, 

Diego Ramiro prega um  

conhecimento sobre a es-

trutura de remuneração 

por todos que atuam na 

intermediação financeira, 
do assessor ao gerente de 

banco, que oferecia igual-

dade de condições a to-

dos os participantes”.

Ramiro acentua que, “se 

tivermos um parecer fa-

vorável do CADE, dizendo 

que realmente há uma 

discrepância nociva, te-

remos mais um subsídio 

para que o Banco Cen-

tral se manifeste sobre o 

tema”, mesmo admitindo 

o caráter consultivo, não 

regulatório, do conselho.

Enquanto o Agro come-

mora a conquista de mer-

cados externos, a soja en-

frenta entraves de plantio, 

cujo ritmo lento para o 

biênio 2024/25 vem ‘tra-

vando’ o avanço de no-

vos negócios. Na Bolsa de 

Chicago, os contratos da 

oleaginosa tiveram per-

das entre 9,25 e 12 pontos. 

Ao atribuir o resultado 

à abertura recente de 

mercados aos produtos 

brasileiros, o titular da 

SCRI, Luís Rua, destacou: 

“Quando abrimos mer-

cados para uma cadeia 

produtiva que não expor-

ta muito, criamos novas 

oportunidades e impul-

sionamos negócios”.

As incertezas do plantio 

da seja decorre das previ-

sões de melhoria do clima 

no país, com possibilida-

de de boas chuvas nas re-

giões produtoras da área 

central do país, onde os 

trabalhos de campo estão 

atrasados. Cabe aos tra-

ders concluírem se as pre-

cipitações se confirmarão.

Na exportação de carnes, 

coube destaque ao setor 

bovino, com o maior valor 

exportado (US$ 1,25 bi-

lhão), uma alta  anual de 

28,2%. 

Já as exportações de car-

ne bovina in natura bate-

ram outro recorde (+29,1%) 

com 251,76 mil toneladas 

(+29,1%).

Portal Gov

Divulgação Loui Kiaer Cielz Unsplash

Conquista de novos mercado garante recorde do Agro

Categoria pede isonomia e transparência ao Cade

Execução fiscal ‘imprevisível’ 
compromete o futuro do país
Para executivo do Banco Mercantil, “incertezas inibem investimentos”

Por marcello Sigwalt

“O país precisa de uma ân-
cora fiscal, que nos permita 
contar com um grau de previsi-
bilidade maior [no que toca ao 
ritmo de expansão das despesas 
públicas], o que é especialmen-
te importante quando olhamos 
para dívida pública [já próxi-
ma de 80% do PIB (Produto 
Interno Bruto)]. Deste modo, 
a maior preocupação é com a 
[falta] de previsibilidade da 
execução fiscal do governo”. 

A análise direta e preci-
sa partiu do CFO do Banco 
Mercantil, Paulino Rodrigues, 
para quem, em que pese o as-
pecto positivo do crescimento 
econômico, os juros altos e as 
incertezas fiscais “inibem inves-
timentos e afetam expectativas 
do mercado e dos empresários”.  

Ante à expansão de 3% do 
PIB este ano – pelo avanço da 
renda, dos salários, benefícios 
previdenciários, trabalhistas e 
assistenciais – Rodrigues pon-
dera que o nível de atividade 
está atrelada ao  aumento dos 
gastos públicos e às expecta-
tivas de inflação, sem contar a 

proporção de endividamento 
com a geração de riquezas.  

Para o executivo, a ques-
tão fiscal tem impedido que se 
‘capture’ as vantagens da queda 
dos juros ianques, o que deve-
ria atrair capital estrangeiro ao 
mercado nacional, tendo em 
vista o diferencial de juros entre 
os dois países. 

“O Brasil tem dificuldade 

de capturar esse benefício dian-
te do risco fiscal. O endereça-
mento dessas questões requer 
uma ação do Executivo e do 
Legislativo. Falar é fácil, mas 
executar nem tanto. Uma coor-
denação entre os dois Poderes 
pode nos ajudar nesse processo, 
contribuir para a redução dos 
juros e da inflação”, completa o 
executivo.

Com base no cenário fiscal 
incerto, Rodrigues estima que 
o Banco Central (BC) deverá 
chegar ao fim deste ano com a 
Selic (taxa básica de juros) no 
patamar de 11,75%, que deve 
subir para 12,25% em 2025, a 
partir de quando este poderá 
ser reduzido um ponto per-
centual, até atingir 11,25%, em 
meados do ano que vem. 

Divulgação Pexels

Imprevisibilidade fiscal deve continuar comprometendo investimentos e o crescimento

Por Marcello Sigwalt

A taxa básica de juros (Se-
lic) deverá continuar em ascen-
são, pelo menos, até março do 
ano que vem, embora não seja 
necessário prosseguir no aper-
to monetário por mais algum 
tempo. A observação atenta é 
da ex-diretora do Banco Cen-
tral e atual chefe de pesquisa 
econômica para a América La-
tina do BNP Paribas, Fernanda 
Guardado, para quem não ha-
veria ‘exagero’ nas altas recen-
tes das taxas de juros futuros, 
negociadas no mercado. 

Ao comentar a recente ele-
vação, em 0,25 ponto percen-
tual (para 10,75% ao ano) da 
Selic, o BNP trabalha com o 
cenário de mais dois aumen-
tos de meio ponto percentual 
na taxa básica de juros, para as 
duas últimas reuniões do ano, 
seguidos por mais duas eleva-
ções, em janeiro e março do 
ano que vem, até o patamar de 

12,25% ao ano. 
Na a avaliação de Fernan-

da, “acho que o Banco Central 
vai precisar esperar até março 
pelo menos para começar a 
ver números que tragam maior 
conforto para terminar o ci-
clo de juros”, ao admitir que o 
começo de 2025 deverá exibir 

um ‘cenário de inflação ainda 
bastante pressionada’. “Sempre 
enxergamos o risco de eles pre-
cisarem ir além, ou com mais 
50 possivelmente em janeiro, 
ou entregando mais aumentos 
de 25 nos meses subsequentes. 
Vai depender muito de como 
os dados vão estar saindo no 

primeiro trimestre de 2025”, 
afirmou. Entre os riscos a serem 
enfrentados pelo BC, a ex-dire-
tora da autarquia ressalta, como 
‘ponto de atenção’ o mercado 
de trabalho forte e do aumento 
da renda, o que estimula a infla-
ção de serviços.

Fernanda comenta que 
“observamos que a inflação de 
serviços não tem diminuído, 
parece que ela atingiu um platô 
e ali ficou, em torno de 5%. En-
tão, eu acho que esse foi um dos 
fatores que levou a essa decisão 
do Banco Central de voltar a 
subir juros, sem dúvida”. Neste 
aspecto, o BNP estimou uma 
inflação de 4,7% para 2023 e de 
4% em 2025, ‘encostando’ no 
teto da meta, de 4,5%. 

Em discordância com Ha-
ddad e Campos Neto (haveria 
exagero nos prêmios de risco 
na parte longa da curva de ju-
ros futuros), a executiva ‘é um 
reflexo de incertezas pela sus-
tentabilidade da dívida pública’.

Selic deve subir a 12,25% a.a. em 2025
Raphael Ribeiro - Banco Central

Ex-diretora do BC prevê ‘escalada’ da Selic até meados de 2025

Dia das crianças injetará R$ 9,35 bi

meta demanda um ‘aperto de cinto’ 

A Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) deve regis-
trar para o Dia das Crianças, 
que se comemora hoje (12),  
movimentação financeira de 
R$ 9,35 bilhões.  

A expectativa é que o va-
rejo apresente avanço de 2,6% 
em relação ao ano passado. Em 
termos de volume de vendas, a 
data é considerada o terceiro 
evento mais relevante do ca-
lendário do varejo nacional, 

ficando atrás apenas do Natal e 
do Dia das Mães em termos de 
faturamento.

A perspectiva favorável para 
a data se baseia em condições 
de consumo mais favoráveis do 
que um ano atrás, menos por 
conta dos juros e da inflação e 
mais em virtude do mercado de 
trabalho.

De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad), do 
IBGE, no trimestre encerrado 

em agosto de 2024 a taxa de de-
semprego (6,8% da força total 
de trabalho) alcançou o menor 
patamar em mais de 10 anos. 
Além disso, a massa real de 
rendimentos - impactada pela 
valorização do salário-mínimo 
- acusou avanço real de 8,3% 
nos últimos 12meses.

O segmento que reúne 
vestuário e calçados deverá se 
destacar na data  deste ano, res-
pondendo por 27% (R$ 2,56 
bilhões) do volume projetado, 

seguido por eletroeletrônicos 
e brinquedos (25% ou R$ 2,30 
bilhões). Com movimentação 
esperada de R$ 2,15 bilhões, 
perfumarias e farmácias devem 
ter o maior avanço (+6,0%) em 
relação ao ano passado.

Por regiões, os estados de 
São Paulo (R$ 2,678 bilhões), 
Minas Gerais (R$ 916 mi-
lhões) e Rio de Janeiro (R$ 752 
milhões)  deverão responder 
por mais da metade (57%) do 
movimentado em 2024.  

Fazendo coro à avaliação 
do executivo do Banco Mer-
cantil, Paulino Rodrigues, há 
consenso entre economistas, de 
que a obtenção da meta fiscal, 
para algo próximo de 0,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB) à 
um corajoso ‘aperto no cinto’ 
dos gastos públicos, no tempo 
restante para o final do ano, a 
despeito dos ganhos recentes 
de arrecadação. 

Enquanto o Santander cal-
cula em mais de 50% a probabi-

lidade de o Executivo cumprir a 
meta, mediante um esforço fis-
cal de 0,2% do PIB, a Institui-
ção Fiscal Independente (IFI) 
– vinculada ao Senado – proje-
ta uma necessidade de superá-
vit superior a R$ 42 bilhões, no 
último trimestre do ano, para 
que tal objetivo seja alcançado, 
de modo que o déficit atinja R$ 
28,8 bilhões, limite aceito pela 
nova regra fiscal do arcabouço.   

Em relatório publicado há 
duas semanas, embora tenha 

apontado o risco de descumpri-
mento da meta este ano, tendo 
em vista a deterioração fiscal, a 
diretor da IFI, Vilma da Con-
ceição Pinto avalia ser factível 
atingir o limite inferior da meta 
em 2024. “A pressão ficou nos 
meses iniciais do ano. Vários 
fatores vão ajudar o perfil da 
despesa primária neste último 
trimestre, mas não necessaria-
mente por mudança estrutural 
das despesas”.

Segundo Vilma, o cenário 

para 2025 impõe desafios, em-
bora haja mais tempo para o 
‘ajuste de despesas’. “Lembran-
do que o governo tem trabalha-
do na agenda de avaliação de 
gastos de forma mais efetiva”.

Como pontos positivos, 
analistas apontam a antecipa-
ção parcial de despesas no pri-
meiro semestre (décimo-tercei-
ro salário de aposentados), além 
da motivação política de dispor 
de recursos para 2026, ano de 
eleição presidencial. (M.S.)
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Comentarista diz ter sido ameaçado

Calote do Corinthians rende críticas

PRATA NO SKATE

O brasileiro Gio-

vanni Vianna con-

quistou a medalha 

de prata na etapa de 

Sydney da Liga Mun-

dial de Skate, a SLS. A 

prova foi disputada 

na madrugada de 

domingo (13) (horário 

de Brasília).

Giovanni Vianna tirou 

um 9,6 na última volta, fez a 

melhor nota da temporada 

e subiu no segundo lugar 

mais alto do pódio. Ele so-

mou 35,9 pontos no total.

O brasileiro chegou para 

a última volta na quarta 

colocação e acertou uma 

linda manobra para con-

quistar o segundo lugar da 

competição.

A medalha de ouro ficou 
com o japonês Sora Shirai, 

quarto colocado nos Jogos 

de Paris. Ele fez 36,7 pon-

tos. Já o bronze foi para o 

norte-americano Chris Jos-

lin, que fez 35.8.

No feminino, Rayssa 

Leal não levou medalha e 

ficou com o quarto lugar. 
A australiana Chloe Covell 

foi a campeã, seguida por 

Liz Akama, do Japão, no 

segundo lugar. A também 

japonesa Funa Nakayama 

ficou em terceiro.
A etapa de Sydney é a 

penúltima parada antes do 

Super Crown, que ocorre 

em São Paulo entre os dias 

14 e 15 de dezembro.

Antonio Cassano, ex-ata-

cante da Itália, disse ter 

sido ameaçado por Cris-

tiano Ronaldo após as crí-

ticas feitas ao jogador por-

tuguês. “Ele me mandou 

uma mensagem de voz 

dizendo: ‘Você me desres-

peitou, não faça algo assim 

de novo’. Então eu respon-

di: ‘Querido Cristiano, me 

escute. Você acha que eu 

desrespeito você, mas eu 

só não gosto de você como 

jogador. Qual é o proble-

ma?”, disse a um Podcast.

O presidente do Cuiabá, 

Cristiano Dresch, criticou a 

situação financeira do Co-

rinthians ao mesmo tempo 

que o clube contrata atletas 

renomados. Ele disse que o 

time paulista ‘está dando 

um golpe no futebol bra-

sileiro’. Dresch defendeu a 

criação de uma regra que 

autorize o jogador a entrar 

em campo apenas se as 

dívidas relativas a ele esti-

verem quitadas. O Corin-

thians ainda não pagou o 

Cuiabá por Raniele.

Reprodução/ Instagram

Giovanni Vianna levou a prata

CORREIO NO MUNDO

Interferência Investigação

COMPLEXA

A Nasa espe-

ra lançar nesta 

segunda-feira 

(14) sua missão 

robótica inter-

planetária mais 

i m p o r t a n t e 

desde a partida 

do rover mar-

ciano Perseve-

rance, em 2020. A 

missão Europa Clipper terá 

por objetivo determinar o 

potencial da habitabilida-

de da mais famosa e intri-

gante das luas de Júpiter, 

Europa.

Tratada como uma das 

missões capitânias da 

agência espacial ameri-

cana, ela saiu ao custo de 

US$ 5,2 bilhões -cara até 

mesmo para os padrões 

desse tipo de missão (o 

Perseverance, por exem-

plo, saiu por US$ 2,75 bi-

lhões).

Parte do preço elevado 

tem a ver com a alta com-

plexidade do projeto; outra 

parte tem a ver com a du-

ração da missão.

A ser lançada agora por 

um foguete Falcon Hea-

vy, da SpaceX, a partir do 

Centro Espacial Kennedy, 

na Flórida, ela só chegará 

às imediações de Júpiter 

em abril de 2030. Durante 

o caminho, a nave usará 

sobrevoos de Marte (em 

fevereiro de 2025) e da 

Terra (em dezembro de 

2026), para se colocar na 

velocidade e na trajetória 

certa para se inserir em 

órbita de Júpiter e iniciar 

uma missão que prevê 

pelo menos 49 sobrevoos 

próximos de Europa.

A Clipper deve se tornar 

a terceira espaçonave da 

história a entrar em órbita 

de Júpiter, depois da Gali-

leo (1995) e da Juno (2016), 

ambas da Nasa. A europeia 

Juice foi lançada antes 

(2023), mas fará sua inser-

ção orbital depois (2031), 

tornando-se assim a quar-

ta orbitadora joviana.

Por Salvador Nogueira 

(Folhapress)

Em meio a ameaças de 

novos ataques entre Israel 

e o Irã, os Estados Unidos 

anunciaram neste domin-

go que vão enviar siste-

mas antimísseis avança-

dos e 100 soldados para 

operá-los a Tel Aviv.

Por Victor Lacombe 
(Folhapress)

A investigação contra Evo 

Morales, acusado de es-

tuprar uma menina de 

16 anos em 2015, elevou a 

tensão na disputa política 

com o presidente da Bolí-

via, Luis Arce. Evo diz o caso 

foi ressuscitado para tentar 

impedi-lo de concorrer à 

presidência em 2025.

NASA/ JPL-Caltech

Missão é de alta complexidade

Israel atinge agentes da ONU

CBum anuncia aposentadoria

Tropas de 
Israel estão 
massacrando 
o Líbano, 
incluindo 
agentes 
da ONU

Chris Bumstead venceu o Mr. Olympia pela sexta vez consecutiva

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
voltou a dizer no domingo 
(13) que os soldados da mis-
são de paz da ONU no Líba-
no devem se retirar das áreas 
de combate no país, invadido 
por Tel Aviv no último dia 
30, acrescentando que ter tro-
pas no local as torna reféns do 
Hezbollah.

Israel tem recebido for-
tes críticas da comunidade 
internacional por ataques 
realizados contra instalações 
da Unifil (Força Interina das 
Nações Unidas no Líbano) 
que já deixaram quatro ca-
pacetes azuis feridos. A mis-
são de paz e países europeus 
afirmam se tratar de ataques 
deliberados.

Tel Aviv diz mirar alvos 
do Hezbollah --no domingo, 
o ministro da Defesa de Is-
rael, Yoav Gallant, acusou o 
grupo armado libanês de uti-
lizar bases da Unifil “como 
fachada para suas atividades 
terroristas”, sem apresentar 
provas.

Em conversa com o mi-
nistro da Defesa dos Estados 
Unidos, Lloyd Austin, Gal-
lant disse que seu país vai 
continuar tomando medidas 
para proteger as tropas da 
ONU no Líbano. Washin-
gton é o principal aliado e 
fiador militar e diplomático 

por Bruna Borges (Folhapress)

O fisiculturista canadense 
Chris Bumstead, 29, tornou-se 
na madrugada de domingo (13) 
hexacampeão da categoria Clas-
sic Physique da competição Mr. 
Olympia 2024, que foi realizada 
em Las Vegas (EUA).

Cbum, como é conhecido, já 
detinha o posto de maior vence-
dor dessa categoria e pôs agora 
em sua prateleira o sexto título 
da competição. O canadense já 
havia vencido as cinco últimas 
edições da disputa - 2019, 2020, 
2021, 2022 e 2023.

No discurso de vitória, 
Cbum anunciou sua aposentado-
ria como atleta. “Essa foi minha 
última vez nos palcos”. Bumstead 
ainda reforçou a importância dos 
amigos e equipe em sua jornada. 
Agora, o mais recente hexacam-
peão deve focar em sua marca de 
suplementos e na família --Cbum 
se tornara pai este ano da peque-
na Bradley, de cinco meses.

O brasileiro Ramon Dino, 
vice-campeão da categoria em 
2022 e em 2023, ficou na quar-
ta posição neste ano. Dino evo-
luiu muito nas poses e fluidez 
no palco, mas errou na finaliza-
ção, o que custou algumas posi-
ções no pódio.

Na finalização, os fisiculturis-

tas devem eliminar grande parte 
da retenção de líquidos no seu 
corpo, permitindo que os mús-
culos se destaquem sob a pele. 
Com esse processo prejudicado, 
Ramon apresentou menos defi-
nição nos cortes musculares.

Nas prévias, realizadas na ma-
nhã do sábado, ele transpirou bas-

tante, e a tinta usada para ressaltar 
os músculos chegou a escorrer em 
sua dorsal e nos ombros.

Estar entre os três primeiros 
colocados é uma das formas de 
garantir vaga para o próximo Mr. 
Olympia, assim Dino terá que 
obter boas performances em ou-
tros campeonatos para estar de 
volta ao torneio em 2025. No se-
gundo e terceiro lugares, ficaram 
os alemães Mike Sommerfeld e 
Urs Kalecinski, respectivamente.

Na madrugada do sábado 
(12), a carioca Isa Pereira Nunes, 
28, destronou a paranaense Fran-
cielle Mattos, 38, maior nome do 
fisiculturismo brasileiro entre as 
mulheres, e conquistou o título 
da categoria Wellness.

Foi a primeira derrota de 
Francielle desde que a categoria 
passou a fazer parte da maior 
competição de fisiculturismo do 
mundo, em 2021, quando ela 
iniciou uma série que a levou ao 
tricampeonato.

Daniel Košinár via Wikimedia Commons

Divulgação/ Olympia

Ataques de Israel estão afetando os ‘Capacetes Azuis’ da ONU

CBum venceu o Mr. Olympia e anunciou sua aposentadoria

Técnico da Seleção Brasilei-
ra de Futsal, Marquinhos Xavier 
detonou a FIFA e disse que o 
Brasil não conseguiu come-
morar o título mundial como 
queria, uma vez que viajou no 
mesmo voo que a vice-campeã 
Argentina após a decisão.

“A gente ainda não come-
morou, porque a FIFA se encar-
regou de nos mandar de volta 
após a final (...) No avião, a gente 
voa até Guarulhos com a seleção 
argentina no mesmo voo que a 
gente”, disse o técnico no pro-
grama Bola da Vez, da ESPN.

Os campeões da Copa do 

Mundo de futsal precisaram pe-
gar o avião horas após a conquis-
ta do hexa, e, de quebra, com os 
argentinos no mesmo voo. O 
Brasil venceu a Argentina por 2 
a 1 na final disputada no último 
domingo (6).

Marquinhos Xavier disse 
que isso não aconteceria no 
futebol de campo e classificou 
como ‘surreal’ a logística da 
Fifa para o torneio disputado 
no Uzbequistão.

“De fato, a gente ainda não 
comemorou, porque a FIFA se 
encarregou de nos mandar de 
volta após a final. A gente chega 

no hotel por volta da 0h, 0h30, 
e às 3h da manhã temos que ir 
para o aeroporto. Eu não senti 
o prazer de estar com os atletas”

“No avião, a gente voa até 
Guarulhos com a seleção argen-
tina no mesmo voo que a gente. 
A falta de sensibilidade começa 
quando eles colocam a gente no 
mesmo hotel, no mesmo espaço 
de refeição, uma sala de reuniões 
do lado da outra”

“Surreal o que a FIFA faz às 
vezes com o futsal. Isso é impos-
sível acontecer no futebol. Isso 
é não entender da modalidade. 
Não entender inclusive da ques-

tão geográfica, que nós somos 
rivais. neste sábado (12) a gen-
te tem uma relação com todo 
mundo muito mais amistosa. 
Mas e se no jogo acontece algum 
fato ou alguma situação?”

“Você vai pro mesmo hotel, 
pega o mesmo voo, só faltou ir 
no mesmo ônibus. A gente ain-
da não conseguiu ter esse mo-
mento de comemoração porque 
nível de estresse é tão alto... Nós 
ficamos 60 dias confinados em 
preparação. E aí você quer ter 
aquele momento com os atletas, 
de contar histórias, e a gente foi 
impedido”.

FIFA tem atitude desrespeitosa com o futsal

de Israel na região, e segue 
apoiando o governo Netan-
yahu mesmo com a invasão 
do Líbano e a abertura de um 
novo front na guerra entre 
o Estado judeu e os grupos 
apoiados pelo Irã.

Ignorando a pressão inter-
nacional, Tel Aviv insiste que 
a Unifil deve se retirar das zo-
nas de combate --os soldados 
da missão de paz estão lá com 
o objetivo de evitar que qual-
quer um dos dois lados do 
conflito atravesse a chamada 
Linha Azul, delimitada pela 
ONU entre Israel e o Líbano. 
A força das Nações Unidas se 
recusa a sair do local, dizendo 
que a bandeira da ONU “pre-
cisa continuar hasteada” na 
região.

Países que contribuem com 
militares para a Unifil, princi-
palmente da Europa ocidental, 
fizeram coro às críticas contra 
Israel. A Itália falou em pos-
síves crimes de guerra e disse 
que não obedecerá ordens de 

Tel Aviv, e a França convocou 
o embaixador israelense para 
dar explicações.

No sábado (12), 40 países 
que contribuem diretamente 
com a Unifil, incluindo o Bra-
sil, emitiram uma nota con-
denando os ataques contra a 
missão de paz sem citar Israel. 
Assinaram o texto países como 
Alemanha, Reino Unido, Chi-
na, Turquia, Itália, França e 
Espanha.

O Itamaraty também dis-
se em nota na sexta-feira (11) 
que os ataques de Israel são 
inaceitáveis e violam o direito 
internacional, voltando a pedir 
por um cessar-fogo no Oriente 
Médio, e o papa Francisco pe-
diu no domingo respeito aos 
capacetes azuis no Líbano.

Socorristas da Cruz Verme-
lha no Líbano também foram 
feridos por um bombardeio 
israelense no sul do país. De 
acordo com a organização, 
ambulâncias da Cruz Verme-
lha foram enviadas para resga-

tar sobreviventes de um ataque 
aéreo contra uma casa, mas o 
local foi bombardeado uma 
segunda vez enquanto traba-
lhavam, ferindo os profissio-
nais de saúde e danificando as 
ambulâncias.

Os ataques aéreos de Israel 
contra posições do Hezbollah 
no Líbano se intensificaram 
no domingo. A imprensa do 
país diz que um bombardeio 
israelense destruiu por com-
pleto uma mesquita histórica 
na cidade de Kfar Tibnit, e 
o Hezbollah diz ter repelido 
uma tentativa de invasão por 
terra próximo do vilarejo de 
Ramia. Foi a primeira vez que a 
milícia apoiada pelo Irã repor-
tou combates diretos em solo 
com tropas israelenses desde o 
início do conflito atual.

Tel Aviv, por sua vez, afir-
ma realizar uma operação limi-
tada no sul do Líbano, e diz ter 
entrado em “combate corpo a 
corpo” contra o Hezbollah. As 
Forças Armadas do país anun-
ciaram ter matado dezenas de 
combatentes e destruído in-
fraestrutura militar do grupo.

Israel tem repetido que seu 
objetivo na invasão do Líba-
no é garantir a volta dos resi-
dentes do norte de Israel, fora 
de casa há meses -a região é o 
principal alvo de foguetes do 
grupo armado Hezbollah vin-
dos do outro lado da fronteira.

Até aqui, a invasão de Tel 
Aviv contra o Líbano já for-
çou mais de 1,2 milhão de 
libaneses a deixar seus lares e 
matou mais de 2.000 pessoas 
desde o 7 de outubro de 2023, 
de acordo com Beirute --nove 
pessoas morreram no sábado 
depois de bombardeios de 
Israel, e o país ordenou que 
civis se retirem de outros 21 
povoados no domingo.
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Zebrinha chega à Ceilândia. 
Outras RAs reivindicam

Após 43 anos de opera-
ção no Plano Piloto, 
começam a circular 

hoje os miniônibus Zebrinha 
para atender os usuários do 
transporte público coletivo 
do Setor P Sul, de Ceilândia. 
Com um total de 42 viagens 
por dia, a linha 0.019 – P Sul 
/ Metrô (Estações Ceilândia 
Sul, Guariroba e Ceilândia 
Centro), será mais uma opção 
de transporte coletivo, bus-
cando a melhor mobilidade 
dos passageiros da região. 

A linha 0.019 será operada 
inicialmente com três veículos 
miniônibus e a tarifa custará R$ 
2,70. Os veículos sairão do Setor 
P Sul, de segunda a sexta-feira, 
com intervalos de 22 minutos 
entre as partidas e conectará o 
Setor P Sul às estações Ceilândia 
Sul, Guariroba e Ceilândia Cen-
tro do Metrô-DF. 

A expansão das linhas do Ze-
brinha começa a atender a mais 
populosa das RAs. Ceilândia 
tem 220 mil habitantes e a região 
do P Sul – que pode ser conside-

rado um bairro, dentro de Cei-
lândia – é abarcado pelos pela re-
gião do Pôr do Sol, Sol Nascente 
e a Área de Desenvolvimento 
Econômico (ADE) Centro 
Norte, e abriga uma população 
de mais de 130 mil habitantes. 

O Serviço de Transporte de 
Vizinhança – nome ofi cial do 
Zebrinha – circulam desde o seu 
princípio nas linhas no Plano Pi-
loto, Sudoeste, Cruzeiro e SIA. 
Há vários anos, outras Regiões 
Administrativas reivindicam o 
modal, sobretudo aquelas que 
são atendidas ou próximas às li-
nhas do Metrô. 

Os miniônibus que vão cir-
cular em Ceilândia são veículos 
novos que fazem parte da reno-
vação de frota da empresa Via-
ção Marechal. São equipados 
com ar-condicionado e motor 
Euro 6, menos poluentes. Os 
veículos possuem acessibilidade 
e elevador para embarque e de-
sembarque de pessoas com defi -
ciência. 

Até janeiro deste ano, o Mo-
dal não circulava além das re-

giões próximas ao Plano Piloto. 
Naquele mês, Águas Claras pas-
sou a contar com a linha 0.008, 
que inicialmente era atendida 
com dois miniônibus. Em se-
tembro, oito ônibus Zebrinha 
começaram a atender a região de 
Arniqueira e Areal (em Tagua-
tinga, próxima a Águas Claras), 
circulando em duas linhas e a 
linha de Águas Claras recebeu 
mais veículos. 

“O intuito desse tipo de 
transporte é fazer trajetos onde 
um ônibus convencional não 
passa, pequenos trajetos. É um 
serviço complementar que tem 
um atendimento diferenciado. 
Por isso, estamos passando por 
uma reformulação e criando um 
sistema de integração para maxi-
mizar os trajetos”, afi rma o secre-
tário de Transportes e Mobilida-
de do DF, Zeno Gonçalves.

A curiosa história 

dos Zebrinhas

O ônibus compacto, ofi -
cialmente nomeado de Serviço 
Especial de Transporte da Vi-
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circula hoje no Plano Piloto e 
nas três RAs, são coletivos ze-
ro-quilômetro, que fazem par-
te de um total de 78 da Viação 
Marechal que recentemente 
foram entregues à população. 

“A ideia era criar algo que 
se destacasse no cinza de Brasí-
lia, por isso o laranja e depois o 
vermelho. Antigamente todos 
os ônibus eram cinza ou bran-
cos”, explica o antigo diretor da 
Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob) que coman-
dou a pasta à época, Adonis 
Ribeiro Gonçalves. 

Além da tarifa, os Zebri-
nhas também se diferenciavam 
por não ter cobrador, então o 
próprio motorista recebia o 
dinheiro das passagens. Os mi-
niônibus também não circula-
vam aos sábados, domingos e 
feriados. 

Os atuais Zebrinha fazem 
parte do Sistema Integrado de 
Transporte Público. A integra-
ção é permitida aos usuários 
que utilizam cartões da bilhe-
tagem automática para pagar 
as viagens (como o Cartão 
Mobilidade) que podem ser 
adquiridos nas estações do 
Metrô-DF e nos diversos pos-
tos disponibilizados pelo Ban-
co de Brasília (BRB). 

Com o Cartão Mobilidade 
ou o Vale-transporte, o passa-
geiro pode fazer até três em-
barques no mesmo sentido, no 
período de três horas, e pagar a 
tarifa máxima de R$ 5,50.

Divulgação/Semob-DF

Os zebrinhas da linha 0.019 são equipados com ar-

condicionado, motor menos poluente e elevador para 

embarque e desembarque de pessoas com defi ciência

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Provas da 
Copa do 
Mundo e 
do Mundial 
Júnior de 
High Diving 
acabaram 
suspensas, 
por conta 
da chuva

William França brasilianas.cm@gmail.com

Suspenso exame de tuberculose
Segundo a Secretaria de Saúde, as atividades retornam em 15 dias

Por Thamiris de Azevedo

A Secretaria de Saúde do DF 
(SES-DF) suspendeu a realização 
de exames de cultura para diag-
nósticos de tuberculose no Labo-
ratório Central de Saúde Pública 
do DF (Lacen). A instituição é a 
única da capital federal apta a fa-
zer testes de sensibilidade da bac-
téria causadora da doença.

Segundo a pasta, a interrup-
ção do exame de cultura no la-
boratório NB3 é motivada por 
problemas no ar-condicionado 
que implica em questões de bios-
segurança do local.

“Quando o ar-condiciona-

do não funciona corretamente, a 
pressão negativa dentro do NB3 
não está adequada. Isso signifi ca 
que os profi ssionais que manipu-
lam amostras para cultivo podem 
fi car expostos a riscos de contami-
nação”, ressalta.

A SES informa que, apesar da 
suspensão do exame de cultura, 
há a possibilidade de diagnóstico 
por outros exames e que o labo-
ratório irá continuar a processar 
as análises de biologia molecular 
para a tuberculose. Portanto, sem 
a cultura, os exames funcionam 
parcialmente.

“São processadas, aproxima-
damente, 30 amostras/dia prove-

nientes da rede pública de saúde”, 
afi rma a Secretaria.

O Lacen é referência regional 
para exames de tuberculose e bios-
segurança e tem título de referên-
cia técnico-científi ca para o Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Tocantins e Maranhão.

Segundo a SES, a empresa res-
ponsável pelo concerto do ar-con-
dicionado afi rmou que a entrega 
da manutenção será em 15 dias.

Tuberculose no DF

Dados fornecidos pela SES ao 
jornal apontam que 29 casos de 
óbito estão em investigação pela 
doença, dois casos a mais do que 

no mesmo período de 2023. São 
309 casos registrados até o dia 27 
de setembro de 2024.

A tuberculose é um doença 
bacteriana causada pela Myco-
bacterium tuberculosis (bacilo de 
Koch). Deteriora principalmente 
os pulmões mas pode comprome-
ter outros órgãos.

No Brasil, a doença é um pro-
blema de saúde pública reconhe-
cido pelo governo brasileiro e pelo 
Programa Nacional de Controle 
da Tuberculose (PNCT) integra-
do em toda rede de serviços de saú-
de. No mundo todo, a doença che-
ga a atingir 6 milhões de pessoas 
por ano, segundo dados do órgão.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Problema no ar-condicionado gera risco de contaminação

Região Administrativa é a quarta a receber 
os icônicos miniônibus listrados. Objetivo é, 
também, o de alimentar as linhas de metrô

zinhança, integra o sistema de 
transporte público e foi lançado 
em 1980, começando a operar 
em 30 de abril de 1981. 

A iniciativa foi do ex-gover-
nador Aimé Lamaison e do se-
cretário de Serviços Públicos, José 
Geraldo Maciel. O lançamento 
contou com uma campanha para 
que o brasiliense deixasse o carro 
em casa e utilizasse o transporte 
público para ir ao trabalho. 

Considerado um transporte 
complementar, o ônibus diferen-
ciado tinha como objetivo ligar as 
vias internas da Asa Sul, Asa Nor-
te (W1 e L1) e Lago Sul aos locais 
de trabalho da Esplanada dos Mi-
nistérios e setores de Autarquias, 
Comerciais e Bancários da capital 
federal. 

Durante as décadas de 1980 e 
1990, os Zebrinhas foram bastan-
te utilizados, apesar de sua tarifa 
ser quase o dobro da cobrada nos 
ônibus convencionais. Era uma 
opção para os brasilienses que 

moravam ou trabalhavam nessas 
áreas e um incentivo para utiliza-
rem as linhas públicas. 

Os modelos originais tinham 
cores que contrastavam com a 
dos outros ônibus do início da 
capital. O Zebrinha ganhou esse 
nome por causa das listras que 
cruzam sua lataria. A escolha do 
nome foi por meio de um con-
curso popular. 

Primeiramente, foi pintado 
em laranja e depois em verme-
lho. Os miniônibus listrados com 
uma dessas cores e com o bran-
co circularam até 2012. A partir 
daquela data, as cores mudaram 
para verde e amarelo, quando 
a nova licitação do Sistema de 
Transporte Público Coletivo do 
DF determinou a colorização dos 
veículos de acordo com cada área 
de operação. 

Somente em 2021, os ôni-
bus voltaram a circular nas cores 
originais. Mas ainda eram os veí-
culos antigos. A nova frota, que 

Chuvas suspendem Copa do Mundo 
de Salto Ornamental no Lago Paranoá

As tão esperadas chuvas 
chegaram ao Distrito Federal 
ao longo desta semana e trou-
xeram alívio para todos, mas 
acabaram interrompendo a 
Copa do Mundo de Salto em 
Grandes Alturas e o Mundial 
Júnior da modalidade, que 
estavam sendo realizados nes-
te fi m de semana. Diante do 
alerta para tempestades emi-
tido pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), a 
Federação Internacional de 
Natação e a Saltos Brasil, orga-

nizadoras dos eventos, decidi-
ram suspender a competição, 
que vinha ocorrendo no Lago 
Paranoá, ao lado da Ponte JK.

Foram inscritos para par-
ticipar das competições mais 
de 80 atletas de 19 países, 
incluindo sete atletas brasilei-
ros, entre eles os brasilienses 
Rafael Borges, Miguel Car-
doso e Janine Freitas. Antes da 
suspensão do evento, ainda na 
sexta-feira (11), competiram 
os atletas de 15 e 16 anos na 
plataforma de 12 metros de 

altura. Já os de 17 e 18 anos 
fi zeram competições na plata-
forma de 15 metros.

A organização do evento 
confi rmou os resultados das 
etapas que já haviam ocor-
rido e premiou os atletas da 
categoria do Mundial Júnior. 
A Copa em Brasília era a se-
letiva para o Campeonato 
Mundial de Singapura, em 
2025. Os organizadores 
anunciaram que, em breve, 
vão defi nir data e local para 
retomar a competição.

10 cães da PMDF recebem homenagem, 
antes da merecida aposentadoria 

Sobre quatro patas, dez poli-
ciais K9 do Batalhão de Policia-
mento com Cães (BPCães) des-
fi laram por um tapete vermelho 
para a última missão. A formatu-
ra, ocorrida semana passada, mar-
cou a aposentadoria dos animais, 
após oito anos de serviços à Polí-
cia Militar do DF. Na cerimônia, 
também foram apresentados oito 
novos cachorros que integrarão o 
batalhão.

“A aposentadoria é o respeito 
que a gente tem com esses cães 
que tanto serviram à população 
do Distrito Federal. A gente vê 
que os números mostram isso, em 
apreensão de drogas, apreensão 
de armas e até mesmo de pessoas 
suspeitas, como foi o caso do Lá-
zaro [Barbosa], que a gente teve a 
contribuição da nossa cadela que 
o encontrou realmente naquele 
momento”, destacou a comandan-
te-geral da PMDF, coronel Ana 
Paula Habka - segundo reporta-
gem da Agência Brasília, do GDF.

A importância dos animais 
para o trabalho da polícia foi 
reforçada pelo comandante do 
BPCães, o tenente-coronel Car-
los Reis: “O cão encontra o que 
o olho não enxerga. Nós temos 
cinco milhões de células olfativas, 

Tony Oliveira/Agência Brasília

Dez policiais K9, incluindo uma que ajudou na 
caçada a Lázaro Barbosa, participaram de formatura

o cão tem 250 milhões. Nas 
últimas apreensões que nós 
fi zemos na Rodoviária [inte-
restadual], sem o cão seria im-
possível. Em uma delas, foram 
encontradas 4 armas dentro de 
malas. Em outras, foram 100 
kg e outras duas de 30 kg, apro-
ximadamente, de droga. Com 
o olho humano é impossível ir 
lá e abrir mala por mala. Com o 
cão, a facilidade é bem maior”.

Após a aposentadoria, os 
cães, via de regra, são adotados 
pelos policiais de quem foram 
parceiros ao longo dos anos 
de trabalho. “Esses cães fazem 
um trabalho formidável e nada 
melhor agora do que esse des-

canso merecido junto aos poli-
ciais que cuidaram deles a vida 
inteira. Já tem ali uma relação 
de amizade, de carinho que 
vai se formando ao longo dos 
anos”, pontuou o secretário ex-
traordinário de Proteção Ani-
mal, Ricardo Villafane.

É o que ocorrerá, por 
exemplo, com a cadela Diana. 
Durante os anos de trabalho, 
ela participou de missões im-
portantes, como a caçada ao 
criminoso Lázaro Barbosa — 
citada pela comandante-geral. 
Agora, viverá na casa do 3º sar-
gento Allex Mourão. “Sei que 
nunca vou ter um cão igual a 
ela”, sentenciou.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral declarou inconstitucionais 
leis de Rondônia, de Alagoas e 
do Distrito Federal que facilita-
vam o porte de armas de fogo 
por atiradores desportivos. As 
decisões foram tomadas na ses-
são virtual plenária encerrada 
em 27/9.

Em todos os casos, as nor-
mas justificavam o porte com o 
argumento de risco da ativida-
de exercida e, portanto, da efe-
tiva necessidade. Como efetiva 
necessidade é um dos requisitos 
para o porte, elas permitem 
que os atiradores o solicitem à 
Polícia Federal apenas com a 
apresentação do certificado de 
registro como colecionador, 
atirador desportivo e caçador. 

Em comemoração do Dia 
das Crianças, 12 de outubro, 
o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) disponibilizou, em seu 
canal no YouTube, um vídeo 
dedicado ao público infantil 
que explica, de forma lúdica e 
didática, o funcionamento e as 
atribuições do tribunal. Pro-
duzido pela Coordenadoria de 
TV e Rádio da corte, o vídeo 
Conheça o STJ incentiva as 
crianças a descobrirem a impor-
tância do papel desempenhado 
pelo tribunal no Judiciário, na 
sociedade e na cidadania. Por 
meio de linguagem acessível, o 
conteúdo estimula o despertar 
do interesse pelo saber jurídico. 
A iniciativa também incentiva 
o entendimento de valores 

Nenhum candidato que 
disputa o 2º turno das Eleições 
Municipais poderá ser detido 
ou preso, salvo em caso de fla-
grante delito. A medida, em 
vigor desde sábado, está previs-
ta no Código Eleitoral e se es-
tende até o dia 29 de outubro.  
Ela tem como objetivo não 
impedir ou dificultar o direito 
político da cidadã ou do cida-
dão de votar e ser votado, bem 
como manter o equilíbrio na 
disputa entre os concorrentes. 
O candidato que for preso du-
rante a campanha eleitoral será 
conduzido de imediato ao juiz 
competente que, se verificar 
qualquer ilegalidade na deten-
ção, “a relaxará e promoverá a 
responsabilidade do coator”. 

STF invalida 
leis estaduais 
sobre porte de 
armas

STJ celebra Dia 
das crianças 
com vídeo 
educativo

Prisões 
apenas em 
circunstâncias 
específicas

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU), sob a relatoria 
do ministro Augusto Nardes, 
realiza fiscalização voltada ao 
acompanhamento da imple-
mentação e operacionalização 
de auxílios financeiros insti-
tuídos para apoiar famílias 
desalojadas ou desabrigadas e 
trabalhadores de empresas em 
municípios afetados por en-
chentes no Rio Grande do Sul. 
A previsão é concluir em no-
vembro o relatório preliminar 
do acompanhamento para co-
mentários dos gestores.

Entre os dias 9 e 20 de se-
tembro, a equipe de auditoria 
esteve em nove municípios e 
executou procedimentos de fis-
calização nos locais.

concessão 
de auxílio 
financeiro é 
acompanhada

TCU

CORREIO NACIONAL

Monitoramento

Contaminação de órgãos

Resgatados do Líbano chegam 

Envelhecimento saudável

Nova variante é identificada

Começou no último sába-
do (12) e vai até a próxima 
sexta-feira (18), a Semana 
Nacional de Prevenção 
da Violência na Primeira 
Infância, voltada para re-
forçar o papel fundamen-
tal de toda a sociedade 
de proteger as crianças e 
enfrentar os diversos tipos 
de violência, como abuso, 
agressão, maus-tratos e a 
negligência. 
A primeira infância, perí-
odo que vai da gestação 
até os seis anos de vida, é 
considerada fundamental 
na formação de um cida-
dão mais voltado para a 

convivência social e à cul-
tura da paz.
É na primeira infância que 
ocorre um rápido e inten-
so processo de formação 
das conexões neurais e de 
desenvolvimento do cé-
rebro e de todo o sistema 
nervoso central. Neste pe-
ríodo, as experiências que 
a criança vive são deter-
minantes para a estrutura 
neural que vai desenvol-
ver as habilidades socioe-
mocionais, físicas e cogni-
tivas. Habilidades que são 
necessárias para se ter 
uma boa saúde mental e 
física durante toda a vida.

A XEC foi classificada pela 
OMS no dia 24 de setem-
bro como uma variante 
sob monitoramento. Isso 
ocorre quando uma li-
nhagem apresenta mu-
tações no genoma que 
são suspeitas de afetar o 
comportamento do vírus 
e observam-se os primei-
ros sinais de “vantagem 

de crescimento” em rela-
ção a outras variantes em 
circulação. 
Esta variante começou a 
chamar atenção em junho 
e julho de 2024, devido ao 
aumento de detecções na 
Alemanha. Rapidamente, 
espalhou-se pela Europa, 
pelas Américas, pela Ásia 
e Oceania.

Ministério da Saúde, 
diante da notificação de 
eventos adversos graves, 
relacionados à transmis-
são do HIV por meio de 
transplantes de órgãos re-
alizados no estado do Rio 
de Janeiro, manifestou, 
através de nota, seu irres-
trito apoio aos pacientes e 
suas famílias. 
“A situação está sendo tra-

tada com extrema serie-
dade, visando cuidar dos 
pacientes e suas famílias 
e preservar a confiança da 
população nesse serviço 
essencial. 
O Ministério esclarece ain-
da as medidas imediatas 
adotadas para garantir a 
segurança e a integrida-
de do sistema nacional de 
transplantes”. 

A aeronave KC-30, da For-
ça Aérea Brasileira (FAB), 
empregada na Operação 
“Raízes do Cedro”, do Go-
verno Federal, pousou, às 
7h11 (horário de Brasília) 
deste sábado, 12 de ou-
tubro, na Base Aérea de 
São Paulo, em Guarulhos 
(SP), com 211 passagei-
ros, incluindo 12 crianças 
de colo. O voo chegou de 

Lisboa, Portugal, de onde 
partiu, após fazer escala 
para uma parada técnica 
na capital portuguesa, às 
21h05, dessa sexta-feira, 
dia 11.
A quarta escala da Ope-
ração Raízes do Cedro, do 
Governo Federal, decolou 
de Beirute, nessa sexta-
-feira, 11, às 12h25 (horário 
de Brasília). 

Como promover o en-
velhecimento saudável 
e ativo ao longo da vida 
à população mundial? 
Como garantir que esse 
cuidado seja abrangente? 
Essas foram algumas das 
questões debatidas nesta 
sexta-feira (11) no segundo 
dia da Reunião de Minis-
tros da Saúde do Grupo 
dos 7 (G7), em Ancona, na 

Itália. O Brasil participou 
do evento como convida-
do no fórum, que é com-
posto pelos sete países 
mais industrializados do 
mundo. 
“O Brasil, assim como o 
resto do mundo, enfren-
ta o desafio do envelhe-
cimento da população”, 
destacou a ministra Nísia 
Trindade na reunião. 

Uma linhagem do vírus 
Sars-CoV-2 que vem se 
espalhando pelo mundo 
foi detectada no Brasil. A 
linhagem, chamada de 
XEC, que pertence à va-
riante Omicron, foi iden-
tificada no Rio de Janeiro, 
em São Paulo e em San-
ta Catarina. O primeiro 
achado foi realizado pela 

IOC/Fiocruz em amostras 
referentes a dois pacien-
tes residentes na capital 
fluminense, diagnostica-
dos com covid-19 em se-
tembro. A identificação foi 
realizada pelo Laboratório 
de Vírus Respiratórios, 
Exantemáticos, Enteroví-
rus e Emergências Virais 
do IOC.

Freepik

Semana de prevenção da violência

Mobilização nacional reforça 
papel de proteção a crianças

Déficit de vagas no sistema 
carcerário passa de 174 mil

O Brasil tem déficit de 
174.436 vagas no sistema carce-
rário. A informação foi divulga-
da esta semana no Relatório de 
Informações Penais (Relipen), 
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP), segundo 
o qual a população carcerária 
no país é de 663.906 presos, en-
quanto a capacidade das celas 
físicas é de 488.951 vagas.

Os dados, relativos ao pe-
ríodo de janeiro a junho de 
2024, mostram ainda que qua-
se a totalidade dos presos é de 
homens, com 634.617 encar-
cerados. Já a população femi-
nina soma 28.770 presas, das 
quais 212 estão gestantes e 117 
lactantes. o relatório também 
mostra que 119 filhos de presas 
estão nas unidades prisionais.

Além disso, apenas as famí-
lias de 19.445 presos recebem 
auxílio-reclusão. O benefício, 
atualmente no valor de um sa-
lário mínimo (R$ 1.412,00), é 
voltado para os dependentes 
de pessoas de baixa renda pre-
sas em regime fechado e que 
tenham contribuído com a 
previdência.

São Paulo é o estado com o 
maior número de presos, com 
200.178 encarcerados. Em se-
guida vem Minas Gerais, com 

65.545; Rio de Janeiro, com 
47.331; Paraná, com 41.612 
e Rio Grande do Sul, com 
35.721. Os estados com o me-
nor número de presos são: 
Amapá, com 2.867; Roraima, 
com 3.126; Tocantins, com 
3.738; Amazonas, com 5.069; e 
Alagoas, com 5.194.

São Paulo, Minas Gerais e 
o Rio de Janeiro também são 
os estados com os maiores dé-
ficits de vagas, com 45.979; 
19.834; e 15.797, respecti-

vamente. Na sequência vem 
Pernambuco, cujo déficit é de 
12.646; e o Paraná com déficit 
de 11.325 vagas.

Enquanto isso, o Rio Gran-
de do Norte tem um superávit 
de 1.601 vagas; o Maranhão é 
superavitário em 514 vagas; o 
Mato Grosso em 132; e o To-
cantins em 19 vagas. 

O relatório mostra ainda 
que o Brasil tem 183.806 presos 
provisórios. Destes, 174.521 
são homens e 9.285 mulheres. 

Os presos em regime fecha-
do somam 360.430, dos quais 
346.225 são homens e 14.205 
mulheres. Os presos em regime 
semiaberto totalizam 112.980. 
As mulheres somam 4.761 pre-
sas e os homens 108.219. Já os 
presos no sistema aberto che-
gam a 4.774, dos quais 4.372 
são homens e 402 mulheres.

O relatório mostra ainda 
que 105.104 presos são mo-
nitorados com tornozeleira 
eletrônica.

Relatório mostra que 664 mil pessoas cumprem penas
Freepik

A informação foi divulgada esta semana no Relatório de Informações Penais 

O Dia Mundial da Visão é 
uma data promovida pela Agên-
cia Internacional para a Prevenção 
da Cegueira (IAPB) para cons-
cientizar sobre a importância dos 
cuidados com a saúde ocular no 
último dia 10. Segundo a OMS, 
aproximadamente 50 milhões de 
brasileiros convivem com algum 
tipo de distúrbio visual.

A oftalmologista Mônica 
Cunha Signorelli e consultora da 
Rodenstock Brasil, - referência 
global em inovação no cuidado da 
visão e fabricante de lentes biomé-
tricas de alta qualidade –, compar-
tilha seis orientações para ajudar a 
preservar a saúde ocular. A espe-
cialista ressalta que, além das visi-
tas regulares ao oftalmologista, é 
essencial incorporar cuidados diá-
rios. Confira as recomendações:
1. Evite coçar os olhos

Coçar os olhos pode pare-
cer inofensivo, mas a prática re-
petida pode prejudicar a estru-
tura ocular e aumentar o risco 
de doenças como o ceratocone 
e danos a estruturas internas 
do olho. Além disso, as mãos 
podem transmitir bactérias, 

causando conjuntivite. Caso 
os sintomas sejam persistentes, 
procure um oftalmologista.
2. Remova a maquiagem 
antes de dormir  

Dormir sem remover a 
maquiagem pode provocar ir-
ritações e inflamações ocula-
res. Evite o uso de cosméticos 
vencidos ou compartilhados 
e mantenha seus acessórios de 
maquiagem limpos para preve-
nir infecções. Troque rímel e 
delineadores a cada cinco meses 
e higienize lápis de contorno 

antes e após o uso. Estes pro-
dutos são excelentes meios de 
cultura para bactérias e fungos.
3. Evite fumar  

O tabagismo é um fator de 
risco para várias doenças ocula-
res: irritação da superfície ocu-
lar, predispõe e /ou agrava a de-
generação macular relacionada à 
idade (DMRI), catarata e danos 
no nervo óptico, que podem re-
sultar em cegueira irreversível.
4. Mantenha uma rotina de 
exercícios físicos e atividades 
ao ar livre

A prática regular de ativida-
des físicas e uma alimentação 
equilibrada são fundamen-
tais não apenas para o corpo, 
mas também para a saúde dos 
olhos. Atividades ao ar livre, 
especialmente para crianças e 
adolescentes, reduzem o uso de 
celulares e computadores que 
comprovadamente estão asso-
ciados ao desenvolvimento e 
progressão da miopia.
5. Faça pausas durante 
o uso de telas  

O uso prolongado de com-
putadores e smartphones pode 
causar fadiga ocular, resseca-
mento e irritação. Tente piscar 
com mais frequência e fazer 
pausas para descansar os olhos. 
Caso os sintomas persistam, 
busque orientação médica.
6. Use óculos de sol com 
proteção UV

Óculos de sol não são ape-
nas um acessório de moda 
– eles protegem os olhos dos 
raios UV que podem aumen-
tar o risco de lesões na pele das 
pálpebras e danificar a visão a 
longo prazo.

Dia Mundial da Visão: Confira 6 dicas
Freepik

As orientações essenciais para cuidar da saúde ocular
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Simone Ribeiro (PL) foi a pri-
meira mulher eleita para coman-
dar a prefeitura de Formosa. Ela 
começou sua trajetória política 
como vereadora, eleita nas elei-
ções anteriores e a última vitória 
surpreendeu aliados e opositores.

Durante a campanha, en-
frentou concorrentes fortes, 
mas manteve uma postura de 
diálogo e focada em propostas, 
o que conquistou a confian-
ça dos eleitores. Agora, como 
prefeita, Simone pretende fo-
car em segurança pública e no 
apoio a pequenos produtores e 
à agricultura familiar. Ela tam-
bém se comprometeu a criar 
a Casa da Mulher Brasileira 
em Formosa, para fortalecer o 
combate à violência de gênero.

O desembargador José 
Zuquim Nogueira, de 71 
anos, foi eleito presidente do 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT) para o biê-
nio 2025/2026, derrotando 
Gilberto Giraldelli. A eleição 
ocorreu durante uma sessão ad-
ministrativa em Cuiabá (MT).

Natural de Guaíra (SP), Zu-
quim tem ampla experiência, 
tendo atuado nas comarcas de 
Sinop, Cáceres, Barra do Gar-
ças e Cuiabá, ficando por 17 
anos em varas especializadas.

A desembargadora Nilza 
Maria Pôssas de Carvalho foi 
eleita vice-presidente, enquan-
to José Luiz Leite Lindote as-
sume como corregedor-geral da 
Justiça.

 Neste 11 de outubro, Mato 
Grosso do Sul comemora 47 anos 
de história, marcada por cultura, 
diversidade e conquistas no es-
porte, especialmente no parades-
porto. O estado se destaca como 
celeiro de talentos, com atletas 
cujas histórias inspiradoras refle-
tem o espírito sul-mato-grossense. 
Um exemplo é Fernando Rufino, 
conhecido como ‘Cowboy de 
Aço’, natural de Eldorado (MS) 
e radicado em Itaquiraí (MS).  
Outro exemplo é Yeltsin Jacques, 
que conquistou o bicampeonato 
paralímpico nos 1.500 metros 
da classe T11 nos Jogos de Paris 
2024. Ele garantiu o ouro e que-
brou seu próprio recorde mun-
dial, superando a marca anterior 
de Tóquio 2020.

Prefeita de 
Formosa aposta 
em gestão 
transparente

Nova diretoria 
do judiciário 
de Mato 
Grosso é eleita

Estado celebra 
47 anos com 
destaque no 
paradesporto

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

 Técnicos da Secretaria de 
Economia do DF (Seec-DF) 
apresentaram a Plataforma Ele-
trônica Parcerias GDF MROSC 
para a Rede de Controle da Ges-
tão Pública. Durante a apresen-
tação de quase três horas, foram 
demonstradas as funcionalidades 
do sistema, que visa facilitar as 
contratações de organizações so-
ciais pelo Governo do DF. 

A iniciativa foi bem rece-
bida, com elogios à implemen-
tação. Para Hamilton Ribeiro, 
coordenador da Rede, a plata-
forma é fundamental no com-
bate à corrupção, promovendo 
um ambiente mais seguro e 
transparente através da integra-
ção de controles internos e ges-
tão de riscos.

Plataforma 
do GDF ajuda 
no combate à 
corrupção

DISTRITO FEDERAL

Capacitação fortalece 
combate ao HIV no DF

Farmacêuticos da rede 
pública do Distrito Federal 
concluíram uma capacitação 
voltada à prevenção combi-
nada contra o HIV. O curso, 
com duração de nove sema-
nas, teve como foco prin-
cipal a oferta de profilaxias 
pré-exposição (PrEP) e pós-
-exposição (PEP), métodos 
essenciais para a prevenção 
do vírus.

A formação foi direcio-
nada a aprimorar as práticas 
de prescrição, dispensação e 
acompanhamento de usuá-
rios indicados a esses trata-
mentos, que integram a estra-
tégia de prevenção do DF.

A PrEP envolve o uso diá-
rio de comprimidos por pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade ao HIV, oferecendo 
proteção antes de possíveis 
exposições ao vírus. A PEP, 
por outro lado, é um trata-
mento de emergência que 
deve ser iniciado em até 72 
horas após uma exposição.

Ambas as profilaxias exi-

gem acompanhamento cons-
tante por profissionais de saú-
de, reforçando a importância 
da capacitação para garantir o 
correto uso e monitoramento 
dos pacientes.

A capacitação contou com 
a participação de 120 farma-
cêuticos, selecionados com 
prioridade para os profissionais 
que atuam em unidades de saú-
de que já oferecem os medica-
mentos ou que estão incluídas 
no plano de expansão da Secre-
taria de Saúde do DF.

As aulas foram ministra-
das por especialistas da rede 
pública e professores da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
abordando desde o acolhi-
mento de pacientes até o mo-
nitoramento clínico e simula-
ções de casos práticos.

A ação, realizada em parce-
ria com a Diretoria de Assistên-
cia Farmacêutica, tem o objetivo 
de aprimorar o atendimento e 
alinhar-se às diretrizes do Mi-
nistério da Saúde e do Conselho 
Federal de Farmácia.

Pesquisa goiana para 
soja resistir à seca

A Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg) está financiando um 
estudo para aumentar a resis-
tência da soja à seca, por meio 
de tecnologias inovadoras.

O trabalho, conduzido 
pelo Instituto Federal Goiano 
(IFG), em Rio Verde (GO), 
utiliza microrganismos e na-
nopartículas para reduzir os 
impactos da falta de água nas 
plantações, garantindo maior 
produtividade em cenários de 
escassez hídrica.

Os microrganismos atuam 
promovendo o crescimento e 
melhorando a absorção de nu-
trientes, enquanto as nanopar-
tículas liberam moléculas que 
ajudam no transporte de água 
nas plantas. Essas soluções estão 
sendo testadas para aumentar a 
capacidade da soja de resistir a 
condições climáticas adversas, 
como a seca severa que Goiás 
enfrenta em 2024. O projeto 
tem um investimento de R$ 
64,8 mil, também usado para a 
compra de equipamentos.

Divulgação Fapeg

Estudos científicos beneficiam o agronegócio na região
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A Arena BRB Mané Gar-
rincha será palco de mui-
ta caridade durante o 
jogo entre Brasil e Peru, 
amanhã (15). Cerca de 12 
mil ingressos solidários 
serão disponibilizados, 
permitindo a compra com 
a doação de dois quilos de 
alimento não perecível. 
Os mantimentos serão 
destinados a famílias em 
situação de vulnerabilida-
de no Distrito Federal.
O ingresso solidário é uma 
prática comum em Brasí-
lia, onde o torcedor paga 
metade do valor do bilhe-
te mediante a doação de 

alimentos. A expectativa é 
arrecadar 24 mil quilos de 
mantimentos, que serão 
distribuídos pelo projeto 
Solidariedade Salva, lide-
rado pela primeira-dama 
Mayara Noronha Rocha.
Antes da partida, a Se-
leção Brasileira realizará 
dois treinos no Estádio 
Bezerrão, no Gama, e um 
treino final na Arena BRB. 
O Bezerrão, que passou 
por reformas recentes, já 
sediou importantes com-
petições, como a Copa do 
Mundo Sub-17 e poderá 
receber jogos da Copa do 
Mundo Feminina de 2027.

A Secretaria de Infraestru-
tura de Mato Grosso (Sin-
fra-MT) reativou o protocolo 
de segurança na MT-251, 
entre Cuiabá e Chapada 
dos Guimarães, devido ao 
período chuvoso. Em caso 
de chuvas intensas, o trân-
sito poderá ser interrom-
pido ou operar em pare e 
siga. Letreiros informarão 
sobre as condições da pista.

Em Mato Grosso do Sul, 
programas como o Mais 
Social acolhem migrantes 
e moradores locais. Com 
um benefício mensal de 
R$ 450, o programa ajuda 
a garantir alimentos e no-
vas oportunidades. Além 
de cobrir custos alimenta-
res, o programa também 
auxilia com outros gastos, 
como a compra de gás. 

Alcebíades José de Pau-
la, procurado desde 30 de 
junho de 1996 por matar a 
própria filha de 2 anos, foi 
encontrado no município 
de Cocalzinho de Goiás.
O crime ocorreu em Co-
rinto, Minas Gerais, e foi 
motivado por uma reta-
liação após o término de 
seu relacionamento com 
a mãe da criança.

A Floresta Nacional de 
Brasília (Flona), fechada 
desde 3 de setembro de-
vido a incêndios florestais, 
foi reaberta na sexta-feira 
(11). O Instituto Chico Men-
des de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) 
informou que a queima-
da ocorrida em set foi a 
maior dos últimos 10 anos.

O Detran-GO anunciou, 
na quinta-feira (10), a pro-
va teórica remota para a 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH). Os candi-
datos farão o exame em 
um ambiente monitora-
do, sem a presença de um 
examinador, aumentan-
do o atendimento e redu-
zindo a fila de espera.

Geraldo Alckmin (PSB), 
vice-presidente da Repú-
blica, visitou Cuiabá (MT) 
no sábado (19) para apoiar 
a campanha do candida-
to a prefeito Lúdio Cabral 
(PT) e da vice Rafaela Fá-
varo (PSD). Anteriormen-
te, haviam recebido o pre-
sidente Lula para discutir 
propostas para a cidade.

O Conselho de Planeja-
mento Territorial e Ur-
bano do Distrito Federal 
(Conplan) aprovou a cria-
ção do Setor Jóquei Clube 
em Vicente Pires (DF), pre-
visto para abrigar 51,9 mil 
moradores em até 17,3 mil 
apartamentos. A área de 
2.277.233 m², entre a EPTG 
e a Via Estrutural, terá tam-
bém comércio e parques.

Na manhã de sexta, (11), du-
rante entrevista na Rádio 
Sucesso, o assessor de Alci-
des Ribeiro (PL) chamou a 
jornalista Ravena Carvalho 
de “louca”. O ataque ocor-
reu após Ravena questio-
nar sobre um Processo Ad-
ministrativo Disciplinar que 
resultou na demissão de Al-
cides. O assessor foi retirado 
do estúdio.

A distribuição de água 
tratada foi interrompida 
no sábado (12) e domin-
go (13) em oito bairros 
de Cuiabá (MT), devido a 
obras no Complexo Viá-
rio Leblon, segundo a Cia. 
Águas Cuiabá. O serviço 
será normalizado gradati-
vamente após o término 
das obras, previsto para a 
noite de domingo.

O governador de Mato 
Grosso do Sul, Eduardo 
Riedel (PSDB), anunciou, 
na quinta-feira (10), apoio à 
candidata Adriane Lopes 
(PP) no segundo turno das 
eleições em Campo Grande 
(MS), no dia 27 de outubro. 
Riedel destacou a impor-
tância da cidade para o de-
senvolvimento do estado.

Nathalia Brito/Chefia-Executiva de Políticas Sociais

Bilhetes pela metade do valor mediante doações

Em Brasília, jogo Brasil x Peru 
terá ingressos solidários

Vice-governadora do DF 
nega acusações de MPDFT

Por Thamiris de Azevedo

Com o andamento da Ope-
ração Drácon, a assessoria da 
vice-governadora do GDF, 
Celina Leão (PP), informou 
ao Correio da Manhã que ela 
confia na justiça e nega o supos-
to envolvimento de corrupção 
passiva.

“A vice-governadora Celi-
na Leão tomou conhecimento 
da manifestação do MPDFT, 

e reafirma sua plena confiança 
na justiça, confiando que todas 
as decisões serão tomadas com 
firmeza, imparcialidade e total 
respeito à legalidade”.

A resposta vem da acusação 
do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT), que pediu a condenação 
da vice-governadora e outros 
três ex-deputados distritais, por 
corrupção passiva em razão da 
operação policial, deflagrada 

em 2016.
O andamento do processo 

refere-se à denúncia feita pelo 
MPDFT por sua atuação como 
deputada distrital e presidente 
da Mesa diretora da Câmara 
Legislativa do DF em 2015.

Documento obtido pela 
reportagem aponta que o MP-
DFT acusa Celina de partici-
par de esquema que solicitou 
propina às empresas prestado-
ras de serviço de leitos de UTI 

e à Associação Brasiliense de 
Construtores (Asbraco), que 
faria manutenções em escolas 
públicas.

Em contrapartida ao paga-
mento, os distritais aprovariam 
emendas parlamentares que be-
neficiariam as empresas com re-
curso de sobras orçamentárias 
da CLDF.

O presidente da Asbraco, 
segundo os autos do proces-
so, negou-se a pagar. Assim, o 
crédito foi destinado em be-
nefício às prestadoras de servi-
ço de leitos de UTI na PL no 
811/2015.

Propina
Além da punição criminal, 

o Ministério Público requer 
o pagamento do valor de R$ 
3.050.355,37 milhões, respec-
tivo ao valor recebido em pro-
pina, para restituir os danos dos 
cofres públicos.

Também são investigados 
o ex-deputado distrital e hoje 
secretário de Turismo do DF, 
Cristiano Nogueira; o atual de-
putado federal pelo partido Re-
publicanos, Júlio César Ribei-
ro, e o recente administrador 
de Taguatinga, Renato Andra-
de dos Santos, conhecido como 
Bispo Renato.

Celina Leão e outros três ex-distritais são investigados
George Gianni/VGDF

Acusação refere-se a quando Celina presidia a CLDF
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O governo do Acre instalou 
um posto de réguas em Rodrigues 
Alves para intensificar o moni-
toramento do Rio Juruá. A ação, 
realizada nos dias 8 e 9 de outubro 
pela Coordenadoria Estadual de 
Proteção e Defesa Civil, em parce-
ria com a Secretaria do Meio Am-
biente e o Corpo de Bombeiros, 
busca criar uma série histórica de 
dados fluviométricos.

O coordenador estadual da 
Defesa Civil, coronel Carlos 
Batista, destacou que o objeti-
vo é gerar alertas sobre desas-
tres naturais, especialmente 
com a crescente ameaça de 
inundações e secas extremas 
devido às mudanças climáti-
cas, garantindo a segurança da 
população local.

O senador Lucas Barreto 
(PSD/AP) utilizou a tribuna para 
denunciar a criação de uma nova 
unidade de conservação entre os 
estados do Amapá e Piauí, que, 
segundo ele, inviabiliza a prospec-
ção de petróleo e gás na região. 

Barreto ressaltou que a área, 
localizada na Margem Equato-
rial, possui potencial para bi-
lhões de barris de petróleo. Ele 
acusou a ONG Instituto de Es-
tudos Avançados e o Centro de 
Biologia Marinha, com o apoio 
da ministra Marina Silva e 
agências federais do Ministério 
do Meio Ambiente e Mudan-
ças Climáticas, de coordenar 
esforços que comprometem a 
exploração de recursos naturais 
na costa amapaense.

O corpo de Letícia Correia 
Queiroz, de 6 anos, foi encontra-
do no Rio Solimões na quinta-fei-
ra (10), após ela ter desaparecido 
em um deslizamento de terra no 
porto da Terra Preta, em Mana-
capuru, Amazonas, na última 
segunda-feira (7). A confirmação 
foi feita pela Polícia Civil do Ama-
zonas (PC-AM). O deslizamento 
também resultou na morte de 
um homem de 36 anos e deixou 
pelo menos 10 feridos. Familiares 
reconheceram o corpo no necro-
tério do cemitério São Francisco 
Xavier. As buscas, realizadas pelo 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Amazonas (CBMAM) com 
apoio da Marinha do Brasil, cul-
minaram na localização do corpo 
próximo ao local do acidente.

Novo posto 
reforça 
vigilância do 
Rio Juruá

Senador 
critica nova 
unidade de 
conservação

Encontrada a 
última vítima 
da tragédia em 
Manacapuru

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O Governo do Estado do Pará 
formalizou o processo adminis-
trativo para a criação da primeira 
Zona de Processamento e Expor-
tação (ZPE) do Norte do Brasil, 
que será instalada em Barcarena, 
próximo à Belém. A iniciativa 
busca consolidar o Pará como um 
polo de exportação e promover o 
desenvolvimento econômico sus-
tentável, com um investimento 
inicial de R$ 1,3 milhão e uma 
dotação orçamentária de R$ 12,2 
milhões para 2024 e 2025. A 
criação da ZPE foi discutida em 
Brasília, resultando na assinatura 
do governador Helder Barbalho 
(MDB). O novo projeto substi-
tui uma iniciativa de 30 anos atrás 
e atende às exigências do Novo 
Marco Regulatório das ZPEs.

Estado poderá 
se tornar 
um pólo de 
exportações

PARÁ

Vereador flagrado 
com ouro é solto

O Tribunal Regional Elei-
toral de Roraima (TRE-RR) 
concedeu liberdade ao verea-
dor e presidente da Câmara 
Municipal de Boa Vista, Ge-
nilson Costa (Republicanos), 
na quinta-feira (10). Ele havia 
sido preso no domingo de 
eleição (6) pela Polícia Federal 
(PF) com R$ 26 mil em espé-
cie, uma arma e uma quantia 
em ouro. A defesa de Genilson 
solicitou o habeas corpus, que 
foi aceito por quatro votos a 
dois no TRE. O vereador esta-
va sendo investigado por sus-
peita de compra de votos ou 
“boca de urna”. O vereador foi 
preso após ser reeleito como o 
terceiro mais bem votado.

Durante a sessão, a juíza 
relatora do caso, Joana Sar-
mento de Matos, pediu a ma-
nutenção da prisão preven-
tiva, decisão originalmente 
decretada pelo juiz de primei-
ra instância, Angelo Augusto 
Graça Mendes. O voto de Joa-
na foi acompanhado pelo juiz 
eleitoral Marcus Gil Barbosa 

Dias. No entanto, a maioria 
optou pela liberação de Genil-
son. Votaram a favor da liber-
dade a desembargadora Tânia 
Vasconcelos e os juízes Cláu-
dio Belmino, Renato Albu-
querque e Victor Oliveira de 
Queiroz. O procurador eleito-
ral Alisson Marugal também 
recomendou o habeas corpus.

Com a decisão, Genilson 
foi solto após quatro dias de-
tido na Penitenciária Agrícola 
de Monte de Cristo. Ele foi 
preso após a PF realizar buscas 
em sua residência, onde en-
controu parte dos R$ 26 mil, 
além de listas rasgadas com 
nomes de possíveis eleitores e 
1,7 gramas de ouro em esta-
do bruto, que foi avaliado em 
cerca de R$ 797, considerado 
relevante devido à suspeita de 
ligação com o garimpo ilegal 
na Terra Indígena Yanomami. 
Segundo a PF, denúncias in-
dicaram que eleitores teriam 
recebido R$ 100 e materiais 
de campanha relacionados ao 
vereador.

AM: terceiro porto no 
mês a oferecer riscos

Moradores do município de 
Parintins (AM) estão apreensi-
vos com a possibilidade de um 
deslizamento de terra no porto 
da cidade. O receio é de que 
aconteça um desabamento se-
melhante ao ocorrido em Ma-
nacapuru em 7/10.

Com a seca severa que atin-
ge a região, os rios estão com 
níveis extremamente baixos e 
começaram a surgir rachaduras 
no solo do porto, o que reforça 
as preocupações da população.

Além disso, na quinta-feira 

(10), a Defesa Civil do estado 
recomendou a interdição de 
outro porto, agora em Autazes 
(AM), após a constatação de 
uma falha geológica no local.

O porto de Parintins, por 
onde circulam diariamente 
profissionais de embarcações e 
passageiros, registra um grande 
movimento, o que aumenta o 
risco de uma tragédia. Proprie-
tários de barcos afirmam que 
estão com poucas opções para 
mudar as embarcações, pois a 
navegação está comprometida.

Yuri Pinheiro/Prefeitura de Parintins

Orla de Parintins já desmoronou devido à erosão, em 2020

CORREIO NORTE

Refrigeração

Círio

Alinhamento 

Golpes 

Prorrogação Editais

Prisão

Apreensão

Interrogatório

Pavimentação 

Uma imagem tridimen-

sional de Nossa Senhora 

de Nazaré foi instalada 

no Portal da Amazônia, 

bairro do Jurunas, em 

Belém (PA).

O monumento tempo-

rário, com 33 metros de 

altura e 11,60 metros de 

largura, foi aceso às 19h, 

coincidindo com a apre-

sentação do manto da 

santa na Basílica Santuá-

rio de Belém, marcando o 

início da programação do 

Círio.

A instalação no Portal da 

Amazônia ocorre devido 

às obras no Reduto. Além 

disso, a cidade recebeu 

iluminação especial para 

o Círio de Nazaré, incluin-

do 6.754 enfeites de LED 

em árvores e postes. O 

objetivo é reforçar o cli-

ma festivo e religioso que 

toma conta da cidade du-

rante o evento.

Outras três imagens 3D 

da santa foram instaladas 

na Praça Santuário, na 

orla de Icoaraci e na rota-

tória do Aeroporto Inter-

nacional de Belém, pon-

tos de grande circulação 

de devotos e turistas que 

visitam a capital paraense 

durante as festividades.

O Bloco F do Hospital Geral 

de Roraima (HGR) enfrenta 

problemas de refrigeração 

há dois anos, forçando pa-

cientes a levar ventiladores 

de casa. A Secretaria de 

Saúde (Sesau-RR) admite 

a situação, mas oferece so-

luções temporárias. O Con-

selho Estadual de Saúde 

deve investigar a gestão da 

secretária Cecília Lorezon.

A Casa de Plácido, no es-

tacionamento da Basílica 

Santuário de Nazaré em 

Belém (PA), oferecereu su-

porte aos peregrinos do Cí-

rio 2024. Com atendimento 

médico, enfermagem e es-

trutura com refeitório e am-

bulatório, os atendimentos 

ocorreram de 9 a 12 de ou-

tubro e retornarão em 15 de 

outubro.

Partidos aliados do depu-

tado estadual Júnior Geo 

(PSDB-TO) decidiram se 

reunir com Eduardo Siquei-

ra Campos (Podemos), can-

didato a prefeito de Palmas 

(TO). A prefeita Cinthia Ri-

beiro (PSDB) destacou que 

a conversa visa entender 

como o projeto de Eduardo 

se alinha ao grupo, sem se 

unir à extrema direita.

A Secretaria da Fazenda 

(Sefaz) e o Detran Tocan-

tins alertam sobre golpes 

relacionados ao paga-

mento do IPVA 2024, cujo 

prazo termina em 15 de 

outubro. Os proprietários 

devem imprimir o Docu-

mento de Arrecadação 

(Dare) apenas pelo site 

oficial da Sefaz/TO.

O governador do Amapá, 

Clécio Luís (Solidarieda-

de), anunciou a prorroga-

ção por dois anos dos con-

cursos públicos da Polícia 

Militar (PM) e Corpo de 

Bombeiros Militar (CBM), 

realizados em 2022. Com a 

nova validade até 10/2026, 
mais aprovados poderão 

ser convocados.

O governo do Acre, por 

meio da Fundação de Cul-

tura Elias Mansour (FEM), 

divulgou a lista dos con-

templados nos editais do 

Fundo Estadual de Cul-

tura, com R$ 2,4 milhões 

disponíveis. Os seleciona-

dos devem enviar a docu-

mentação de habilitação 

até 18 de outubro.

O Ministério Público de 

Rondônia (MP-RO) pren-

deu preventivamente um 

homem suspeito de tentar 

obstruir uma investigação 

contra uma promotora 

afastada em abril, ligada a 

um esquema de tráfico de 
drogas. A operação, realiza-

da em 10 de outubro, tam-

bém cumpriu dois manda-

dos de busca e apreensão. 

Na quinta-feira (10), a Se-

cretaria de Estado da Fa-

zenda do Pará (Sefa-PA) 

apreendeu nove tonela-

das de polpa de pitaya 

sem nota fiscal em Dom 
Eliseu (PA). A carga, ava-

liada em R$ 263.250, foi 

encontrada escondida 

em um caminhão baú re-

frigerado que transporta-

va polpas de açaí. 

O interrogatório dos acusa-

dos pela morte do ex-pre-

feito de Plácido de Castro 

(AC), Gedeon Barros, foi re-

marcado para 24 de outu-

bro. Iniciado em 10 de outu-

bro, parte das testemunhas 

foi ouvida, mas a audiência 

foi adiada. No total, 20 tes-

temunhas devem depor na 

1ª Vara do Tribunal do Júri 

em Rio Branco (AC).

O governo do Amazonas, 

por meio da Seinfra, avan-

ça na pavimentação de 

ruas em Maraã, com 70% 

de progresso na obra que 

abrange 8,3 km e 27 ruas. 

Com investimento de R$ 

11,99 milhões, 13 ruas já es-

tão pavimentadas, garan-

tindo mais segurança e 

mobilidade à população.

Dinei Souza / COMUS-Belém

Monumento temporário marca o início do Círio

Belém inaugura imagem 3D 
de N. Sra. de Nazaré

J&F assume Amazonas 
Energia em meio a disputa

O grupo J&F, por meio da 
Âmbar Energia, oficializou a 
transferência de controle da 
Amazonas Energia na quinta-
-feira (11). O acordo foi assina-
do no último dia de vigência de 
uma medida provisória (MP) 
que flexibilizava custos da dis-
tribuidora e tornava o negócio 
mais atraente para a empresa.

A MP, publicada pelo presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva 
(PT), permitia que certos cus-
tos operacionais fossem repas-
sados à Conta de Consumo de 
Combustíveis (CCC), finan-
ciada pelos consumidores. Sem 
a deliberação do Congresso, 
a medida perdeu a validade, o 
que gerou pressão para a assina-
tura do contrato.

A transação foi autorizada 
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) com base 
em uma decisão judicial que de-
terminou a efetivação do negó-
cio. A Âmbar havia expressado 
insegurança jurídica na quarta-
-feira (9), após o presidente da 
Aneel, Sandoval Feitosa, afir-
mar que o acordo poderia ser 
anulado caso a ordem judicial 
fosse revertida. 

No início de outubro, a 
Aneel aprovou um plano de 
transferência com custos meno-

res aos consumidores, estipula-
dos em R$ 8 bilhões. Contudo, 
a Âmbar se recusou a aceitar 
esses termos, afirmando que as 
condições tornariam o negócio 
pouco vantajoso.

Uma decisão judicial pos-
terior, emitida pela juíza Jaiza 
Maria Pinto Fraxe, ordenou 
que a Aneel aprovasse o plano 
original de venda, que prevê 
um repasse de R$ 14 bilhões às 
contas de luz, aumentando os 
custos aos consumidores.

O despacho da Aneel foi 
publicado “sub judice”, ou seja, 
está sujeito à anulação caso a 
decisão judicial seja revertida. 
O processo segue em andamen-
to na Justiça, e o futuro da dis-
tribuidora e das termelétricas 
adquiridas pela Âmbar está em 
aberto.

A MP também permitiu 
a transferência de contratos 
de seis usinas termelétricas da 
categoria de “compra e venda 
de energia” para “reserva de 

energia”. Essas usinas, serão 
custeadas integralmente pelos 
consumidores da região Norte. 
A mudança visa reduzir a so-
brecontratação de energia pela 
distribuidora e diminuir o risco 
de inadimplência, especialmen-
te em áreas com alta incidência 
de furtos de energia, como o 
Amazonas.

Com a MP perdendo a vali-
dade, a Âmbar teve que acelerar 
a conclusão do negócio para ga-
rantir os benefícios.

Acordo firmado tem base em medida que perdeu a validade
Amazonas Energia/Divulgação

A questão continua em discussão e novas decisões judiciais podem influenciar o contrato
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Na última semana o Aero-
porto Petrônio Portela, em Tere-
sina, foi tomado pela expectativa 
de vinte estudantes e quatro pro-
fessores, vencedores do Seducka-
thon. A comitiva embarcou 
rumo à Coreia do Sul para um 
intercâmbio na Korea Vocational 
College of Information and Te-
chnology. Com sorrisos ansiosos 
e emoção nos olhos, os intercam-
bistas foram acompanhados por 
familiares, amigos e professores, 
que se despediram com abraços 
e votos de sucesso. Izabel Letícia 
Alves, de 16 anos, aluna do Ceti 
Conselheiro Saraiva, de Batalha, 
destacou a relevância do projeto 
que levou sua equipe à vitória no 
Seduckathon.

As vendas do varejo parai-
bano no mês de agosto manti-
veram a expansão, no mesmo 
patamar do mês anterior, e regis-
traram a segunda maior taxa de 
crescimento do país. Dados da 
Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC), divulgada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), mostram que o 
volume de vendas do comércio 
varejista da Paraíba expandiu 
19,9% em agosto sobre o mes-
mo período do ano passado. 
Novamente, foi a segunda maior 
taxa de crescimento entre os 26 
Estados e o Distrito Industrial, 
que em agosto foi liderada por 
Amapá (23,1%), enquanto o 
País apresentou alta de 5,1%.

As ações da Secretaria de Po-
líticas para as Mulheres (SPM) 
estão sendo apresentadas às 
delegadas da Bahia, que parti-
cipam do 4º Encontro de Tra-
balho das Delegacias Especiali-
zadas de Atendimento à Mulher 
(DEAMs) e dos Núcleos de En-
frentamento à Violência Contra 
a Mulher (NEAMs), promovi-
do pela Polícia Civil, na Casa da 
Mulher Brasileira, em Salvador. 
A atividade, iniciada na última 
quarta-feira (9), prossegue até 
esta sexta-feira (11), e tem o 
objetivo de aprimorar as ações 
de proteção e enfrentamento às 
violências de gênero. A progra-
mação inclui mesas-redondas, 
apresentações de casos.

Seduckathon: 
estudantes 
do Piauí vão à 
Coreia do Sul

Varejo da 
Paraíba 
mantém 
expansão

SPM debate 
combate à 
violência de 
gênero

Piauí PARAÍBA BAHIA

O Governo do Maranhão 
lançou a campanha Outubro 
Rosa, com o tema “Prevenção é 
o ano todo”. O secretário de Es-
tado da Saúde, Tiago Fernandes, 
anunciou um mutirão de mamo-
grafias e consultas com mastolo-
gista no Hospital de Oncologia, 
em São Luís, oferecendo mais de 
240 atendimentos. O mutirão 
será de 16 a 21 de outubro, com 
consultas nos dias 19 e 20. Quase 
cinco mil exames serão ofertados 
durante o mês, visando reduzir a 
incidência de câncer de mama e 
colo do útero no estado.Em alu-
são a campanha outubro rosa, os 
servidores da Secretaria de Esta-
do da Saúde se reuniram em um 
grande laço humano.

Governo 
anuncia 
mutirão de 
mamografias

MARANHÃO

Demarcação de Terra 
Indígena no Ceará

O Governo do Ceará 
realizou, na última semana 
a instalação dos marcos de 
demarcação física da Terra 
Indígena Pitaguary, entre os 
municípios de Maracanaú e 
Pacatuba. A demarcação asse-
gura que o território pertence 
legalmente aos Pitaguary e o 
protege contra posseiros. Este 
é o terceiro dos quatro ter-
ritórios indígenas do Ceará 
contemplados pelo Acordo 
de Cooperação Técnica, assi-
nado em novembro de 2023, 
entre a Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai), 
o Instituto do Desenvolvi-
mento Agrário (Idace) e a Se-
cretaria dos Povos Indígenas 
do Ceará (Sepince).

Na cerimônia realizada 
na Aldeia Santo Antônio, em 
Maracanaú, indígenas de to-
das as idades participaram da 
instalação dos marcos, feitos 
de cimento e colocados a cada 
500 metros para delimitar o 
território. O evento contou 
com a presença de lideranças 

indígenas, autoridades esta-
duais e federais. Entre elas, 
estava a secretária Nacional 
de Gestão Ambiental e Terri-
torial Indígena do Ministério 
dos Povos Indígenas (MPI), 
Ceiça Pitaguary, nascida na 
terra Pitaguary. Ela relem-
brou que a luta pela reorgani-
zação territorial começou em 
1991. “Passamos por uma pri-
meira demarcação em 2007, 
mas uma decisão judicial re-
tirou 300 hectares. Com uma 
nova demarcação física, que 
demorou, conseguimos rever-
ter essa decisão, e agora reafir-
mamos o desenho original da 
nossa terra”, explicou Ceiça.

Com 1.735 hectares, a 
Terra Indígena Pitaguary pas-
sou por diversos procedimen-
tos legais até a demarcação 
física, que atesta a posse e ga-
rante a segurança jurídica do 
território. O estado do Cea-
rá abriga 20 povos indígenas 
oficialmente reconhecidos, 
somando mais de 56 mil indí-
genas em 20 municípios.

Vendas do varejo 
baiano sobem 1,3% 

As vendas do comércio va-
rejista baiano tiveram um de-
sempenho positivo em agosto, 
crescendo 1,3% em relação ao 
mês anterior, enquanto o varejo 
nacional apresentou uma que-
da de 0,3%. Em comparação 
com agosto do ano passado, a 
Bahia registrou um aumento 
de 7,9%, marcando a vigésima 
segunda taxa positiva. No Bra-
sil, as vendas aumentaram 5,1% 
na mesma comparação. Com 
isso, as variações acumuladas 
foram de 8,1% para a Bahia e 

5,1% para o país, conforme os 
dados da Pesquisa de Comér-
cio do IBGE, analisados pela 
Superintendência de Estudos 
Econômicos e Sociais da Bahia 
(SEI). O crescimento nas ven-
das em agosto foi impulsionado 
por setores como hipermerca-
dos, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas, artigos 
farmacêuticos e cosméticos. 
Segundo a economista da SEI, 
Elissandra Britto, essa tendên-
cia favorável reflete um merca-
do de trabalho mais aquecido.

ASCOM BA

Em agosto, vendas do varejo baiano cresceram 1,3%
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Justiça
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Segurança

Cirurgia

Projeto

Campanha

A Corrida do Carrasco 

ocorre neste final de se-

mana, em Antônio Cardo-

so, na região do Portal do 
Sertão, com a abertura na 

última sexta-feira (11), às 
16h, e a largada no sábado, 
às 8h, na Praça da Matriz. 
As provas serão realizadas 
em dois percursos: open, 

de 43km, com as duplas 
e duplas mistas; e pro, de 
120km, com duplas, du-

plas mistas e quartetos. 
Ao todo, serão sete moda-

lidades em disputa nesta 
prova: trekking, mountain 

bike, ride run (somente 
no circuito pro), canoa-

gem, travessia, tiro com 

arco/arquearia montada 
e atividade com cordas. 
Enio Paulo, coordenador 
da prova, traz as expecta-

tivas. “Com dois percur-
sos desafiadores, embora 
de tamanhos diferentes, 

porém, com alto grau de 
complexidade e cons-

truídos para extrair dos 
aventureiros, o máximo 
das habilidades técnicas 
e suas condições físicas 
serão testados. E, sendo a 
Carrasco das Umburanas 

a final de 2024, podemos 
esperar uma prova épica”, 

pontua Enio.

O município de São Luís 

foi condenado a regulari-
zar o quadro de servidores 
do Serviço de Atendimen-

to Móvel de Urgência, por 
meio de processo seletivo, 
para preencher 80 vagas. 
A sentença é de autoria 
do juiz Douglas de Melo 
Martins, titular da Vara de 
Interesses Difusos e Cole-

tivos de São Luís.

A Petrobras anunciou que 
vai construir a primeira 

planta-piloto da empresa 
para geração de hidro-

gênio renovável na Usina 
Termelétrica do Vale do 
Açu, em Alto do Rodri-
gues, no Rio Grande do 
Norte. Com orçamento 
total de R$ 90 milhões, vai 
ser realizado em coopera-

ção com o Instituto Senai.

A governadora Raquel 
Lyra assinou em Petrolina, 
Sertão do São Francisco, 

durante visita à Estação 
de Tratamento de Água 

Vitória (ETA-Vitória), no 
bairro Distrito Industrial, a 
autorização para licitação 
de três obras que visam 
a ampliação do abasteci-
mento de água no muni-
cípio.

A Fundação Pedro Cal-
mon, vinculada à Secre-

taria de Cultura da Bahia, 
promove curso de teatro 

para jovens e adultos na 
Biblioteca Juracy Maga-

lhães Júnior – Salvador. O 
curso acontece nos dias 

23 e 30 de outubro - 6, 13, 

20 e 27 de novembro e 4, 

11 e 18 de dezembro.

A diretoria do Fortaleza 
planeja a expansão do CT 
Ribamar Bezerra, em Ma-

racanaú. O clube adquiriu 
terrenos próximos à sede 
atual das categorias de 
base, com o objetivo de 

ampliar as atividades e 
dobrar o tamanho da área 
destinada aos trabalhos 
do time.

Alagoas receberá a ofi-

cina territorial do novo 
Plano Nacional de Cultu-

ra (PNC), promovida pelo 
Ministério da Cultura, nos 
dias 6 e 7 de novembro. O 
evento, que será realizado 
em Maceió, faz parte de 
uma série de encontros 

presenciais.que percor-
rem todas as capitais.

A Polícia Militar do Piauí 
vai lançou na Praça Pedro 
II. A ação visa proporcio-

nar mais segurança para 
todos aqueles que deci-
direm ir às compras nes-

se sábado. Cerca de 400 
policiais militares atuarão 
diretamente nessa ope-

ração que vai contemplar 
os centros comerciais de 

toda a capital.

O Hospital da Criança Dr. 
José Machado de Souza é 
referência no atendimen-

to do trauma ortopédico 

aos usuários do Sistema 
Único de Saúde em Ser-

gipe. Na unidade, há uma 
média de 31 cirurgias 

ortopédicas realizadas 
mensalmente, e no últi-
mo mês, o hospital quase 
dobrou esse número.

A Secretaria das Mulhe-

res no  Piauí, realizou 
uma ação de cuidados 
com a saúde da mulher 
no Centro de Aprendi-

zagem Carlo Novarese, 
no Bairro Anita Ferraz. 
Intitulada como “Minuto 
Rosa: Conheça seu corpo 
- O guia do autoexame”, a 
agenda foi iniciada na úl-
tima semana.

A Fundação Casa de José 
Américo (FCJA) integra 
a campanha ‘Outubro 

Rosa 2024’ na Paraíba. As 
primeiras ações da insti-
tuição ocorreram inicial-
mente a última semana, 
quando as barracas da 
Feira dos Aromas foram 

tomadas pela cor da cam-

panha. 

Dvulgação/Corrida Carrasco

Ao todo, serão sete modalidades em disputa

Município sedia a 4ª etapa 
do Baiano de Corrida 2024

Maranhão ultrapassa 
42 mil empresas em 2024

Nos primeiros nove meses 
de 2024, o Maranhão registrou 
42.327 novas empresas na Junta 
Comercial do Maranhão (Juce-
ma). Em comparação ao mesmo 
período de 2023, quando foram 
formalizados 40.402 empreen-
dimentos, houve um crescimen-
to de 4,7%. Esses dados foram 
divulgados no Boletim Empre-
sarial, um relatório trimestral 
disponível no site da Jucema. 
Dentre as novas formalizações, 
40 mil correspondem a micro 
e pequenas empresas (MPEs), 
que representam impressionan-

tes 95% do total. O presidente 
da Jucema, Sérgio Sombra, enfa-
tizou o papel crucial das MPEs 
na economia local. “As micro 
e pequenas empresas são uma 
alavanca da economia do Ma-
ranhão. Por isso, é imprescindí-
vel continuarmos investindo na 
melhoria do ambiente de negó-
cios, reduzindo a burocracia e 
incentivando a competitividade 
e produtividade das MPEs, es-
pecialmente na geração de em-
pregos”, destacou.

O estudo também revela 
que, até setembro, o Mara-

nhão contava com 438 mil 
empresas ativas. O comércio é 
o setor com maior concentra-
ção de negócios, seguido pelos 
serviços. As atividades comer-
ciais mais populares entre os 
empreendedores incluem lojas 
de roupas, mercadinhos e res-
taurantes.

Cenário Empresarial
São Luís lidera as abertu-

ras de empresas, com mais de 
13 mil formalizações. Impe-
ratriz, São José de Ribamar e 
Balsas também se destacam 

em termos de novos registros. 
Em relação ao crescimento 
das novas empresas, Santa 
Inês apresentou um impres-
sionante aumento de 28% em 
relação ao ano passado, segui-
da por Balsas (13,3%) e Açai-
lândia (9,4%).

Desburocratização
Nos últimos meses, o Go-

verno do Estado, através da 
Jucema, implementou diversas 
iniciativas para simplificar o 
ambiente de negócios. A mais 
recente é a integração do Corpo 
de Bombeiros e da Vigilância 
Sanitária ao sistema Empresa 
Fácil, que permite a emissão de 
licenciamentos de forma total-
mente online. Isso significa que 
os processos que antes exigiam 
presença física agora podem ser 
realizados de maneira rápida e 
segura, facilitando a regulari-
zação das atividades empresa-
riais. Essas medidas não apenas 
melhoram a experiência dos 
empreendedores, mas também 
fortalecem o ecossistema em-
presarial do Maranhão, promo-
vendo um ambiente propício 
para o crescimento e a inovação. 
Com um cenário em constante 
evolução, o Estado se posiciona 
como um local atrativo para no-
vos investimentos.

Junta Comercial registra aumento de 4,7% no estado
Reprodução

Em setembro o Maranhão também alcançou a marca de 438 mil empresas ativas.
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Prof. Dr. Luiz Flávio 

Borges D’Urso*

Diante da rapidez nas 
mudanças do mercado de tra-
balho, do impacto tecnoló-
gico e, especialmente, frente 
à inteligência artificial, uma 
dúvida ressurge, principal-
mente para os colegas mais 
jovens, sobre o futuro de nos-
sa profissão.

Reitero que erra quem 
acredita que o mercado de 
trabalho está saturado, pelo 
contrário, o mercado está es-
cancarado, mas somente para 
aqueles que estão preparados, 
que se dedicam incansavel-
mente, e mais ainda, para 
aqueles que estudam sempre.

O estudo deve ser diário 
e até o nosso último suspiro 
existencial, pois, a cada dia 
sem estudar, o colega será um 
dia menos advogado.

Alguns bons nichos de 
mercado já existem, mas não 
são adequadamente percebi-
dos, e novos mercados sur-
gem rapidamente, os quais 
são cada vez mais frequentes 
e competitivos, além de alta-
mente seletivos.

Mercados como os do Di-
reito Ambiental, do Direito 
Espacial, do Direito Digital, 
do Direito dos Criptoativos, 
do Biodireito, do Direito 
Desportivo, dos Direitos da 
Mulher e das Minorias, do 
Direito Internacional, além 
de outros, ainda carecem de 

profissionais competentes.
Com a dedicação diária 

aos estudos e com um com-
portamento profissional ho-
nesto, ético, leal, humanista 
e transparente, sedimenta-se 
uma reputação positiva.

Essa percepção da reali-
dade de mercado e da correta 
utilização dos recursos tec-
nológicos, destacadamente 
da inteligência artificial apli-
cada a nossa atividade profis-
sional, assoalhada em uma 
reputação positiva, e aliada a 
uma capacitação permanen-
te, resulta, inevitavelmente, 
em uma carreira de sucesso.

Diante disso, - e da facili-
dade tecnológica para se estu-
dar, pois, até gratuitamente, 
em qualquer parte do mun-
do, isso é possível - inexiste 
desculpa para estagnar na 
profissão e não evoluir, assim, 
é possível para todos, prospe-
rar e brilhar na profissão. Está 
ao alcance das mãos!

*Advogado 
Criminalista. Mestre e 

Doutor em Direito Penal 
pela USP. Pós-Doutor 

pela Faculdade de Direito 
de Castilla-LaMancha 

(Espanha). Presidente da 
OAB/SP por três gestões 
(2004/2012). Presidente 
de Honra da Associação 

Brasileira dos Advogados 
Criminalistas. Presidente 
da Academia Brasileira de 

Direito Criminal.

Reflexões para a advocacia 
sobre o mercado de 

trabalho futuro

Lula entrega 1,2 mil 
casas em Fortaleza 

Em meio à acirrada cam-
panha eleitoral em Fortaleza, 
o presidente Lula participou 
na última sexta-feira (11) da 
entrega de 1.296 apartamen-
tos do quarto módulo do ha-
bitacional Cidade Jardim I, 
localizado no bairro José Wal-
ter. Durante seu discurso, ele 
destacou que as novas mora-
dias representam dignidade e 
conforto para os futuros mo-
radores. 

Este é o segundo evento 
deste ano em que  o presiden-
te Lula visita o residencial, 
que foi iniciado há mais de 10 
anos e passou por diversas eta-
pas de conclusão.

Em junho, o presidente já 

havia estado no local, onde 
entregou 416 unidades do 
módulo III. Os apartamentos 
entregues agora estão distri-
buídos em 81 blocos de quatro 
andares, com quatro unidades 
por pavimento. O investi-
mento total na obra foi de R$ 
115,7 milhões, sendo R$ 100,5 
milhões oriundos do Fundo 
de Arrendamento Residencial 
(FAR) e R$ 15,2 milhões do 
Governo do Ceará.

Além das moradias, o 
empreendimento conta com 
uma biblioteca, uma sugestão 
do próprio presidente, que 
foi construída com recursos 
do Governo do Ceará dentro 
do programa Zona Viva. Essa 

iniciativa, coordenada pela 
Secretaria da Proteção Social 
(SPS), oferece uma variedade 
de atividades, incluindo qua-
lificação profissional, ações 
culturais, esportivas e de lazer 
para a comunidade.

Vale ressaltar que, em 
2020, os Ministérios Públicos 
Federal (MPF) e do Estado 
do Ceará (MPCE) recomen-
daram ao Governo do Esta-
do e à Prefeitura de Fortaleza 
um reforço na fiscalização das 
áreas do Cidade Jardim I e 
II. O objetivo era combater a 
expressiva atuação de facções 
criminosas na região, o que 
dificultava a atuação da polí-
cia nos residenciais.

A entrega dos apartamentos 
marca um importante avanço 
na oferta de habitação popular 
em Fortaleza, representando 
uma solução para a crescente 
demanda por moradias dig-
nas. Além disso, a instalação 
de equipamentos sociais como 
a biblioteca contribui para o 
desenvolvimento e a inclusão 
social dos moradores.

O programa Zona Viva, 
que já conta com sua primeira 
instalação no Residencial José 
Euclides, no bairro Jangurus-
su, desde agosto de 2023, 
busca promover melhorias na 
qualidade de vida das comu-
nidades através da educação, 
cultura e cidadania. 

 Essa é a segunda vez em 2024 que o presidente vai a Fortaleza 

Ricardo Stuckert/ Agêcia Brasil

Cerimônia de entrega de unidades habitacionais do Minha Casa, Minha Vida
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A Secretaria de Estado de 
Fazenda (Sefaz-RJ) registrou 
um aumento de 92% na receita 
tributária de ICMS pelas 104 
empresas que estiveram presen-
tes no Rock in Rio, na compa-
ração entre as edições de 2022 
e 2024, encerrada no dia 22 do 
mês passado. O festival deste 
ano teve uma arrecadação de R$ 
8,62 milhões, contra os R$ 4,48 
milhões de dois anos atrás. As 
mudanças implementadas trou-
xeram mais facilidade para os 
contribuintes e possibilitaram 
uma fiscalização mais assertiva e 
eficaz por parte da Sefaz-RJ, so-
bretudo por meio de um maior 
controle das remessas de mer-
cadorias declaradas no ADRJ 
e dos diferimentos concedidos.

A Olimpíada Nacional de 
Ciências (ONC) premiou 163 
estudantes de 37 Escolas Técni-
cas Estaduais (Etecs) do Centro 
Paula Souza (CPS) no estado 
de São Paulo. Foram 74 meda-
lhas de ouro, 51 de prata e 38 
de bronze. A competição, or-
ganizada pela Universidade Fe-
deral do Piauí e realizada pelo 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia, Inovação, é disputada por 
meio de provas e atividades on-
line, nas quais estudantes dos 
ensinos Fundamental, Médio 
e Técnico de escolas públicas 
e privadas de todo o Brasil são 
desafiados a demonstrar seus 
conhecimentos em áreas como 
Astronomia, Biologia, Física, 
História e Química.

O governador Romeu Zema 
entregou, em Claraval, no Sul 
de Minas, as casas do conjunto 
habitacional Santa Cruz para 
37 famílias. O empreendimen-
to foi fruto de uma parceria en-
tre o Governo do Estado, por 
meio da Cohab Minas; Caixa 
Econômica Federal; Ministério 
das Cidades e Prefeitura Muni-
cipal de Claraval. A Cohab Mi-
nas atuou como entidade orga-
nizadora do empreendimento. 
O Governo de Minas teve parti-
cipação fundamental para a en-
trega do empreendimento. Isto 
porque o Executivo estadual 
realizou aporte emergencial de 
R$ 769 mil na obra de conclu-
são das casas. Este custo não será 
repassado aos beneficiários.

Rock In Rio 
aumenta 
arrecadação 
do ICMS

SP brilha na 
Olimpíada 
Nacional de 
Ciências

Governo de 
MG entrega 37 
moradias em 
Claraval

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Estão abertas a venda de in-
gressos para o primeiro amisto-
so da Seleção Brasileira contra 
a Colômbia, marcado para o 
dia 26, às 18h30, no Estádio 
Estadual Kleber Andrade, em 
Cariacica. Os ingressos estão 
disponíveis para venda pelo site 
nossoticket.com.br.

O Brasil, que conquistou a 
medalha de prata na Olimpía-
da de Paris 2024, vai enfrentar 
uma Seleção Feminina pela 
primeira vez no Espírito Santo, 
sendo a Colômbia o principal 
oponente do País na América 
Latina. As partidas dão início 
aos preparativos da Seleção 
para a Copa do Mundo de 
2027, décima edição do torneio 
e primeira realizada no Brasil.

Ingressos à venda 
para amistoso da 
Seleção Brasileira 
Feminina

ESPÍRITO SANTO

Novo radar 
meteorológico 
em São Paulo

Um novo radar meteoroló-
gico de alta tecnologia vai de-
tectar eventos climáticos extre-
mos em um raio de até 100 km 
no estado de São Paulo. O equi-
pamento foi instalado nesta se-
mana no Centro de Pesquisas 
Meteorológicas e Climáticas 
Aplicadas à Agricultura (Cepa-
gri) da Universidade Estadual 
de Campinas e a expectativa é 
que comece a operar de forma 
experimental em dezembro.

O radar foi adquirido pela 
Unicamp em parceria com 
a Agência Metropolitana de 
Campinas (AgemCamp), ór-
gão vinculado à Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (SDUH), do Go-
verno de São Paulo, e com a 
participação da Defesa Civil do 
Estado.

A tecnologia vai auxiliar a 
Defesa Civil a atuar na preven-
ção de eventos climáticos que 
coloquem vidas em risco. Os 

alertas vão se somar ao Sistema 
de Radares do Governo de São 
Paulo, que desde o ano passado 
conta um equipamento tam-
bém de alta tecnologia insta-
lado em Ilhabela, no litoral, 
com o apoio da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp). O 
radar do litoral consegue pre-
ver eventos climáticos em raio 
de até 120 km.

“A nossa meta é sempre usar 
a tecnologia a nosso favor, prin-
cipalmente quando falamos 
em desenvolvimento urbano. 
Desde 2023, temos investido 
em ferramentas para monito-
rar ocupações de áreas de risco”, 
avalia o secretário de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação, 
Marcelo Branco.

O investimento no novo ra-
dar foi de R$ 4,4 milhões, sen-
do R$ 3 milhões do Fundo de 
Desenvolvimento Metropolita-
no de Campinas (Fundocamp) 
e R$ 1,4 milhão da Unicamp. 

O equipamento integrará o 
Centro Regional de Meteoro-
logia da RMC, que ainda está 
em implementação. A sala de 
gerenciamento terá integração 
com os sistemas estaduais e fe-
derais de monitoramento me-
teorológico.

O aparelho – uma antena 
parabólica presa a um pedestal, 
dentro de uma redoma de 4 me-
tros de diâmetro – foi colocado 
em uma torre de 10 metros de 
altura instalada em uma área do 
Cepagri. Ele pesa cerca de 3 to-
neladas.

A iniciativa de adquirir o 
equipamento nasceu durante 

reuniões da Câmara Temática 
da Defesa Civil, um dos grupos 
setoriais do Conselho de De-
senvolvimento da Região Me-
tropolitana de Campinas. O 
Conselho é o responsável por 
aprovar os projetos e os recur-
sos que envolvam desenvolvi-
mento urbano na região

O radar possui tecnologia 
de dupla polarização, o que 
proporciona maior precisão 
nas estimativas sobre a chuva 
e permite melhor classificação 
dos fenômenos climáticos. Ele 
emitirá alertas em tempo real 
com estimativas sobre volume e 
intensidade de chuvas.

Divulgação/Governo de SP

Equipamento de prevenção pesa mais de três toneladas

CORREIO SUDESTE

Rio contra o desmatamento ilegal

Acidente de helicóptero

Turismo em alta no Espírito Santo

Azeites de MG entre os melhores

Acervo da Midiateca Capixaba

O agronegócio paulis-
ta tem a China como 
principal destino das ex-
portações. Entre janeiro 
e setembro deste ano, 
foram US$ 4,58 bilhões 
movimentados, o que re-
presenta 20,2% do total 
exportado pelo setor.
Na segunda posição, apa-
rece a União Europeia, 
com US$ 2,84 bilhões em 
exportações no mesmo 
período, registrando 12,5% 
de participação e cres-
cimento de 14,2%. Já os 
Estados Unidos figuram 
em terceiro lugar, soman-
do US$ 2,36 bilhões, com 

10,4% de participação e 
alta de 14,6%.
Outros destinos relevan-
tes incluem: Indonésia 
(3,9%), Emirados Árabes 
Unidos (3,8%), Índia (3,7%), 
Bangladesh e Arábia Sau-
dita (2,2% cada), Argélia e 
Egito (2,1% cada).
As exportações do setor 
em São Paulo representa-
ram 18% do total nacional, 
com alta de 1,3% em rela-
ção ao mesmo período de 
2023. Entre os principais 
estados exportadores em 
valores, São Paulo é segui-
do por Mato Grosso (17,3%) 
e Paraná (11,5%).

Por meio da Operação 
Mata Atlântica em Pé, o 
Governo do Rio embargou, 
na última semana, 37 áre-
as no território fluminense 
por desmatamento ilegal. 
Ao todo, cerca de 41 hecta-
res de propriedades parti-
culares sofreram a medida 
cautelar. A iniciativa acon-
teceu por meio da Secreta-
ria de Estado do Ambiente, 

do Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), do MPF e 
do MPERJ. O Inea instituiu 
em 2023 tal medida caute-
lar de embargo remoto e o 
Sistema Estadual de Áreas 
Embargadas no estado do 
Rio de Janeiro. Na prática, 
o órgão analisa as imagens 
para suspender à distância 
atividades que causam da-
nos ao meio ambiente.

O governador Romeu 
Zema e o vice-governador 
Professor Mateus estive-
ram na tarde do último 
sábado (12/10) no Bata-
lhão de Operações Aéreas 
do Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais 
(CBMMG), na região da 
Pampulha, em Belo Hori-
zonte, para prestar solida-
riedade e acompanhar as 

atividades de resgate das 
seis vítimas do acidente 
aéreo ocorrido em Ouro 
Preto, na região Central 
do estado. 
A tragédia levou à perda 
de quatro militares do CB-
MMG e de dois socorristas 
do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu). Zema lamentou 
as perdas dos bombeiros.

O Boletim Economia do 
Turismo, elaborado por 
meio de parceria entre a 
Secretaria do Turismo (Se-
tur), o Instituto Jones dos 
Santos Neves e a Funda-
ção de Amparo à Pesqui-
sa e Inovação do Espírito 
Santo, trouxe resultados 
promissores relativos ao 
desempenho do setor tu-
rístico no Espírito Santo 

durante o 2º trimestre de 
2024. O relatório destaca 
importantes indicadores, 
como geração de em-
pregos, renda e receitas, 
reforçando a relevância 
do turismo na economia 
capixaba. O setor de tu-
rismo no Espírito Santo foi 
responsável por 8,2% dos 
empregos gerados no 2º 
trimestre de 2024. 

Cinco azeites da Serra da 
Mantiqueira (Minas e São 
Paulo) e seis do Rio Grande 
do Sul estão entre os me-
lhores do mundo listados 
pela edição 2025 do guia 
italiano Flos Olei. As mar-
cas Verolí (Sapucaí Mirim) 
e Mantikir/ Vinícola Essen-
za (Maria da Fé e Santo 
Antônio do Pinhal – SP) 

são as representantes de 
Minas Gerais na lista que 
reúne 500 azeites de oliva 
do mundo todo, que al-
cançaram nota superior a 
80 pontos em critérios de 
aroma e sabor. A produção 
de azeites de oliva extravir-
gens no Brasil é bastante 
recente e limitada. A pri-
meira foi feita em 2008. 

A Midiateca Capixaba re-
alizará mutirões para as 
pessoas que tenham in-
teresse em receber auxílio 
na organização e digitali-
zação de seu material so-
bre Futebol Capixaba. Os 
dois primeiros mutirões 
acontecem na Biblioteca 
Pública do Espírito Santo 
(BPES), o primeiro deles 

nesta segunda (14), das 9h 
às 12h, e, e seguida, no dia 
07 de novembro, das 13h 
às 17h.
O material digitalizado 
fará parte da Coleção Co-
laborativa: Midiateca em 
Campo. Não é necessá-
rio agendamento prévio, 
basta ir à Biblioteca com 
seu material.

Célio Messias/Governo de SP 

País asiático é o principal destino das exportações de SP

Agronegócio paulista importa 
bilhões para a China

Rio registra recuperação de 
mais de R$ 1 bilhão

O Governo do Rio de Janei-
ro registrou mais de R$ 1,006 
bilhão na recuperação de crédi-
tos da Dívida Ativa de janeiro 
a setembro deste ano. Segundo 
a Procuradoria Geral do Estado 
(PGE-RJ), o resultado repre-
senta um recorde histórico em 
período sem concessão de anis-
tia, que incentiva o pagamento 
de tributos por meio de renego-
ciação e também prevê cance-

lamento ou perdão de dívidas 
com o Estado.

A maior parte do montante 
– de R$ 346,110 milhões – foi 
arrecadada via parcelamentos 
especiais. Em seguida, apare-
cem os pagamentos à vista efe-
tuados por meio de negociações 
em juízo (R$ 176,178 milhões) 
e os ajuizados de parcelamento 
(R$ 152,972 milhões).

“O Governo do Estado vem 

atuando em muitas frentes e 
por meio de diversos órgãos 
para melhorar a arrecadação. 
E este resultado do trabalho da 
Procuradoria da Dívida Ativa 
da PGE-RJ com certeza con-
tribui para o crescimento do 
nosso estado e para a melhor 
gestão dos recursos públicos”, 
declarou o governador Cláudio 
Castro.

Segundo o procurador-che-

fe da Procuradoria da 
Dívida Ativa, Paolo 
Henrique Spilotros 
Costa, o aumento da 
arrecadação é fruto 
das melhorias em ro-
tinas administrativas 
e tecnológicas para 
tornar mais ágeis os 
processos de executi-
vos fiscais ou buscar 
mecanismos consen-
suais de recuperação 
dos créditos.

Projeção para o 
fim do ano

O procurador-
-chefe acrescentou 
ainda que a projeção é 
fechar o ano de 2024 
com uma arrecadação 
em torno de R$ 1,250 
bilhão. Caso seja con-
firmado esse resulta-

do, haverá um aumento de 45% 
na recuperação de créditos em 
comparação com 2023.

“A importância do aumento 
da arrecadação está, sem dúvi-
da, na retomada do crescimen-
to do estado, que poderá, com o 
incremento de valores, alcançar 
melhores resultados nas polí-
ticas públicas”, destacou Paolo 
Henrique Spilotros Costa.

Recuperação de créditos da Dívida Ativa é importante para o estado
Divulgação/ Gov-RJ

Governo do 

Rio de Janeiro 

registra mais de 

R$ 1,006 bilhão 

na recuperação 

de créditos da 

Dívida Ativa 

de janeiro a 

setembro 

deste ano
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O prazo de inscrição para o 
concurso público da Sanepar, 
destinado ao preenchimento de 
102 vagas e formação de cadas-
tro de reserva, foi prorrogado 
para até as 18 horas do dia 21 
de outubro de 2024. A infor-
mação foi publicada na quarta 
na página do Instituto AOCP 
(Assessoria em Organização de 
Concursos Públicos) responsá-
vel pela condução do certame.

Pioneiro no Brasil, com 2% 
das vagas efetivas e de cadastro 
reserva destinados a cotas para 
mulheres vítimas de violência 
doméstica, o concurso da Sane-
par prevê cotas sociais de 10% 
para candidatos com deficiên-
cia (PCDs) e 10% para candi-
datos negros. 

Santa Catarina não irá ade-
rir ao convênio do Governo Fe-
deral para cobrar o SPVAT no 
IPVA. A decisão foi anunciada 
pelo governador Jorginho Mel-
lo na sexta e está respaldada em 
análises da Secretaria de Estado 
da Fazenda e do Detran/SC.

O SPVAT é o Seguro Obri-
gatório para Proteção de Víti-
mas de Acidentes de Trânsito 
e foi criado em maio de 2024. 
Segundo a União, a taxa deve 
custar cerca de R$ 60 ao ano e 
terá de ser paga pelos proprietá-
rios de automóveis e motocicle-
tas. O entendimento do Estado 
é de que incluir o SPVAT no 
IPVA implicaria, na prática, em 
aumento de impostos para o 
contribuinte catarinense

Desde a última sexta-feira, 
11 de outubro, o município de 
Porto Belo celebra sua cultu-
ra pesqueira com o 9º Festival 
do Camarão de Porto Belo. O 
destaque do evento é o risoto 
de camarão de 1,5 tonelada, o 
maior do Brasil, servido duran-
te os dias de festividade. A festa 
é gratuita e se estenderá até 20 
de outubro.

Além disso, visando desta-
car a tradição da pesca, a de-
coração do ambiente também 
terá elementos que reforçam 
a importância do setor para a 
comunidade local. Como, por 
exemplo, o barco de pesca de 
camarão real no evento, ressal-
tando a rotina dos homens do 
mar, suas histórias e seu legado. 

Inscrições 
para concurso 
público são 
prorrogadas

SC não vai 
cobrar taxa 
do Governo 
Federal

Festival do 
Camarão é 
realizado em 
Porto Belo

PR SC SC

A expectativa para a safra 
2023/2024 de trigo é de 4,2 
milhões de toneladas no Esta-
do, em uma área plantada de 1,3 
milhão de hectares. Com esse 
clima de otimismo, a Colheita 
do Trigo foi aberta oficialmente 
neste sábado (12/10) no muni-
cípio de Cruz Alta. 

O secretário da Agricultura, 
Pecuária, Produção Sustentável 
e Irrigação (Seapi), Clair Kuhn, 
esteve presente no ato, repre-
sentando o governador Eduar-
do Leite. O trigo é tradicio-
nalmente a cultura de inverno 
mais semeada no Rio Grande 
do Sul. Em 2022, o Estado foi o 
maior produtor do Brasil, com 
uma produção histórica de 5,7 
milhões de toneladas. 

Trigo: colheita 
deve passar de 
4 milhões de 
toneladas

RS
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Exposição centenária 

Prêmio internacional na Turquia

Novas rodovias no Litoral

Estado conclui obras em escolas

Dia das Crianças no CBMRS

O Governo do Estado pu-
blicou na na sexta o edital 
referente à ampliação em 
mais 1.100 vagas do con-
curso público para o pro-
vimento do cargo de pro-
fessor e pedagogo da rede 
estadual de ensino do Pa-
raná. Eles foram aprova-
dos no concurso realizado 
em junho de 2023 e se so-
mam aos 2.301 já nomea-
dos ao longo do ano, che-
gando agora, com o novo 
chamamento, a 3.401 pro-
fissionais convocados por 
meio do certame.
Neste chamamento, as 
vagas foram distribuídas 

entre os seguintes muni-
cípios: Apucarana, os que 
integram a Área Metro-
politana Norte e a Área 
Metropolitana Sul, Assis 
Chateaubriand, Campo 
Mourão, Cascavel, Cianor-
te, Curitiba, Dois Vizinhos, 
Foz do Iguaçu, Francisco 
Beltrão, Goioerê, Guara-
puava, Ibaiti, Irati, Ivaiporã, 
Jacarezinho, Laranjeiras 
do Sul, Loanda, Londri-
na, Maringá, Paranaguá, 
Paranavaí, Pato Branco, 
Pitanga, Ponta Grossa, 
Telêmaco Borba, Toledo, 
Umuarama, União da Vi-
tória e Wenceslau Braz.

Desde 1920, a região Ser-
rana promove anual-
mente a Expolages, uma 
feira multisetorial que 
promove negócios liga-
dos a indústria, comércio, 
prestação de serviços e 
principalmente ao seg-
mento do agronegócio. A 
edição deste ano contou 
com a presença do gover-

nador Jorginho Mello, que 
prestigiou o evento cente-
nário na sexta-feira, 11. 
Ele percorreu o espaço, 
no Parque Conta Dinhei-
ro, e viu máquinas de 
marcas consagradas no 
mercado, veículos, trato-
res, além de animais de 
alta genética sendo ven-
didos em leilões.

O projeto Banco de Ali-
mentos Comida Boa foi 
premiado na sexta com o 
Stevie Awards em Istam-
bul, Turquia, um dos prin-
cipais prêmios empresa-
riais internacionais, criado 
em 2002 para valorizar as 
contribuições sociais de 
organizações do mun-
do todo. A premiação foi 
conquistada pela Ceasa 

Paraná, que levou o ouro 
na categoria de empresa 
do ano de alimentos e be-
bidas de médio porte du-
rante o 21.º Annual Inter-
national Business Awards 
na Turquia. O prêmio, que 
reúne entidades públicas 
e privadas com e sem fins 
lucrativos, recebeu 3,6 mil 
inscrições de organiza-
ções de 62 países.

A Secretaria de Infraestru-
tura e Logística do Paraná 
(SEIL) publicou na sexta o 
Edital do Estudo de Via-
bilidade Técnica, Socio-
econômica, Ambiental 
e Jurídica do Complexo 
Rodoviário no Litoral do 
Paraná, que prevê a im-
plantação de 151 quilôme-
tros de novas rodovias na 
região.

A abertura das propostas 
está marcada para o dia 
9 de dezembro, no portal 
de compras do governo 
federal, o Compras.gov. O 
investimento estimado 
para elaboração do estu-
do é de R$ 4.162.625,03, 
com prazo de execução 
de 15 meses após assina-
tura de contrato e emis-
são de ordem de serviço.

Os 52 alunos da Escola 
Estadual de Ensino Fun-
damental (EEEF) Eurico 
Altair Motta, em Triunfo, 
receberam, nesta sema-
na, uma edificação reno-
vada e mais segura. Fo-
ram concluídas a reforma 
de uma sala de aula e a 
instalação da iluminação 
de emergência, confor-
me estabelecido no Plano 

de Prevenção e Proteção 
Contra Incêndio (PPCI). 
Essa obra é a mais recen-
te concluída pelo governo 
para qualificar a Rede Es-
tadual de educação.
Também foram finaliza-
dos os trabalhos na João 
Ribeiro, em Novo Ham-
burgo, e na Sagrado Co-
ração de Jesus, em Anta 
Gorda. 

A tarde de sábado (12) foi 
de festa para o Corpo de 
Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Sul  e para a 
comunidade que foi ao 
Quartel do Comando-Ge-
ral da Corporação para o 
“CBMRS Portas Abertas”. 
A segunda edição do 
evento, que fez parte de 
uma série de atividades 

do Estado alusivas ao Dia 
das Crianças, celebrado 
neste 12 de outubro, re-
cebeu mais de 10 mil pes-
soas para um período de 
aprendizado e exercícios 
de um bombeiro militar. 
Crianças e adultos que fo-
ram ao CBMRS, em Porto 
Alegre, puderam se sentir 
bombeiros por um dia.

Lucas Fermin/SEED

Convocados foram aprovados em concurso de 2023

Educação anuncia mais 1.100 
vagas para professores

Oportunidades para 
pessoas com deficiência

A Fundação Catarinense de 
Educação Especial (FCEE) reali-
za na próxima quarta-feira, 16, a 
quinta edição do evento Oportu-
nidades de Trabalho para Pessoas 
com Deficiência, que ocorre das 
9h às 16h no campus da insti-
tuição, em São José. Aberto ao 
público, a ação contará com a 
presença de empresas parceiras e 
dos profissionais do Serviço de 
Inclusão e Acompanhamento 
Profissional (SIAP) da FCEE, 
que estarão expondo as vagas de 
trabalho disponíveis, orientando 
e acompanhando os interessados 
junto aos empregadores.

A última edição, realizada 
em março deste ano, foi suces-
so de público e de encaminha-
mento para vagas. Mais de 100 
pessoas compareceram para se 
inscrever para vagas oferecidas 
por 31 empresas.

“Este evento é de grande 
importância porque é uma ação 
que amplia a oportunidade de 
inclusão profissional, além de 
aproximar a pessoa com defi-
ciência das empresas e da co-
munidade”, destaca a pedagoga 
Neide Maria de Souza, respon-
sável pelo Serviço de Encami-
nhamento ao Mercado de Tra-
balho da FCEE.

“O objetivo principal deste 
evento é a inclusão profissional 

da pessoa com deficiência, pois 
entendemos que o trabalho é 
uma forma de proporcionar uma 
melhoria na qualidade de vida 
para essas pessoas”, explica a pe-
dagoga da FCEE.

O evento é destinado para 
pessoas com deficiência e/ou 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) com idade superior a 
14 anos. Os candidatos devem 
comparecer munidos de docu-
mentos pessoais e, se possível, 
um currículo. As vagas disponí-

veis serão as mais variadas, para 
diferentes níveis de escolarida-
de, formação e exigências.

A equipe da FCEE estará 
presente articulando o contato 
dos candidatos com as empresas, 
identificando o perfil dos candi-
datos e seus interesses, e também 
redigindo currículos para os can-
didatos que necessitarem.

O Serviço de Inclusão e 
Acompanhamento Profissional 
da Fundação Catarinense de 
Educação Especial tem como 

finalidade ofertar à pessoa com 
deficiência oportunidade de 
emprego, proporcionando o 
estabelecimento de novas rela-
ções sociais e profissionais nas 
modalidades de Estágio, Con-
trato de Aprendizagem e Colo-
cação no Trabalho Formal, bem 
como proceder, na empresa, a 
orientação e acompanhamento 
do profissional na execução de 
suas atividades, durante o pe-
ríodo de adaptação no posto de 
trabalho.

Aberto ao público, a ação ocorre em São José, na quinta
Divulgação / FCEE

 Mais de 100 pessoas compareceram para se inscrever para vagas oferecidas

Parar debater pautas de de-
senvolvimento, a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec) e a Federação das 
Câmaras de Comércio Exte-
rior e Corpo Consular do RS 
(FCCE) reuniram-se na sexta 
(11), no gabinete da Sedec, 
em Porto Alegre. Representan-
tes de Alemanha, Argentina, 
Canadá, China, Japão, Suíça, 
Reino dos Países Baixos, Reino 
Unido e Uruguai participaram 
do encontro. Cada país expôs 
o status atual de negócios com 
o Rio Grande do Sul e propôs 
ações para ampliar as trocas co-
merciais com o Estado.

Entre os aspectos debatidos, 
foram tratados com a Argenti-
na a duplicação da BR-290 e o 
gasoduto de Vaca Muerta, que 
pode passar pelo RS e ser uma 
alternativa de fornecimento de 
gás natural para o Brasil. Ainda 
na questão energética, falou-se 
sobre energia eólica offshore 
com representantes do Reino 
Unido e da Alemanha. 

Durante a reunião, também 
foi abordada a instalação de 

duas empresas canadenses da 
área de agronegócio e de uma 
alemã do setor de adesivos. As 
próximas missões do governo 
estadual – para Índia, Japão e 
China – também foram pauta 
do encontro.

No campo de transportes, 
tratou-se de ferrovias com o côn-
sul da Suíça, articulando reuniões 
futuras com o governo estadual 
para discutir o assunto. Com os 
Países Baixos, foi abordada a par-
ceria do Rio Grande do Sul, por 
meio da Portos/RS, com o por-

to de Roterdã, e um projeto de 
agricultura de precisão que o país 
está realizando no Estado. 

No encontro, o titular da 
Sedec, Ernani Polo, destacou a 
relação próxima que o governo 
tem com todos os países pre-
sentes e aproveitou a ocasião 
para convidar os cônsules e re-
presentantes das câmaras de co-
mércio para a apresentação do 
Plano de Desenvolvimento do 
RS, marcada para o final de ou-
tubro.  “Como parte do plano, 
está o lançamento da Agência 

de Desenvolvimento, que será 
um braço para termos estrutura 
e mais proatividade para atrair 
investimentos e abrir mercados, 
como foi pautado nesta reu-
nião”, explicou.

Novas reuniões estão pro-
gramadas com os representan-
tes dos países, separadamente, 
para que se possa ter um apro-
fundamento das questões trata-
das nesse primeiro encontro.

Entre os presentes, estavam 
o chefe do Escritório de Repre-
sentação no Rio Grande do Sul 
(Eresul), embaixador Marcelo 
Baumbach; o cônsul do Japão 
em Porto Alegre, Kazuyoshi 
Shimizu; o cônsul-geral da Ar-
gentina no RS, Gabriel Servet-
to; o vice-presidente da Federa-
ção das Câmaras de Comércio 
Exterior (FCCE), Arno Gleis-
ner; e o diretor da Câmara Bra-
sil-Alemanha, Dietmar Sukop. 
Ainda participaram o diretor 
do Departamento de Promoção 
Comercial e Assuntos Interna-
cionais (DPCI), Evaldo da Silva 
Junior, e o diretor-adjunto do 
DPCI, Sebastian Watenberg.

Representantes internacionais no RS
Taís Teixeira/Ascom Sedec

Temas como logística e energias renováveis em pauta
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Flip aponta literatura como 
esperança em meio à brutalidade

Feira literária na histórica Paraty subiu o tom e abordou 
temas como racismo, ódio, guerrae mudanças climáticas

Por Folhapress*

O que espanta a miséria 
é a festa, disse o escri-
tor e historiador Luiz 
Antonio Simas logo 
na abertura da Festa 

Literária Internacional de Paraty, num 
encontro que evocou o orixá Exu “o se-
nhor dos caminhos”, nas palavras dele. 
O evento começou na quarta-feira, dia 
09, e terminou neste domingo, dia 13.

Estava dado ali o tom do evento deste 
ano. Os assuntos mais duros sempre esta-
vam lá a mudança climática, a violência, o 
racismo, o ódio e a guerra. Mas, em vez de 
se perder no niilismo, uma nota de espe-
rança sempre prevalecia, já que os convi-
dados fugiram da resignação e apontaram 
a literatura como uma alavanca rumo à 
salvação.

Um exemplo foi o encontro com 
Édouard Louis, que cumpriu as altas ex-
pectativas que o antecediam como escri-
tor mais incensado da edição tanto que 
foi o único que a curadoria de Ana Lima 
Cecilio deixou sozinho numa mesa.

Cecilio, aliás, estará de volta na edição 
de 2025, que acontecerá numa data entre 
agosto e outubro, a depender da pronti-
dão com que patrocínios forem fechados.

O escritor francês lembrou sua infân-
cia violenta delineando um mapa de fuga 
para vítimas da dominação. “Os que são 
menos livres são os que conseguem se li-
bertar”, disse ele. “Fugimos porque não 
temos escolha. A ausência de liberdade se 
torna a possibilidade de emancipação.”

Diante de uma plateia com a respi-
ração presa, Louis pregou uma transfor-
mação não só de si, mas do mundo. E de-
fendeu uma literatura de confronto que 
contribua para esse projeto.

Mas o caso dele e de Simas foram só 
dois dos exemplos.

O encontro com Felipe Neto agradou 

Divulgação

Edição deste ano acontecerá entre os dias 9 e 13 de outubro, com curadoria de Ana Lima Cecílio

Washington Olivetto era o maior ga-
roto-propaganda de si mesmo. E poderia 
haver alguém melhor? O publicitário, que 
morreu neste domingo (13), às 17h15, 
aos 73 anos, seduzia (“Publicidade é sedu-
ção”, costumava dizer), provocava e alegra-
va o Brasil com seu trabalho e sentia um 
prazer especial em falar sobre sua vida, sua 
história e seus feitos que não são poucos.

O publicitário ficou quase cinco me-
ses internado no hospital Copa Star, no 
Rio, por complicações pulmonares. Mor-
reu de falência múltipla de órgãos.

“Washington Olivetto não é apenas 
um ícone da publicidade em todo o mun-
do, mas uma figura popular do Brasil. 
Um dos publicitários mais premiados de 
todos os tempos. Conquistou mais de 50 
Leões no Festival de Publicidade de Can-
nes, apenas na categoria filmes, e é o único 
latino-americano a ganhar um Clio em 
2001”, anunciava-se assim, em sua página 
oficial na internet.

É tudo verdade. Não mentiu, não 
aumentou. No universo da publicidade, 
Olivetto foi um dos maiores da história. E 
sabia disso, o que não significava que fosse 
soberbo, “nose up”, para usar uma expres-
são em inglês que ele facilmente trocaria 
por outra, em português: o bom e velho 
“nariz em pé”.

Isso ele não era, mas deixava claro que 
sabia de sua capacidade criativa e da impor-
tância que teve para a publicidade nacional 
e mundial. “Me acho um sujeito humilde, 
mas não o modestinho”, afirmava.

Era um bon vivant, que via a mesma 
graça no sanduíche de linguiça de Milton 
Gonzalez, o Uruguaio do Posto Nove de 
Ipanema, quanto na bouillabaisse do baca-
nésimo Tetou, em Cannes, fechado desde 
2018. Olivetto vivia lá. Ele também era ha-
bitué do Frevo e do Ponto Chic , em São 
Paulo, e do Beco do Rato, bar popular com 
roda de samba, no bairro carioca da Lapa.

E do finado Astor de Ipanema, bairro 
onde tinha um apartamento à beira-mar 
(de frente para a barraca do Uruguaio, exi-

lado político no Brasil, de quem acabou 
virando amigo e escreveu a orelha de sua 
biografia). Ele sabia que esse mix lhe dava 
um background importante para quem 
faz propaganda.

Não aguentava gente da área que só 
falava em trabalho e frequentava os mes-
mos lugares sofisticados, sem se misturar.

“Sempre tive o mesmo interesse por 
aquilo que é considerado intelectualiza-
do e por aquilo que é considerado vulgar, 
sempre fui do útil ao fútil”, escreveu, em 
sua biografia “Direto de Washington”.

Voltando à aversão de Olivetto pelo 
anglicismo exagerado: ele detestava esse 
tipo de coisa. Brasileiro que se acha inte-
ligente porque salpica palavras em outra 
língua numa conversa o tiravam do sério.

“Casual friday? Ah, para com isso! 
Não tem nada mais ridículo”, disse certa 
vez, quando ouviu um comentário sobre a 
liberação de roupas mais despojadas às sex-
tas-feiras em grandes empresas brasileiras.

Da Lapa para o mundo
Descendente de italianos da região 

da Ligúria, nasceu no bairro da Lapa, na 
cidade de São Paulo, e cursou comunica-
ção e psicologia, mas não chegou a se for-
mar. Sua carreira começou em 1969, aos 
18 anos, como redator em uma agência 
de publicidade, na qual foi procurar vaga 
como estagiário ao ter o pneu de seu carro 
furado em frente à empresa.

Ele disse, mais de uma vez, que “não 
aguentava mais” contar sobre seu início 
sui generis na propaganda ao pedir um 
estágio em situação peculiar, mas não he-
sitava em repeti-la, em detalhes, quando 
perguntado. E também em seus livros.

Adorava contar suas histórias e não 
via problemas em admitir que se amava, 
assim como amava a carreira; a mulher, 
Patricia Viotti; os filhos, Homero, Theo 
e Antonia; o Corinthians, e as carnes da 
churrascaria Rodeio. “Que sou vaidoso, 
obviamente é verdade”, afirmou, em en-
trevista à revista Trip.

Adeus a Washington Olivetto, 
publicitário morreu aos 73 anos

Adriano Vizoni/Folhapress

Washington Olivetto

Tanto gosto por falar de si próprio 
acabou rendendo uma farta produção li-
terária em que o assunto era, na maioria 
das vezes, ele mesmo. Só de biografias a 
seu modo, com textos curtos, cheios de 
referências, bastidores de grandes campa-
nhas e narrações de experiências de vida 
e viagens foram quatro: “O que a Vida 
me Ensinou”; “Direto de Washington” e 
sua continuação “Direto de Washington: 
Edição Extraordinária”, além de “Os Pio-
res Textos de Washington Olivetto”.

O Corinthians, time do coração e uma 
paixão herdada de seu tio Armando, mere-
ceu também sua atenção editorial. Sobre o 
clube, do qual foi vice-presidente de marke-
ting e um dos fundadores do movimento 
Democracia Corinthiana, nos anos 1980, 
escreveu “Corinthians x Outros” e “Corin-
thians É Preto no Branco”, este com Nir-

lando Beirão. Em 2013, a escola de samba 
Gaviões da Fiel o homenageou em seu des-
file de Carnaval, cujo tema foi a história da 
publicidade brasileira.

Leitor voraz, creditava à infância em 
meio aos livros boa parte de sua aptidão 
para a escrita, a publicidade e a comuni-
cação em geral. O pendor para as vendas 
teria vindo do pai, um dos responsáveis 
pela implantação da fábrica de pinceis Ti-
gre. “Os clientes do meu pai tinham tanta 
confiança nele que ele não vendia. Os ca-
ras é que compravam”, declarou.

Percebeu na adolescência que poderia 
juntar a paixão pelas letras com o ato de 
vender. Decidiu então tentar ser publicitá-
rio. “Aprendi a ler muito cedo, com cinco 
anos, e sempre gostei de escrever. Tanto que 
queria escrever para todas as mídias, jornal, 
revista, rádio, televisão”, contou, certa vez.

Foi com essa idade que teve uma 
febre altíssima e ficou um ano sem po-
der andar. Depois de consultar diversos 
médicos e, sem um diagnóstico preciso, 
tia Lígia que trabalhava no Samdu, o 
Serviço de Assistência Médica Domi-
ciliar e era mulher de Armando, aquele 
tio corintiano concluiu: o sobrinho, a 
quem chamava carinhosamente de Os-
tinho, poderia ter paralisia infantil.

O tratamento: quase um ano na 
cama, imobilizado, para afastar o risco 
de ter alguma distensão que o fragilizaria 
ainda mais quando a doença se manifes-
tasse. Passou todo esse tempo lendo o que 
caísse em suas mãos.

Passou a devorar livros, de Monteiro 
Lobato (“todos”) a Scott Fitzgerald. E 
sua bíblia: “O Apanhador no Campo de 
Centeio”, de J.D. Salinger. A doença, que 
bom, nunca se manifestou. “Depois de 
dez meses perceberam que eu estava mui-
to bem”, lembrou, em entrevista a Mônica 
Bergamo, na Folha, em agosto de 2019. 
Liberado, teve que reaprender a andar.

A vida profissional, iniciada na 
agência HGP, a tal onde pediu o es-
tágio ao ter o carro do pneu furado 
(“O senhor está no seu dia de sorte, 
meu pneu não costuma furar duas ve-
zes na mesma rua”, disse, cheio de si ao 
dono, que prontamente o contratou), 
começou em grande estilo. Três meses 
depois já havia produzido seu primei-
ro comercial, com o qual conquistou o 
Leão de Bronze no Festival de Publici-
dade de Cannes.

Começou a ficar conhecido no meio 
publicitário e não tardou para ser con-
tratado pela DPZ, onde, em 1974, ga-
nharia o primeiro prêmio Leão de Ouro 
da publicidade nacional, no mesmo fes-
tival. Foi na DPZ que conheceu aquele 
a quem chama de seu mentor: Francesc 
Petit (a letra P; as outras iniciais são dos 
sobrenomes de Roberto Duailibi e Jose 
Zaragoza).

Por Cleo Guimarães (Folhapress)

a um público vasto, mobilizando uma 
multidão de crianças ansiosas por uma 
foto com o influenciador e sem dúvida 
será um dos momentos mais lembrados 
da edição. Com retórica bem-humorada 
e frases de efeito, Neto chegou de helicóp-
tero sob forte esquema de segurança para 
pregar contra o capitalismo mas também 
viu redenção na leitura.

“É através dela que conseguimos de-
senvolver novos mundos, ver o mundo 
através de outros olhos, concatenar pensa-
mentos”, disse.

‘Guerra dos sexos’
A crítica da melancolia apareceu em 

uma mesa cujo título fazia referência a 
uma “guerra dos sexos”. A crítica literá-
ria Ligia Gonçalves Diniz, que arrancou 
risos da plateia em diversos momentos, 
ironizou a carranca dos autores que a for-
maram como leitora os “hominhos” que a 

fizeram achar que era legal ser sério e tris-
tonho. Descobriu anos depois que não.

Em uma das mesas de tom mais gra-
ve da programação, a Flip aproximou a 
guerra conflagrada na Faixa de Gaza das 
enchentes que devastaram o Rio Grande 
do Sul. O escritor palestino Atef Abu Saif 
discorreu sobre a função da escrita em 
meio à chance de não chegar vivo ao fim 
do dia. Mas a mesa deu menos atenção à 
morte do que ao instinto de vida e à exten-
são da memória através das palavras.

Ameaças ambientais
Mesmo falando de ameaças ambien-

tais, a ativista indígena Txai Suruí numa 
mesa desfalcada de última hora pelo ca-
cique Raoni pediu ao público que não se 
entregasse à desilusão. “O que eles querem 
é que a gente acredite no fim do mundo e 
se entristeça para não conseguir lutar.”

A impressão é que a curadoria esteve 

atenta a críticas que a festa literária rece-
beu muitas vezes ao longo dos anos. Por 
exemplo, de que a Flip se mostra desaten-
ta ao noticiário mais palpitante desta vez, 
a festa incluiu até uma mesa extra para fa-
lar da recente onda de queimadas. Ou de 
que o evento deixou de ligar para nomes 
mais célebres e atrativos em prol de uma 
intelectualidade mais desafiadora ao pú-
blico que não era iniciado.

Isso porque esta edição foi generosa 
com autores e abordagens populares, sur-
fando em um público cativo, investindo 
em literatura acessível e muito acessada 
sem deixar de levar esses autores absoluta-
mente a sério o maior exemplo foi Carla 
Madeira, autora de “Tudo É Rio” e prin-
cipal best-seller do Brasil.

Na entrevista coletiva de encerramen-
to, Cecílio não pestanejou em dizer que 
acharia fantástico ter Paulo Coelho em 
sua próxima aventura curatorial.

‘De volta ao tempo’
A sensação, comentava-se nas ruas, 

era de uma “Flip de antigamente”, porque 
várias cenas pareciam de outros tempos. 
Édouard Louis, que ficou três dias em Pa-
raty, virou figurinha carimbada nas ruas e 
em festas da cidade. Foi vorazmente tie-
tado e respondeu com simpatia, tirando 
selfies e conversando com todos que se 
aproximavam e ensaiou dancinhas.

Claro, nem tudo é festa em um evento 
desse porte. A mesa da outra estrela inter-
nacional da festa, o premiado senegalês 
Mohamed Mbougar Sarr, ficou aquém 
das expectativas e o escritor não teve 
chance de desenvolver pontos cruciais de 
sua obra como Louis teve.

A escolha da curadoria foi colocá-lo 
numa mesa com Jeferson Tenório. Tenório 
é um dos melhores escritores brasileiros em 
atividade e falou com desenvoltura, mas 
está próximo ao público brasileiro e em bre-
ve embarca em nova turnê de lançamento 
o tempo para ouvir Sarr, em bola dividida 
com ele, já era precioso e acabou reduzido.

O senegalês é autor de um romance de 
grande originalidade, “A Memória Mais 
Recôndita dos Homens”, no qual faz uma 
declaração de amor à literatura, mas tam-
bém tece contundentes críticas à cena lite-
rária, nas quais ninguém é poupado.

A conversa com ele passou ao largo, 
por exemplo, de seus ataques ao mercado 
editorial e se perdeu em leituras desneces-
sárias e digressões longas. Na programa-
ção paralela numa mesa mediada pelo hu-
morista Gregorio Duvivier, por exemplo, 
ele mostrou que teria dado certo sozinho.

Mas o saldo é positivo, depois de edições 
que sofreram as consequências da pande-
mia. A Flip dá sinais de que quer continuar a 
trazer reflexões, emoção e, sobretudo, resga-
tar um traço fundamental a festa.

Por Anna Virginia Balloussier, Bárbara 

Blum, Fernanda Mena, Maurício Meireles, 

Paola Ferreira Rosa e Walter Porto 


